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Uma abra: de I A V =-~<=-1. salvação publica 
~ la xpo~iç-,'io publicadn 

n~sta folha , , t>1·i ficuram os 

tl,!1~0Ft" quanto lrm sido ef·-
1e1 nte l' p1·oclu ·t· . <h . . . e iva H tH.',ao 

-1~ -1. Dll ecluria de Sm'i<lc Pu­
·u 1€U. 

r o - llHt Lb.-0d0, d-e ra<'iuna­
~zaçao, alli hia uguradns, •(~ 

esenYolv~m dynamicamen­
te em todos o - sectores da­
cmelle imJl)ortn nh• dep:uta­
mento, !llnna aeç~i.o conjnn -

l
ta e_ efftc:Az de bencCi 'Í<, col­
ectwo. 

D~li~.eado no progrãmm~ 
.1~lnun1 -ti·atiYo de, ad,wl gu­
venio. e~se plano de def' a 
sys~ematica da . ~~úclt- do 
po~ o \'em sendo ("nrondo de 
absoluto exilo, graças aos 
esforços <los a<'fuaês diri­
"'eutes da Direcl(lria de s~i"t­
d~ e 3 patriotie.a assisle11<·ilt 
que Ih~ Yem üísprnsandu o 
gev~rno do Estado. 

O co tuba1e ao ímpalud1s­
mo, por ex.emplo. nos mol­
?es em que Yern endo feito. 
tn:ipunha-se como n1ôd ida 
alv~dora. 

A nosso popu la<;úu ,·cm 
sendo ~lllleaçcJda pc>riodi<'a­
m~nte por algumas f'nu ,_ 
1mas, caracte l'izando-se, com 
mais frequencia, a fehre l \'­
phoide e o ímpaludismo, 
sendo ·ictirnas de preJeren­
cia <.les ·as in,·e · lída · mali v­
nas. e depauperndut'as <lo o~­
gamsmo d'4 raça os agrupa­
H1ent s rurc1es, pela fnlt;i 
dos urej , l½Jc~ nt e:-; <lt- ~•<;­
si ·tenda 111t,"'ui ·'.s.. 

F'oi par~ ~:mar E'"-~:1 silw1 -
çãu de ~!es<'onfoJTto em ']UP 

se ttn('ontr~v:.un os nosso . 
("Onterrane<r.S, que o ~1c lual 
Governo, por intcnnt.•d·,, '111 
Departamento <'ompe-ll·nte, 
intensífkou essa oln·c--1 acl• 
miran•I de assistencia ;1 ~~1 t'l­
de publica . 

"Partido Progressisf.a" 
O dr. Joi;é Ma.1 iv.. pr sideme cio 

Di,reetorio Centra l do '· Partido Pro­
gressista", recebeu mais os seguin s 
despachos: 

"São João do Ca.riiry. 28 - Em no­
me do directorio do Pa1'tido Progres­
sista este rrnmtcipio apresento vos ­
senc.la inteiro apoio brecho vo~o dis­
cw·so considerando governador Arge­
miro de Figueiredo cllefe .supremo do 
ParUdo Progressista. saudações . -
J.óão Ribeiro de Britto, presidente di­

rootorio ''. 

I TA 
do Governador Argemim de f igueirêdo a Cajazeiras 
CO VI ADO P·. LA ASSOCIAÇAO COMMER L E PRE ~ITO J AQ-UIM 
S. EXC-IA. SERA' RECEBIDO, ALLI, CO E OEPCIO AES OM 'NA 

ATTO, 
NS 

~:onvidiado ha tempo pela 

Associação Commercial de 

Cajazeira-s e pelo p11efeito 

Joaquim Mattos. segue, ho­

je. em visita áquelle impor­

tante centro sertanejo, o go-

ernador Argemiro de 

gueirêdo. 

Fi-

Essa excursão do chefe do 
Executivo pauhybano re­
vé te- e de um cunho emi­
nentemen1 e a d mini t.rativo, 
1>0L· .· . e'-,cia. inaugura ·á va­
rios melhoramentos de r a­

lização da Prefeitura local. 

De \'@lta de Cajazeiras. 

oncle e · tão l>repa1·ada::; gran­
de homenagen :. :-:. eia. 

de que part'dparãt• todas as 

trlasse- oc·ae . o ~o erna­

dvr Ar-gemiro de Figueir'"do 
visitaní outros impo.r-tant ~ 

munici pio do .·erFo. a fim 

d m"'lhor v enar a n -

r ei.. idade-; du1u-t:Uli r gi~o 
do f,; t '4'lc. 

Gor r nador .4rg,, t'"O d(! F1a11r ,re(lo 

\e m 

(,, ' .l'tlO na 

1 
DA ECO OMIA BAHIA A 

<E pec1al para U IAO• 

lO. 2: 1 P I f'ot·r e ifl .1 n· , 
\ ' eilt0 "r,..Jlorte-r · • v1 n 1 .l('GUJP .• 

nba. do ,w n n, 
q e • voh· • ~" 
vem~nte m o, 1·. 

Ot' qUP é () 
lhie . E irou · qu ,v m q e: 
as formlda.v i.s ini ·ar.ivas do go­
v<~rna or bahia no devem ~ r divul. 
gad s largamente, de extremo -. 
ex remo do P• ·s.. como uma radio. 
sa Ji\)ã.o p atr.iotic 

Visa o sr Jura.t:y i .a,galbá um 
bjectivo pre ipuo: a organização 

d fi ni ivél, systema.tii.zadil e ra.cio~ 
na.liza.aa da economia. do Est.acJo 
que elle 8Jl(;1l'ntrou por eo.mplet; 

D ~L OE OLL~ND 

r ,, tido d . 

pri_ 
a.m. 

a r~ ('· radc izou a sua 
· o o ,•rnlito a J a 

curto prr zr,, melbori 
m<'~ o do tr n por( •~. 
çoatncrat tccbnioo d proc s ·os 
de 1Jltur-:i e ben1>fl.cia nt>nto do 
Ja~ducto. Todas é,>,~ a<>t.ivjdade-s 
do ln tit to vit'iam, m 
a.nalys . o augm.ento 
pnbli ·a e ,a.rt c u r t' llm 
ci\'ilização 

Foi o traordina.rio o 
c.a.nc;a<fo pelo Ins t.it u J o 

HojF lavoura dP ca.cáo st.á 

ee.-etario do [nterior; 

1 i<lro Gome.ia; . . ~ec-retario da 

Fazenda; deputado José Ma· 

ciel. pre id,e te da s em• 

bléa Legislativa; drs. Oswal­

do Trigueiro, prefeito da 

Capita l; Raul de Góes, se-

ct·eta.-io do Go\f.~t·nador; Se­

verino ('ordeirl'l, ehefe de 

Policin; Osc r <le ra~tro, di­

re~tor da . -i tenda Muni­

ci-pal: jornalista Eudes Bar· 

ros. reda ctror-chef da A 

P . ' lÃO; dr. Pnn:ede. · Prtan­

~a . dele-~ado d Ordem Poli-

ti<'a e • 'ecial: • o l, tene te 

.J ão de .'on~a e Sil a, aju­

d nle de orde do Gover­

m.1dor; dr. Waldemar Leite 

e .-r~. João I lor E'f- e Odilon 

. mo1·i m p-ela . ssociação 

Co ,me·dal <l e .Jo o Pes ôa; 

1. 

1'8 -

t t>n l1 t Jo~· Guima-

DEPU O JOÃO OE 
VASCONCELLOS 

R,.g-, . ~u, em eompa,nbia <l sua. 
f · n11. "r ., do Rio de J neiro , onde se 

contr~n,a a. passeio, o no..:so amigo 
deputa.do J fw de \Ta conf'-e'.Jlo . da 

nc da, do Partido Pro~r · ,t,a na 
Auiemblt>a Lrgi la.tiva, .,.m <'Uj mesa 

o . o C'ar. o dr 1.0 se-

•. e e. CJU 
<:la~ 

PI m nto dp 
c·on"lervadora d 

~taque 
nossa 

terrn, foi oumprimen1ado, em f,Ua, re­
si.de.ncia. pelo i." tenente Sousa. e 
SiJva. ajUidant , de ordens do sr. Go­
vcrnacdor A1·gemiro de Figueír,êdo. 

N ()TAS 
DE 
1• A L A t: 1. f) 

l>1Rl!:O'PQR: 

OBB'IS BABBOIIIA 

GE:R.EN'm: 

.FBANO'ISCO SAU.BS 

UMERO UH 

UMA CASA 
PARA .\ MÃE OE 
PERYlLO DOLtVEIRA 

, ep rcut.iu, <:omo er.i. de espe. 
rar, com a mais justa sympa. 
Lhia bumn.na, a t·esolução do.s 
amig-os e acJmira,dor~s do maior 
i· •nco d n~va gerac:.ão no-.rdes. 
ti , . <1ue· to-i Peryllo Dolweíra~ 

e se quoiiza.rem para a. com• 
pra uma. pequena casa des. 
Hnada a abrigar a. hJJmildc e 
pc'ln e velhjnha, mãe do poctiat 
.., ·a . Jo:f«'pl1a de Oliveira.. 

Logo após a ex--posic;ão a."' 
lista pa.ra a.s a.ssignaituras de 
w ,dariedade a. tão pla11Sivel 
tr? lo de philantropia, atém de 
val'io~. nomes que opJLO.RtDla­
inente pnbliéa.C"emos. prestai,am 
o seu apoio o g'!>vemador Attge­
m-iro de Figueirédo, o dr. S1>sé 
Mariz, secl'(tta1•io do Interior, a 
A·· ·iação Parahybana de tm-' 

rcnsa. A tJNJAO. "Ulustra. 
ão .. , a Sucoursal do "Dwio 

rta Ma nhá ·• e.m Joã9 Pcssôa e 
a "Oom.J>anhia Brasileira de 
<Jerm.edias ·•. ora em tempor3da 
ai•t,i tica no Theatro Santa Rosa. 

GENTIL LINS 
Commemora.ndo a ,passagem do 

primeiro annive,rsa11io da mort.e do 
t:-a.udoso parahybano Gentil Li:ns. fo .. 
ram celebTadas hontem, nesta capi 4 

1 tal. Sapé, s . Mígue1 do Taipú, missas 
i.. e1n suffragi.•o de sua allna. 

E ·sas demonstva.ções religiosas fo­
rnm rea l1zsdas com a p1•es~nça. de 
mune1 oso::, ami.gos e paa-enLes do 
pr t1 ·ow contel'l'aneo desappa.reci­
do. Foi g.1 ande a romariia que se fez 
a.o .seu tumulo. na aldeia de S. Mi­
guel do Taipú, ele pessôas desta capi­
tiaJ e pri.!1cipalment.e do município de 
Sa.i,é. onde Gentil Lins oontava com 
a mais radicadas sympathias, man_ 
tendo um forte collegio eleitoral n­
hado ao Pnrtld-0 Progressista. 

O anniveii·sal'io cio ,'iieu p1·emaLm·o 
e t.ão la.mentavel ctesa,J.')pare:-cimento 
deu 1na1s uma vei ensejo pai-a se 
aquila~ar dn notavel popularidade 
que desfrncLa va, na vida social de 
no .-;a Lerra. aliás merecidamente, 
pois qu~. a..lém de homem bom e ge. 
nerow, se constttuira um dos balu­
a~·tes da política dorrúrnmte ua var. 
zea. pondo ao servl<;,o da Pa.ra.hyba, 
dedicado interesse p.elas causas dig­
nas. de accentuaclo cunho collectivo, 

~• Arei.a. 28 - Embora. afastâ-00 no 
momento das competições pa.rti~a rta · 
n13ô acompanhando de pe11 o a hon -
r-ada e brllhante adnliuisLração do 
joven estad'lsta exmo. dr. Argemiro 
de Figtreirêdo hypotheoam~ int i ra. 
Mlidarieda.de sua indiea-~o para c,be-

' desorganizada qJuindo assumiu o 
JMi r. na. qua.lida-'d dt intenentA>r 
fedm•a.1 

em ret- • nte puJa.nqa A utthua 
safra. ~dt oi.a. r v-elou o cu ·~ r­
lo Houve um a.ugmento d 4.5 ~, 
na p?Toducção e o producto pas­
sou a ser di ,puta.do· nos oe.ntrro:; 
consumidores . 

Em 11vme rio · o ·er11a or Argemiro 
d' Flt!U l l'êcJ.o. o Wllt'nl Sou·.a ~ 11. 

1 va. · JHdanLt' de ordeo de ~ ""X' ui 1 
al't s e11tou lion1.,_..m CUlnJJfllnCllllO~ cte 
bó vmcht.1> ao deputado .Joao Va-::­
con •el1içs_ há poueo <·heg cto do Rio 
de J 1 eiro . 

u Soe· edade de Assistência 
os Lazaros e Defêsa con11 

tra a Lepran 

,.,.., . ' 
f.ia. pol:íWc;i. parahybana segundo di, -
curso presado amigo. Attencio::,as :;a,u­
dac;ões. - Cunha Lima Filho, Siz"­
nando Lima, Juvenal Espinola. Wal­
frédo JUves, Juvenal í!:spinola Flll10. 
/Antonio Seraphlm Sousa. Fra..neisco 
José dos santos. Pedio mas. Anisi~ 
Ohia.nca, José C~tdos. José_ Nehra, !º ·e 
Lino Medeiros, Clementmo <!Joe-11:º· 
seveTino Traja.no. Luiz Barreito., ,Joao 
Ça.nuto. Manuei Be;l!cio Lucena,_ B~~z 
Perawo José Bilirros, seve1tno R1be1to, 

º Augw;~ .A.1cofo.rado, Franklin Lyr,, 
Ladislau Lima. Joaquim '1,he?tonio. 
José de Andr,ae, NiValdo Garc1a, Al-

M r mlto Ananias Casado. Fra-n-
va.ro a , . v· ,4, Fer r,,,las Juno R,a.phael, 1cen.,e -
ci$0 ~ · .. · A1•uõswaldo .. . Manuel 1gnae10. ,J • • 

1 eira, Al ·d F iuane1 co 
~zã.o Manuel me1 a. 
Almeida Oicero Bart(l).5. M_s.n~el Jar-
deli.nG e José Castor· Gond\,111 . 

&LUSTRAÇÃO f ocalisa 

a Parahyha em todo o seu 

esplendor aetual, 

O quadro ·.ra, devóras, desola­
dOJ!. As consequencias da clesorga_ 
niza - o enchiam de desanimo to­
elos os corações E pelhava,.m.se de 
modo alarmante n'O eo meroio el(. 

teriol" do Estado, que depois de at. 
tingir a 6S milhões de <lollares bai­
xál'la a. 20 milhó.es, sem qtresenta.r 
perspecti:va de melhores diM, pois 
a.s diffiouldades a.ugmenta.vam a 
cada momento, num crescendo al. 
lucinante . 

Viu o administra.dor uma terra. 
fadada por na.ture-za. á e>.tploração 

gri<l'ola, . em agric~tura orga.niza­
d'a ·em riqueza. pa.trintunial; ~ luc. 
tando sem assiste-neta ae qualquer 

t 
e pceole. a J.>OPU!aç.á-0 rural - besta. 
de carga, pagante dos Cm.postos que 
até outão as cama.rilhas poUtieas 
dbglut,iam de mãos dada.~ ao!?> tor. 
wm negociante- e á. a.gíot,agern cu. 
pila sem paitria e deshumana. . 

Homem de E~ado, vocação ad­
rnini.'~.rati va que Q enrso dos aeon. 
tec.imentos rebelára fa~ndo--0 in­
terromper a sua ca.neil'a. militar 
pa.l'a iniVestil,.o d~ graves luncçóes 
publicffli. não desanimou o sr. Ju­
ra;cy Magalhães. T,•a:çou-s.e logo 
uJb progra,mma. d'e a;e9âo firma.do 

Seguindo o gen programma, or, 
g.anizou, ainda., o sr . Jura.cy Ma.• 
galh~ o h1stit1Jt,o do Fumo. que 
promoveu a pa.dr,oniia,çáo dos 
tlypos tle fumQ xportaveis e púz 
em execução medidas de cara.o~r 
educa.cionaJ para. o leva.ntame11t-o 
do nivel social e matenia~ dos 
productores 

Obedecendo a. mesma. orde-m 
de idêas, foi ~reado o Instituto aa 
P,eclljl,ria . 

A orga.nJzaçú.o dos Institu..tos de 
Ca.cá<> e. Pecm ria foi ft-Jta s.ob a 
firma. c~operafiva e o do Fumo 
sob fol'llla auta.rqufoa . 

(Jonstitúe!Jl os lrui1Jitutos um 
a,pp.arelho lfitegral paro caéla uma 
das a,ctivida.d~ em que se sp • 
ciaüzam . Fa.zfa-se, portanto. 
(ér cotú'ederal.os e cuidar. ta,m­
bem, das demais la.vo1tras e i:n­
dustt,ias ruraes a,iuda. nã.o benefi. 
clada.s pol' appa11elhos econom · oos 
P,Speeiatrzados. Dahi tt crea.çã.o do 

I Instituto de Fon1et,1\o ll~conomloo, 
que completa.râ a estructura eeo-

Fora 111 ho lLcrn l'ec;eb1do.- em ucU 
enc:1a. por ·. excia .. o rl, p 1ta.cto P _ 
c.lro Ul"M,C, dl" e; T • lho. prd ito 
José Jov• 110 d{' Mcdl'. •~ . r. Sin1ão 
Pemir de Ah1,eida . 

O chefe do ovérno aucnd<· ain -
da,. aos cil's. Carval ho de raúJo e e . 
,Ja ·del. dt· . João Pranr 1'. T. . Octa­
cllio Mcnt€iro. Manuel 7orre Pilho e 
Abdon Cavalc:rnti. 

n êlho Penrtenciari 
R- unirá hoJ . ~ l4 hora~. no local 

do co tume, o Oow,elho Peuü tlciar10. 
O P 'i:lSklente, dr . Adh mar V1clai. en­
carece o compaiFecim nt.o cte t.odos os 
<"onselhl! ll'O.'). 

nomfoa,, sem arra-nha r a autono. 
mia. dos outro Institutos. 

E tas as Unhas da org:m.ip()Ão 
economica da. Bahia - obm. pol" 
mnatoi. e meritoTios titul0& nota 
vel r ouj~ resulta.dos já ~ 

fa.z ndo senti.r através do swto de 
prosperidâde que ~ verUioa no. 
Estado 

SC,1 R1::.L'.VlriQ D'E , lr/"1N'EJ;f, 

Hojt>, ás 19 e meia horas, na 
residencia du d:r. J(:)s--.-.t Maga­
Jhãe . i\ rua \; isoonde de Pelo· 
tas. t rá l< g r u i:e111üão regu­
lam 11tar da directoria da 'So­
riedad ele sistencia a@s La­
zaro~ E> Defesa contra. a Lepra 
ela P;,irahyha ... 

Nes a · essão será a;prese:ata• 
do o bt1lancête social 11eforente 
ao mês de agosto findo. 

A inda para a mesma r.e-união, 
a pr,e i<lente da Sociedade s:o• 
ljcita u c·o111 ~>a recimento da 
commi stw d ságn~tda para dar 
p re<'et sobire o balancêle do 
mes de j nlho. a qual é cons i• 
tu ida da ra. Aure-a Campos 
Magal bã senho1·ita Iracema 
li. Ma.ia . 

4' N N U N O I A 1t em ~ 
.-. lllustração"' é fazer 
tuna prot)agamda lã© 
elegante q,uanto util. 



2 'A UNI O - Sa.bbado, 29 c1e ago to de 1936 

orças Arma~af IHopé s 
O SERVIÇO MILITAR DO REICH 

BERLIM 28 - !Pelo aéreo) - · 
Oerta~ in1'oni1eç,õe colhidas nos cb·-
-tllos a llemães pe-rmittem affinnar 

que o serviço de ctois ~rnnos fazia par­
te do prhnit,lvo plano de reorganiza­
~·ào do exercito do R('lioh . De qual­
quer maneira devi.a ser decretado n 
tempo para entrar em execução no 
d ia 1. 0 de out:.nbro do cor rent,e anuo. 
ante. tlo licenc-iamento d~t classe 
act ualment<> em armas. Os armamen­
t os ru sos. d•f' que \.ardia.mente a im­
JJr<'lnsa allemã fa7, cavallo de bavalh a, 
não pa sam de uma. pretexto . Os ar­
gumentos d ordem militar que inspi-
1·aram os generae são os c-eguintes: 

Primeiro - O serviço de um anuo 
E'l'a in ufficient e para ensinar o sol­
dado a se ervir das armas t,echnicas 
modernas . Desde 16 de março de 
1935 ten tou-se remediar es e incon­
venient,e favorecendo o engajament o 
a longo prazo na marinha, aviação e 
cm todas as armas t,echnicas moder­
n as. Na mari nha e na avição era de 
regra que os recrutas. com excepção 
dos auxiliares. se engajassem pelo me­
nos por dois annos. 

Seg·undo - o ser viço de wn anno 
apenas garantia as necesidades per­
manentes da defesa nacional. Oom 
effeito. o licenciamento de uma classe 
a l . 0 de outubro e sua substituição 
por jovens recrutas não instruídos 
retira a ao exercito quasi todo seu 
valor militar durante o inverno. O 
serviço de dois annos sana esse in­
conveniente mantendo em armas im­
portante c6ntingente de soldados já 
inst rtlidos . 

CONCLU, AO LOGlCA E NE­
CESSARIA 

O capit ão Weiss. presidente da As­
sociação Allemã. escreve no Voel­
kisshaur Beobaehter que por esse mo­
tivo o serviço de dois annos consti­
túe uma conclusão logica e nec,'€ssa­
ria da política militar allemã . O alta 
commando allemão levou igualmente 
em conta a fraqueza relativa das 
classes nascidas durante a guerra . 
Reoeia-se aü1da que o estado sa nij,a-
1·io destes ultimos. que soffreram as 
privações da gu.erra e de após guerra 
diminua á proporção dos joven aptos 
para o serviço . Nos círculos militare 
salienta-se que o ,caracter do exercito 
a.llemão, mesmo com o periodo de 
dois annos. é unicamente defensivo e 
observa-se que em todos os países i­
zinhos do Reicb a. duração do serviço 
militar é superior a um anno. 

OS OUTROS EXER ITO 
EUROPEUS 

Quinze nações est.rang•eiras. com 
uma. força armada Lotai. em tempo 
de paz. superior a quatro milhõe e 
trezentos mil homens, poderiam <'Ol­
locar em pé c'le guerra . caso se fizes.·e 
necessa rio. t,rinta e cineo e meio 1,li­
lhões de soldados. - _ di~ o '· Lokal 
Anzeiger". publicando uma lista da: 
supposcas forças militares dos va110s 
pa.lses . 

No avtigo sob o titulo "A Guerra 
Mundial e as expe1iencias da guena 
-applicadas á nação allemã " , a mes­
ma tolha diz que os "Etllf:mã.es dev!'m 
ter em menLe as palavt1as pronuncia­
das na primavera de 1914 pelo ma­
rechal Von Der Goltz, quando decla­
rava : ' · Sédes fortes e sempre atten­
tos! A sim. os outros não perturbarão 
vossa paz!" 

Hoje, como na época da guerra -
commentava o artigo -. a Allema­
nha vé-se cercada por Estados fortes 
asslm corno pelo systema de allíançà 
:franco-russa . ·· Um relance sobre os 
ex('rcitos cl~s Estados mais importan­
tes da Europa mostra de maneira pa­
tente que o augmento do periodo de 
serviço militar do Reicb corresponde 
á premente necessidade de paz e de 
segura.nça " . 

DADOS ESTA 1'IS1'ICOS 

A li t.a das forças armadas meneio- l 

de pa~ e 5. 000 . 000 em 'bPmpo de 
guerra; mil e quinhento· aviões de 
combate; quatrocento. tanks e carro 
blindados; dois mil e cem canhões. 
Vinte e um por cento do orçamE>nto 
é consumido pelos armamentos . 

Yug·osla vht: -- l õ0. 000 homens em 
tempo de paz e dois milhões e meio 
em tempo ele guerra; 9i~ocentos aviõrs 
ele combate e cento e 1. in t~ tanks d 
assalto. 

Po-lonia : - 270 . 000 homens em tem­
po de paz e 3 . 200. 000 em tempo ,1 ~ 
guerra: eiscentos tank d á 'Sa lto: 
mil aviões e duzentos e setenta e três 
esquadrões de availaria. 

Lithuania: - 22 . 000 homens em 
tempo de paz e dois milhões em tem­
po de guerra . 

Grã-Breta.nha : - 475 .0QO homens 
em tempo de paz e 2.000.000 em tem­
po de guerra; três mil aviões de com­
bate: seiscentos tanks de assalLo e mil 
e quatrocentos canhões. 

Non1ega., Suecia e Dinama.rc,í,: -
Com um total em tempo de guerra. de 
560 .000 homens. 

uissa : - Milicia e exercito que em 
tempo de guerrai sonunarão um tot.al 
de quatrocentos mil homen'>. 

Holanda: - Exercito potenci ;1,l para 
tempo de guerra. de t resento::; mil 
homens . 

T:é LAS 
& 

PAl.CO S 
"ROBERTA", A EXPLENDTDA 

ClNTA D A R .. K . O . HOJE E 
AMANHÃ, NO •·REX'' 

O cine-t11eat ro ' ·REX'' apanha­
rá hoje, decer to. mai. uma bôa ca-

<\ b<'lla lRE E Dt , · , , , princip<tl 
.. e ·ireUa'' de·· OBE:RT ··,a pel­
licu la de boje e amanhã. no "Ri> --.: " 

sa. com a e-i:h ibu.:âo de uma das 
pelliculas mais elogiadas pela u i­
tica moder,,.a : - ·· ROBER'l'A ' . 

Trata-Se de uma f ina in terpre ­
taçâ.o de I rene Dunne, que canta 
as mai,s lindas cançõe com a su.a 
adoravel. 

Ao seu lado reapparecem oo 
nosso publico as figuras s11rnpa­
thicas de Fred Astaire , e G inger 
Rogers, os grand.es bailarinos que 
h a q:,ouco vimos naquelle casino 
em "ALEGRE DIVORCIADA '' , 

O "BANCO 
nadas é a seguinte· C' • d d 

França: - 643 . oo·o homens em tem- ~ O C 1 e a e 

OIEtiTRAL 9' 

Anonyma 
po de paz, cifira essa que póde ser 
elevada a 4 . 600 . 000 em tempo de 
guerra. " á qual cu.mp,re accrescent,ai·­
se pelo menos um milhão de soldados 
de eór. das colonias". Trinta e no;ve 
por cento do orçamento dcstjna.m-se 
iás !oJ"ças armadas. O exernito, em 
tempo de paz, possúe três mil e cin­
coenta canhões. quatrocentos e cin­
co~!lta tanks de assalto e seis mil 
a v10es adaptados a usos bellicos . 

Belgica: - 77 .ooo homens em tem-
1?º de paz a.Jém de gendarmeria mi-
1H,_ar . Em tempo de guerra seiscentos 
mil homens: setecentos aviões e qui­
nhentos e cmcoenta e dois ca.nhões 

Tchesooslovaquia.: - 202.000 home.ns 
em tempo de pa~ e l .400.000 em tem­
po de guerra. duzentos tanks de as­
f>atlto. tanks blindados e carros blin­
dados; mil e trezentos aviões de com­
bate e míl t rezentos e clucoenta ca­
nhões. 

R,ussia.: - 2. 000 . 000 de homens em 
te-m,po de J3az . "e além disso um gi­
gantesco exercito de onze milhões de 
reservistas bem t reina dos. graGas ao 
qual as forças em tempo de guerra 
podem ir até treze 111-ilhões ''. 

Rumania: - 155.000 nomens em. 
tempo de paz . e 1.600 .000 _epi tempo 
de guerra,; o!Looentos aiv10es, oe~ 
t.anks de assalto. Vinte e oit.o e meio 
p or cento do @rçamento é dedicado ao 
CXPr.ei to . ,, 

ltitlia: - 300.000 homellls em 11empo 

• 

Consoanl,e estamos informados. cor-
re com ma.rcaclo interesse por parte 
dos anUg·os associados dessa coopera­
tiva , a subscripção das acções restan­
tes para. o futm·o capital a ser regis~ 
trado como Sociedade Anm1yma. 

De 92:100$000 do seu capital pi;imi­
tivo já se eleva hoje a vultosa cifra 
de quasi 800 :000$000. 

De va-l'ias localidades do interior do 
Estado, chegam solicitações de novas 
insoripções de aeções, ,emquant:o esta­
belecimentos congimeres, m1m teste ­
munho de accentua.da confia1'lça. re• 
met-teu á cobrança somma considera­
vel de t ítulos. 

De pav com esse movimento anima­
dor vêm surgindo depositos, a-ugmen­
tando, assim, os seus negocios. 

Conforme nos informou seu esfor­
çado gerente sr. .!Joaquim Cavalcanti. 
den tro de sessenta dias estará o ea­
pttal prefixado verfeitameute inte'­
gl·a-cto. 

E' motivo pois, de just-a satisfa;.cção 
pa1·a os seus direetores que rterão mar­
cado mais um grande pass0 na eeo-­
nomia pa vahyba,na, 

---·-
VIDA MUN~CI L 

} 

( Da. succursal) 

CAMPINA GR NDE l 
A vi sita do " Bota/óqo s. Club '' á A ULTIMA ODADA DO RU EI O fUR O 00 CAMPEO-

esla, <'iclade - - Convldado.s pelo " Pau- ATO DE "f OOT-BAlL" DE }936. - HPYTAGUAR[S" 
l is /.ano S. Club" . chegaram sabbaclo 
aqui. os desportistas pessoenses que CO TRA "UNIÃO" 
compõe.ni o primeh·o cp1adro do " Bo-
tafôgo S. Club " , de J oão Pessõa. 0 1:, 
quaes clispubai-am no domingo urna 
partida an1istosa el e? /aot-ball n sta 
cidade . 

O jôgo. que decorreu ri nimado. em. 
bóra com alg uns incidenLe sem im­
portancia. terminou com a ictoria dos 
locaes pelo score de 2 x 1. 

Grande a:,f<islencia presenciou, in­
ter i,sa,cla. o desenrolar da pelejn, ape .. 
za r das fes tas populares que se esta­
vam realizando m Galante. 

Os goals locaes iõram conquistados, 
onrosf!lnente, pelos jogadol'es Alci­

des e Pingo . O unico feito pelos visi­
tantes conquistou-o Ronald. P itota 
não demonst rou a t chnica de que é 
po suiclor . o que t,em acontecido sem­
pre com o mt>-smo. no g·ramado cam­
pinense. 

O locaes acLuaram com multo des ­
t aque. salientando-se Edson, Alcides. 
L11la, Iracema e Martello . 

Os pessoenses regressaram pelo ho­
r ario da se=-uncla-feira, á capital do 
Estado . 

Am anhã. a Liga Desporti,•a P :1.ra. 
b.yba,nu., m :.rn. das m ais pei-fe1t,a. or­
g-an iz çôe~ clei'1po1·t1 vas do pab. :,e 
d •11.cumbe de 11ma das suas ob1iga­
çôes do prese,1 e C'l mpeoJ1aLo . 

Mand rá jogai· os seus filiad~ 
Pyta.guare e União . J t.e 1>nco1~t ro 
é o ultim0 do primeiro Lurno cio cam_ 
peonato e 1936. 

Será. de eer to. uma pugna be n in­
teressante, onde prelia rão jogadores 
afamados em nossa canchas. 

Serviríio de juizes. nos primeiros 
quadros. o sr. Fernando Pinto Sei . 
xas. e, nos seg·undos. Jo:-é Ramalho 
àa, Cos.ta. 

O dlrecto11 Carlos Ne es cia Fran­
ca representará a Ent,idade Maxim~\. 
em campo. 

SECRETARIA DA L. D. I? . 

Na secreLaria da Liga Dc.;p.ortiva 
JParahyba,na. preci. a -se fa.lar com os 
13.madores aJbaixo. no primeiro expe_ 
diente. das J2 ás 13 . horas. e. no se-

Pela Ins/.r ucção - Segundo infor- g~nclo ~as 19 ás 21_ horas. todos_ os 
mações colhidas soubemos ser· no dia, chas ute1s. para effelto de regula-nz::i. -
7 de setembro p~oximo. ,a inaugura.c;ão ' çáo de inscripção dos mesmos ma­
do " Gr upo Escola · Clementino Pro~ dores = 
copio". j á concluído no bairro s. José. ~n~-0: - _Antonio Ca valca.nti de 
de ta cidadl:'. assim como o. <ilois Ollvena e Jcse Silva.no ele Moura <2 ,. 
construidos em Q.ueimadas e Galante Pytagua.res: - Arthur Barbosa <l) . 
deste mwlil"ipio. ' Sol Levante : - José Felippe Sa:r1-

Con ta que o governador Argemiro t.1ago. (l)_ · 
de Figu irêdo. a quem elevemos ditos F hppea: - M ~1uel Ata~agi.o O ) . 
melhorame ntos. est ará presenúe ao 
acto rta inaugnra çã-0. que ser á feita 
pes oalmente por . ua excia. 

·· S. B <l, A r i u.l ,, -- Est r socieda­
ci . no . ntido de bf' ne ficiar sempre 
aos seu • ociaclos, m au urou a se­
mana p · da em sua · ele. um ga­
binêie dentario qu e tá prestando 
relevan · ~ n iços · s cria nça. pobres 
que freque11tam as sua · escolas . 

A i.lllciath mf'r reu a pplausos e ao 
· n encontro veio a bôa vont,ade do 
d• nt · tas o.moinenses . qu v ' m pres-

! t n ~o. ratu it,amPnt o eu bon 
erv1ço 

cl ho - C0m a providencia 
p .1 prefe ito Vergniaud 

Em G ala 111 P or in icia tiva. elos 
l 1w11 r o D1 An tonio Correia e 

l'1 t\h 1f ctuou-" dommgo em Ga. 
l l.1 •1 vm corrid ele gado. e oorte 

uo m 1_ a rr <'lHlos a t.é hoje conhe­
u os 

O oovoac10 <"s tava he ·o não só de 
pr, 'º do ~lls a rredores. como de ta 
r 1d de ra na1,1co pPlas a <'nturas sNn 
igua l do:~ no so · cow-boys. 

1 ·<;o e n titum um domingo de fes­
t a no apraziv l povo do carnpinense. 

- . 

O TREJNO DO "BOT FõGo•· 

Em disputa de um premio off recL 
do pelos s u directores. treinarão 
nmanhã. ás 16 horas. as duas equipes 
elo Bot a (ô1ro S . C. 

O 1 ." quadro jogará contra o onze 
secundario. concedendo-lhe dois goals 
df' handc~J>. havendo. entre oi; preli ­
antes grande int; resse pelo desfec!'vl 
desse mat h- treino. 

'Es tão organizados da seguinte for­
ma os dois teams: 

1. 0 quadro: 

'Pagé 
Roberto -- Gama 

:t.omo.s - P dro - ·- Teixeira 
Lucas -- Pitô a -- Rona l<l -- H eho 

Evan. 

2 .0 quadro: 

s~nckert 
Uànle - - Petra11ra 

T elle. - Joã o Akeu 
Amer\co - Tonh:o - Rn1l t 

Lrovegi ldo . 
Flav io 

O cUre<'tor s d sports enrare · rn 
o comparecimento do d e lll.ti. ama . 
dores i n,. cript os. 

Como prova preliminar b:-.tl!'l . se-ão 
a:. esguacl.ras ju enis ~lo F lippéa e 
do Botafôgo. 

PYTAGUARES SPORT CLU B 

Em assemblé geral ex traordina ria. 
reune. boje, ás 19 1 2 horas. o Py ta.­
gua.res Sport (.'lu . a fim de ra tar 
tle a umptos de urgencía . 

o respecvivo pr 1clente pede a prP­
srnça de wdos os soc10 

CAMPEONATO DE 
BALL'' 

''VOLLEY-

A, :,ern bléa de D eus - Recebemos 
d e-~~a religiosa sociedade locaJ. uma 
comtnumcacáo dt- havt>r ·cto eleita e 
m po :ada a sua no-v a direcLoria. no 

dla 6 ele jnlho ullimo 
. A_ d1r cLor ia empossada e gue diri- O cartaz do campeonato de voHey -

gira o seu de ino ">Ocial a1,é 6 de ju_ bali marea para amanhã o encont.ro 
lho de 1937. ficou as im cdnsti tuida : &ntre as esquadras do A B C, União 
fJl'esídenLe. João Aclelgicio de Oliveira · e l?olioia. . , 
vice. José :&>noni Andrade Lima• J o O primeiro entrentara. pela ma. 

l secretar io. Antonio Fialho de AlÍnei·- , ~~. o Uni~o. e. á harde, o P olicia 
da; 2 ° .·ecreLano, Francif<CO Tavares Millt.ar, obngado que está _a s~ em 
cios Santos: thesoureiro, Bôaventura penhar duas vezes num so d_1a. de-
Ferrcrra Lell,e. vido o aifastamento do Felipp~a. <JUP. 

se acha licenciado . 
,, Pl ·z . • E p , ,, Assim. teve o Depa~tatnento de , ol-

H a,1 m~mca . . essoa - Esta, ley-ba.U que desfgna,r para manhã 
banda mu~ical executou don~Jngo. va- • 0 jogo do domingo seguin te, ou s e_ 
rios n~me1 os do se1:1 vas t~ 1. ep~rtorlo, ja. A B e x Policia . 
na P1 aça. Clem~ntmo P1 ocop10, fa.- Sempre que O A B e está escalado 
zendo assun ~mmada r tvêta. para uma disputa offícial . movimen. 

24 - 8 -- 936 · La-se o nosso meio esportivo. 

PATO 

Inauguração da Fabrica de G êlo -
Inaugurnu-se no dia 19 do conente. 
nesta cidade. a Fabrica de Gêlo, d e 
propriedade dos srs . IJ>anLa.s Wan~ 
derley . 

No aeto inaugural usou da palavra 
o sr. Aloysio Wanderley. cu_jo dis­
curso m ereceu muitos applaus0s. 

O povo em geral recebeu com as 
tnaiores manifestação ele sympat,hia a, 

iniciatica do sr. Dantas Wanclerley. 
installa.ndo aquella fabrica . disso 
constitue um~ prova ele grande fre­
quencia que se verifica . diariamente 
a bem a pparelhada sorveteria que 
se acha ligada á fabr ica e a qual 
, em servindo a contento aos seus 
freguezes . 

ANNUNCIAR em 
"lllusti·ação" é fazer 
d.a propaganda um mo­
tivo de a1:1te e belleza. 

, ______ ...,.__,,__ _ ,, ________ _ 

E ' que o club alvo. ao la do de e •hi­
bir os dois maior cracks do nosso 
volle,y, que são Caetano e G.eniva.t. 
sempre demonstra um aspecto techni­
co digno de elogí.os. 

O sexteto do União é tambem va _ 
Ioroso. si bem que nã.o tenha ainda 
co:nsegu.ido uma certa lnmQgeneictlade 
em seu conJunct,o. 

SRS, COMMEROIANTES ••• 
Antes de comprar Ciinento 
comsultem os preços de , J. 
~vTTNERVINO- & ClA. 

NECROLOGIA 
Sr. Manuel de Almeida: - No Hos­

pi tal de Santa Isabel. onde se encon~ 
trava em tra,tamenlio, falleo.eu. anLe­
hontern , o sr . Manu I Gonçalves cl 

. Almeida. fu11oci~nario da Repa1•tiQii, 

1 
de Aguas e Esgotos de ta capital. 

O extincto. Q"1e contava 78 annos ele 
idade. e1,a casado com a sra. Amelia 
Loureiro de Alm ida, de ott j<' c011sor-
cio de ixa, um filho. o -r. Jo é Lou­
reiro de Almeida. 

O SPipulLamento elo pi•anteao.o <:ída­
dá,o ocror1•eu no 111J mo dia, oom re­
gular aeo1n1n-tnhoia1e-nto de par.-.nt , ._ 
a,migos. 

Oomt,udo. po · 'e bon elementos 
como Tonieo P Aki>11. que são a><: 1 l os 
e rP ,l11a r s <>o:tadorcs. 

O q,1adro cl :a Policia Militar não f 
um fo rte co, eorren te frente M A 
B r . 

V-alt: pelo forço e discipljna com 
qu 1;; sempr(' se emprega . 1.rodendo, ain . 
da. t.ol'na r - <' um sei io compf'tidor 
no carr.peonato da cidade . 

llaja \'i:;La a mr·l!101ia de condi<,,óes 
tc0hntcas que já se o erva em todo.s 
os <:lubs filiado ao Departamento de 
Velley-ball, gr aça<; a.os esf0rços e wõa 
\ ont.ad de seu.;; organ izadora.". bem. 
como ao inter e e apoio que lhe e 
diap<"nsado por a qu .,.lla secQão da 1,. 
D . P. 

OS JUIZES 

Acttta!'ã.o como arbitro nos jogos 
de a m1mhá o sr . Walfredo Mar­
ques e -!TQrge von Sohsten. nos pri. 
me-iros e segundos team~ do prelio 
1B C x União e Pedro Paulo de Cas 
tro e Eu ta.~hio Medeiros no jQ#o A 
B C x Polida. ái; 15 horas. 

Represen tarão o Departamento. em 
campo. os cl.irectores Arioaldo Petruc­
e i e Walfredo Marques . 

Em . ua ultima essão ordinaria re­
soh,eu o De.partamt-nto de VoÍley­
bH !1 da L. D . P. Lornar franco o in 
gresso ao jógo ofiiciae . quf' são rea~ 
lizados 1~a quadra ex:ste·1te ao lado 

1 do Theat,ro Sam.a Rosa. 

,'PO T Cl,tTB U JAO 
O director de Sport desse sympa. 

Ulieaclo club a isa ao jogadores que 
co 1pôem o ! . 0 e 2. 0 quadro ele vol­
ley -ball. para comparecerem ama . 
nh ã . á 7 ho!·as da manha. no cam,po 
cio Theat ro Santa Rosa . .., 

A prophecia de Lt>nine de que a 
Espanha daria ao mundo o mais 
terri vel exemplo da revolução tn r.. 
x1sLa está se r alizando. 

A graJ1de na ção launa está viven­
do di:ls somb1 io~ e angus(,iosos de ca­
tastrophe. 

E' diffieil. a t ra ez do confuso e, 
mesmo. on trachctorio serviço t elegra. 
phico. prever o pilogo dessa luota. 

Mas, tudo faz crer que o exemµlo, 
a que a lludia o vaticínio de Lenhae, 
terá signific ção diversa eia que e;lle 
esperava e proclamava. 

A conquista do poder, pelas extre­
ma e querelas da Espanha, proces­
sm1-se por tra umatismos revoluciona­
tios tão rudes que dividiram o país 
em dois ilümigos irreconcilia'\leis. 

A incapacidade de organisação dos 
vencedores, dernonstrada. sobretudo, 
na impossibilidade de reprimir os aL­
tentados á propriedade e aos cida­
dãos. fez com que os perseguidos. pelo 
delil'io destruidor - republicanos da 
direita. monarchistas. fascistas, hie. 
rarctiistas, do Exercito. da Ma1inha, 
das classes conservaclorâs, attrahido 
pelo instincto de conservação, se a­
glubinassem, para a defêsa conuuum. 

A força. a potencialidade de· a co­
hesão, estâ xpressa, de maneira elo. 
quente in.contestie, nas formidave.is 
proporções a que j á alitingiu a insm·­
reição commandada pelo general 
Franco. 

Do desp ;{'h,o dessa tragedia que ho­
.ie vi e a Espa,nha, depende, de cer­
to modo. o destino de ou tras naçõPs. 
Em todo o ,caso já o que se obser­
va. bem pode ervir de lição a o rtos 
porns. para que nã0 se illuclam cor:m. 
a mystica do - r gimes liberticidns. 

X. 

Negocio de occasião 
Vende-se 01:1 a.Iuga-se a p.ropriedade 

de110111inada Duas Estrad~. Rende 
annunJmente 4:000 000. Na mesma 
bem um grande a.Nnazem onde está 
localizado um rr;achinismo typo mo_ 
demo 30 H. P. Carvão Vegetal com­
prado em 193{) eem conservado ma-

h . " > c QI:8 Aguia" para beneficlar al-
g~dao. prensa paa·a 120 kilos. 4 depo. 
s1t~s pal'a os typos de algodão, ma­
<:l~na com transmtssãio para b 11e­
f101-a:r 20 saccas de a<1·r0z diearias de­
positos suff'icientes para caroço lã, 
arroz com casca, semente d 'ma­
mona e o rvão vegetal. salgadeira 
para 500 cou.ros de boi sa:J.mourados. 
quarto pat•a o motoriSta uma b&\ 
easa P'B.ra resid noia ledeada de aJ­
pe,ndres com bôas cisternas dil~ua: 
tttdo isto junto á E taçã.o ds Duas 
Estradas. 

Quen~ pretender, dhija-se ao pro­
prl te.~·10 na Dregtwia Chaves. Rutl 
Mnri 1 Pinheiro. Tamóem p.ermuta. 
se po,: ~r c:dios n ·tn cnpita,1. . 



A UN .. AO 
ORGAM 0-ll'FICIAL DO ESTADO 

Adnii:nis,h-~ ão e Offlc!Pas: 
111 tic-io a lmp1· n a Offioial 

Rua Duque d eaxJas 

Assignatura,s; 
Anno .. 48$000 

mestr . 24$000 
T l Ph·o~ •:· _ 96 

'-'"=======---·====~===:) 
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Arg 

ef cio do governador 
n· · e Fig · e ·rêdo ao 
P·lal HPe ro l'', de 
· m ·na · rande 

o t legt'lUnt la 
a prc-posít.o ao 

r A r ,..e.1pi 1· ele FigueJrêdo 
•lt 1•· 1· •t 1•·.-. d Il · · . • ~ 1.. •aq t! a m tLLuiçã.6: 
.. a.u p i ,l GI' nde. :~8 - - Governa. 

eh r rg ll\Íl'o de Figueil"êdo - ala­
c-i, .:h d~mpcc ·Lo - Nc, m mento 

acr-'ba de e.r: •ffe tua.do G 

11 to do Rn.io ~. a. direottrria. do 
n ii t..>I " P rol" t em a honra e a 
s..1i"sfa. ,· o d~ a,gn1.deccr ~ v. exoia. a 
(' u i·e são feita a e e nosoc-0,mio ca-m­
pin " · gi·aças ossa elevada visão 

ial, aitenclt>r efficienC'ia necessat•ia 
os u reconerem sua assistencin . 

lf ,·11,· iosas · a.uda<,õe. · - Fela. direc. 
t ria , ~,•eritt C'ruz". 

H_)~()t'f1'EIRO para c-asal 
;' o!l<-rro e h rço, vecebeu :;i CASA 
\' t•:Sl \ ' 10, á rua M'"1ciel Pinhei 
>·• 1,;o . 

'l'anorcdo de Can,afüo 

31 <.l i- ' :-tbril ele 1928. 
F'az1a t-u, por e sa épo"a. o Jom l 

•· Coai o Glc Moreno·•. 
oi te. 
ora~• d<' emoçã o que se regu:tam 

<·h ia:,; (te bellcza, de a pellcza lu 
m 1uof.a q,1e só a af e sabe engendr t 

e i-..::-mc!o-no1,, . auclades e recorclaçôe 
, 1 v s e p1•of tmcl~s. 

A pp recór -me Peryllo Dohvt'Ü'a 
Au ,\a num.a pere.grin ão li ra­
n t. J No eira de Carv-alho. e~p1t·i-
1 o 11110 pene trant.e. ac·omp• n hav, 
o p, ln cle~pparec1do. 

F-n~pat:'l.mo - para Peryllo uma noL 
1 ,dH ct alb@ e de e legancta. 

~ - ua • · de do ·· Grel'nio Mor nen­
• <' ••• n aqa Ua noite, P.eryllo Doll­
' 1 i ra pr oporciofütVit aos h abitante· 
u.~gu ll alupla mu·a, mim1t0s doira 
d ~- de d ·Jumbnam •nto e e.stl1cL1ca. 

E foi r almen te u1n.:1 hora requin­
i .td. ~ fiúa, n a, qua l os ininuto sr 
:ll ,,ef r av~lm a-eo11-1pa nhando o rytnll1o 

o · corr,çóes moeioliados p a rt,e 
In1 e pessoal de um poeta . 

C't1-i1uc_ me a grande ventura de fa-
7. r :.. apre. ,1ta ã o elo visit.a nte á so-
, 11'da-de d Moreno, dizendo d~ . t1s 
f.1 •;in •rspiri t ual da localidade em re­
c ur 1· a , isita do • ytlaaredo cu30 no­
ro é ;q pplaudido pe:tas elites in teL 
lc• bll s sendo pelo se1:1 merito in­
c ot1 U'!-~ • colloc-ado ent.re e me,lhore~ 
po ra. bra ilf'irOs e formando 1:13 
i ,11 lan e moça àa a c;t ual geJ.1açao 

1 , 1 u 1. q e remodC'l· e norteia pa,ri: 
um O rumo a directrizes esthetica:, 

, <.Ji ,lna s i te da poesia. 
p, n 110 Dolive1ra. dis e cousa lin 

da-,;. ~moc'i<>11frn tes, encant.adovas que 
c·omu unic vam umf,\ ibração que , 
: , t,Wl i ,1;-• pa lpita · m toclos os es­
p J: i 0 ., q ue se ex.tasia m eom as fíli-
, ,. . mm <, i uJJ,ares do seu talento . 

L a 1,1· Los do seu fut,11ros0 Evro 
( 'a j;,. ,, <•heio e s l. 1 q.uissuno e:-1cri ­

i i, i íle . nias psp inituae . 
A nt , 1 nt J e.\.US bra. ileil'o de Eu_ 

, ·. Barro~. 
l)P po ieas no1tc:s de espil·ito nos 

• ·ortlamns que tenha deixado tão 
: r L~- leui.hraiHÇa <: tão pJ•-0üinda a_u ­
( :-tdc c:omo a que nos qtliz pr0pore1.o: 
t w.r o astro luminoso e gra.nde q~e _io1 
t> < o11 t1s1úa a . et Pe1·yll0 0o11ve1ra. 

. .; o é maier porque n scet1 
q u• so n« 
ii,1 p rnh!Y'bfl. 

• \I l)Obre. E pobre morreu . ,,a_ . Gl +· 
A feliz e, phiJantropica i<lea , e o. -

. á mãe de Peryllo, 
1 t"i'eeel' umt1i casa . . 

el) ,. Lan~o a.mon e dtz1-a sem-
u 41Len1 " •• 
fJ'° qLw :·ahíri -pelo mundo pa,t 
, oll •c>r 1m1 ros pa lml.\5 .. , m erece tooo 

t GJiú do~; parah ban~---'=----
..,_ -- - --
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Já se acha exposta á vend 
no com reio desta capital , 

a "Agua Minet·al S nta 
Rita" 

Cnrn :'l m r lhnr :H'c'rit·:;i.,ú o por 
pari dos 1·on:--u 11 · d111·t s. j :'t sr 
, rh:1 expn'-1:\ :1 \ r11 d:1 11 : 1 pri n­
r i p·n :- l1l<'T'<'(':1ri ~:,. hol is t" r e~­
<au ra11t s d c-.;k\ c: ,pil:d. :, " \ " u:, 
"'.\.t in rrn l S:rnl:1 HH~1 ". pro<luclo 
<b fonle loe:tlizad"", 1111 n,u n ici­
pi o des lt' 1w111c de p -1·opr ied: 1-
d t:> dn nos,;;o u 11ti ~u dr . Se Y1•ri no 
t>rnt• ,pio. · 

Dtdad .1 d, (""\;_<' C'1 knlr -. pi-opri c­
tl~,d , rn t-di<'i nnr"'- curn0 l'oí 
eon tal:1do no PX:1u1e chi111iru 
procedido p ln Lah :ll':d orio d e 
1 ndu ·t ri ,, M i n e r ~ll <111 \f i n i ...,krio 
d ~1 .\ g ri(·t1llura. 1ks lin a ·se :1 r c­
fc rid :1 :1gu:1 :w 1m1is largo eon­
sumn, não s«'):nenle cm nn · so E s­
t ~ do ma l:11nh1'·111 nn s deui:,i'­
unict1d · focl<i>r•1lh :,s. 

O . cn·i<·o d e e ng;;irra l'a111cnlo 
cb " ,\.g11a S:i n la Ri1.,·· é· reiLo 
pelo,s mni . modern<rs prore·sos, 
:1prrsenla11dn :1!> g; 1n:1t.1 s ul\l 
b01n :1spe do com n sua .('uid:1do­
%l rotula gem. 

HOLLANDA 
A lMPREN..:cA VOI\'JMEN'l'A AS RE­
CENTE MEDIDAS MlLl'f . RES DO 

"HEJC'H" 

AMSTIDRDAM, 28 - <A. B .) - A 
imµn•nsa locii! l. comment,ando severn­
mf'nte ns recent,es meclidas militares 
do Reioh . declara que ellas se podem 
amplamente jusUfiear pelo facto que 
a Allemanha poderá , num fut,uro pro­
ximo. achar-se praMcamenve eollora­
d'a. enr.re ctnas potencias connmun1st s. 
f rmidavelmente arma.das . Sómen t~ 
es a razão seria sufficienLe para per­
miLbir á All mauha de organiaar o 

. exercito m is poderoso ela Emopa. 
o jorn l OogblaH. declara gue a ln• 
glate rra não se deve preoccupar com 
o augmento dos effectivo-s milit. res 
da Allemanha-. porque no caso da 
F rança applicà'r. inteira mente , as dou­
trinas de Moscow. a fronteir ídéal 
ingl'êsa. não poderia mais ser colloca­
da sobre o Rl1-eno. devendo o sr. 

1 l ~ 
1 Baldwing. achar outra col ocaçao. 
conLinua o me mo jornal dizendo que 

~õec: aLmosphericab. mais favoraveis da 
Z0na. d costa porbugu sa. até o Canal 
da Ma nC'ha. 

O "REICHFUEiH&ER ,, UPPôE QUE 
A L. JfiO I TERVIRA' NA 

QUESTÃO Arl,LEMA 

PROTESrO CONTRA UMA IN'tFJR­
Vll.NÇAO NO ' A SUMPTOS JtlDl­

C,'lA RilOS D U. R. S. • 
PAR'IS. 28 - •A. B .1 - O pr 1~ 

d.ent.e dos syndicatos soctali.<1tas fran­
eê&es a.caba. de enViar um telegrammi 
ao govêrno sovieHco. 1 •r-1tndo que se­
jam conredidos aos ac;c dos, acl.®1-
J!lent.e em julgamento p ·'l'ante o su­
premo trib-1:mal miHLar. advogádoo 
absolut,amente independenl .. s. do go­
vêmo da União sovletica. ami,las ª'" 
rantia. d defes . e fLTl~l ~nte que 
não seja pronunciada nenhuma n­
t ~.1,ç11 de: morte. Segundo ~ infol'ma­
<,;:ões do jornal russo Prawda, declara., 

BERLIM 28 - IA B J - O novo 
drrreto, lathro a.o servico militar 
ol::rigatorlo. ele doi · anno . está sendo 
comment.o.clo. por Lorla a impreM 
mundial o circ11los polfücos offi.-ci.aes 
bric 1in i<'OS. que ainda na se unda­
fei ra parc,ada não est.av m muito 
ctis OSl;O a O.rlúp ?vi' O ponto ele Vista 

do hanoc!ler allemão. declaram hoje 
que. á visLa da situijcão mundial, á 
parte aag umas conside raçõe-s de ca- que o presidente do tribunal l-..OVietico, 
rac tie r 1,echnioo. a sociedade das ~a- Leshi.m.ski. protestou energicamente 
çõe nã o int~rvirá, de mal'leira ne- contra essa_ in_~rv~nção franl!.êsa no 
nhum a na questão. porque a mesma assumptos JUdtc1anos da U. R. s. S. 

1:ão cr"a nenhum novo problema• O I JN G L.A. TERRA 
Jorna l Evcnln.P.; News. escreve que as 
medidas acloptactas pelo chefe do go- A ◄ s1G ADO O ACCô'RJDO ANGl,0-
vêruo do Reich se àustificam a,mpla- EGYPCTO 
men.Le peia corrida aos armamentos 
,que e Li sendo 1evacla a effeito. em 
todos os países vi?linhos da Allemanlu, 
os ultimos de0ret.os militares sovieti-

Le>NBRES. 28 - 1 A. B. > - Acab 

Ein bi-c\"t' 1empo -$<'gunclo e,;; ­
hnno-. i nforma do<;, a •· .\ g u:1 
'-;,inla Rilêl" s~rú t·nlln<::1da nos 
L' l:1 he le<·i 111en to. gro~"is;i-ts d,•~­
La eidade :ts i 111 cnmo n:1s ra ·a · 
e un111 E>rci:1 €'s do ~t•n •ro d<." lodo 
11 interior tlu !:i,.,tado. 

cos. aug1mentando os effectivos russos. 
seria mnif.o mais intere . .ante para df' eerca de 2 . 000 . 000 de homens. o re­
Grã~Bre-tui~l:ª · aipplicar a mesma I centP p::1.cto franco-russo e finab:nen­
med1cta m1h1.ar es àa Allernanha. au~- ~e u facto el e o govêTno da Fra nça se 
mentaudo sobretudo a st1 po1ienc1 achai· qua l pi-aticamente nas mãos 

de ser assignado o novo eeônlo an­
glo-ee-ypci0. Na occasiáo da assi na­
tura o ministro dos negocios es ran­
ge.lros. capitão Eden. pronunciou . um 
d1,seurso exaltando a ~mizade nglo­
egvpciana e declarando que os ínte-
1·esses dos dois países serão, sempre 
índissoln:velmente. e intimamente liga­
dos. agradecen.do o alto espírito con­
ciliatorio e a bõa vGntade clemon •tira­
da. pela delegação eg:ypcia durante o 
perioào elas negociações. accrescentan­
do que as autoridades egypcias deve­
rão, num futuro proximo. tomar parte> 

aereA.. dos c.:ommunist.a ·. obT~gai•am o ohan­

NO T 1 1 O 
LO' E.RI DO E.8TADO DA 

PARAH E 

Extraeção rea li,;,;ada lkm :~M d, .i;;·o. lo 
d,' 1936 

A HAGE, f DO •· GR FF ZEPPELI " 

!-IAMBURGO . 28 - t • B .1 -- O 
Ob n atono MariUmo Al\emão in­

1103 
5082 
1922 

;,o OóO 00 form,1 que o din°iv .l, G,·aff Zflppeün, 
3. 00 000 a.ctua !mente (' m viagem cl volt paro. 
2 0~0:WOO T.'1· 11t·"'t Ol' \Jrnv 1H nt.e do Rio de 

13758 
20658 
1506 

l ·UütkOO r v ' • 

1 crc1 ·uou Janeiro, á ,t>te hor · da 1nanha d 
1 ·uuO 000 j noie. achava -se no cent ro cio Gol~o 

• 1 d B1~c .,1. a tendo \ige1ra111 nte modiJ 1-

Todo" · mu N'o 
3 Lf'lll 20 00 

l'l •1 1 e; 0 a l rota por u 1 d · condi-

- ----- -
ACTUALI 

l1 GLAT: RA 

lTALIA 
O accôrdo e mme 1·oin! 

:-u ga . :ct · 1gl'lado m Roma.. r 1..1la a 
t roca de seda e l r llJ _ ilali u s 1JOr 
bacalháo e producto· enl t do;, no­
ruegueses. 

Com emorando a iud~pe encia do 
Urug u.a.:r. o encarregsdo de ne ocios 
iesse p Í,S Offere •seu ll!l)a recepção e 
ralou pelo radio. 

A medalho de om·o e o merito mi­
iitar for m concedidos \X'lo conselho 
·ia R ep. d , San M rino ~1 0,marechal 
Graziani. os d que cie f'i.stoiu, de 
, ergamo ctf' Ancora o de Spol vtu. e 
1.O~ srs. Ciano e Starac:e. 

ARGENTINA 
O Sl' . .Jes - Bonifaeio, em.bª.'. ·ador d 

8 l'asi1 ntregou a cha.ncelte.t'ia. o in -
tN1mento (lle ratífi aQã.o elo al'Cõrdo ele 
não agressão. 

O '' chance!le,r •· Saavedra Larn:l , de­
rlarou á Agencia Havas, qu nüo va e 
? Londr"s para tr~tt,ar do :iceôrrlo an­
~lo-argienüno. e sim a Genebra . Em­
ba rcará. a 28 elo eo1•re1:ite. e re.gre sa­
l'á em principias de novembro . 

O incidente na. tlniversidadc, de Cor­
doba foi devido a diverge-m~i ~ ut1,e 
esLudante,.s pela collecta de assigna u­
ras para um.a mensagem en.derec.ada 
ao general Franco. 

No pc•rto de Menq.nen, subx:nergiu o 
barco de pesea ·· Ar!lel .. ioerecendo o:s 

us qtra t-ro trip11la.nt s. 
Q.oc~reu um nic:f'urlio a bordo do v1- , 

[1)0r g1·ego « N'i<'oli n• Maersk ". surto 
no porto df' Buenos Ayres. que foi 
pFomptamentll isolado pelos bomb-ei­
ros . 

Um abailr<mmento entre o veleiro 
·' Htjuc:-t" e o va po1· "Alsina ''. ocrcor­
rPU á c.q11trada cio canail, devido ao 1ie-
voeil10. 1 

A r•olhr H a. do b•in-o, segundo o Mi -
ni1-1,t>rio d~ A rirultu11 foi excellP11 ~. 
aendo um rendimento de mi1 1kilos 
por hectares. 

lVIANCHUKtJO 
Uma. p-a.tiru,lha de cn vallaria rns,.c;, 
netrou no teniLorio do imyel'1o, en­

r,onbrando-se com uma. pa brulha ja­
poné: a. AfÓS br ve rombat . 0 c; fa­
va ·01•f>s rcLtru.r fl. 111-isc. A chhriC< Uati, , 
µrott'$LOU p 11a,11(.(l O CQ 111 $0 l.et.ico. 

---· -- -----

ICO 

ESTADOS U,. IDOS 
O ,r. \! ·rrd 1:, ndon ra.ndiJ to rc­

u lic .no ã pl'e --idenf'l a . p1•onuneiou 
1 11 d! t11r o ,-., Buffalo. referindo-se 
, o problcern financ 1ro'5 e eus e -
f iro liObr , o i '-lividuos . 

'Um i-ogr mma de tele · ~ o foi ex­
i' 1b1do l'l P posi<,i o annual de T . S . 
F mau. ir da no pala.cio ··Olympia ·, . 
de Londr'-'<:,. 

O ·esidente Ro1>s velt decla.ro que 
amcl nê.o .!'labe como os EEl. UU . se 
far:io r ep1·esenu1r na proKima Confr ­
r ncia da Pa1.. Preoceupado com a s-

1 rm s:>.,hiu paro uma viagem cte 
ns1:>ecc-ão á reg1õrs attmgiclas. - Em 

1 . 0 dt> eLembro avistat·-se-á em De­
moin , Iowa. com o sr . London . 

GRECIA 
O rei Eclua.r,do contiinúa. m Athenas. 

a lvo das df'monst.rações de sympa nia 
cio povo h ell nic-o. 

A es proposito 11lguns jornaes de­
cla1-am não acreditar eJUe se tenhaln 
realizado negocíações para um a-:­
córdo a1iglo-. ago~slavo. por acc8.$ião 
ela vislba d.o ·obe-rano inglês á Yugo­
Sla ,·ia. 

U. R. S. S. 
Cinco casQS de iola~{io da fron<ei­

t'a. pm· aviões J11,ponêses, f0vam a si­
gnalaclo nos ult imo tempos. 

Cuhlu um aNiã-o, qne se <l'irigia µara 
as 1·,giõ · articas no rio Y:miss 
Houve onze mortos 'e três feiridos. 

URUGUAY 
A fl'a~·a.fJt "Sa.Fnriento" deixou o 

p01•Lo de Mon te-vidéo. 
O tra tad d<• conci'llaQãf> e ftJ'bi t ra­

mont.o . oll>ri,,at.orio P.nLL't' o Urng1my e 
o B1·E1s1l li' cebeu pa r c.er fa ora V«>l peh 
Oommi ·,· o d~ A,.,sumpt.os Int.,~rna.cio­
Hfle · <,la Oarnara. 

A!-i <'XPOll~Õ • d-o primeh•o immes­
tr · a tingi ra. m. a peso 50. 933 . 739 e as 
importa(:õ.r.~ a 11>esos 30. 542 286. 

EGlíPTO 
A a i~ mJ,m·a do trata.do ang 1 -

g·y1, io dr-u 11wLlvo a tnalli l ~Lflço-c.· de 
~rancle nl,lnl I mo 110 0 1iru. 

cellcr HiUer a augm.enl:ar con id1~ra,­
vclmcn1,e as proprias forças deJ!enst­
vas . 
A EXEC!U('AtO DO, CONSPlRADO-

RE 00 TR O REG li.VIE 
SOVlETICO 

BERLIM. 28 - <A . B.) - O mun­
do 111~P1ro acabil. a penas de sor infor­
mado ela e'":eC'ução de dezeseis preten­
chctos conspiradores terro1 istas. que 
,uuc> Çtffam a vida de Su1.Jine. que a 
r olLci. secreta da U R . S . S. acaba 
de 11."var a effe1to milharl!s ele p1'isó · 
<le pessô e:. acci1 adas de cumplicidade 
no ,•e n_ lot . Moscow. de Lenigrado 
out.ra e-idades impot'!.antes e::;tão sen­
c'ro d1arin.m.enLe percorrida~ por des­
t.aca m 0r1t0 armados d G. P . U .. que 

ff rtnan.1 centena e centenas de 
pr i ·õe~·. Um grupo ele agricuH,or.,. . . 
que trn h pro te. taclo com ra · r <"qui ­
~lçfo (le , ivere . pxecuiada por offi-

rne.~ cio xerc ito verm~lho. foi imme­
cli L:nnen Le internado n um campo de 
C'nnc n t,rac;í o. mas no mesmo dia do.ze 
rommissarios do ex.e1·cUo russo. en­
oa.rregado ele requisitar vive11e . foram 
mas, oor d' pel populo.çã@ c"1'1fure­
cicla, de uma aldeia da Ukrania sept,en-
rio:ri:a l. 

DE$;l\IE '1'1D A A PUGA DE 
B0-EL-KRrM 

BERLIM, 28 - 1 A. B. l - Não 
obstan te o communicado offtc ial , dis­
tl'ibu1clo pelo Ministeriô da Co1oniaf 
de Paris, desmentindo. a f "ª do fa­
mo.:o cabo revoluciona1•io Abcl~el-Krim. 
co tlnu m sendo propa ladas noticia -
affil•mando que o cel bre chefo dali 
t.,rlbus Cab las fugiu da · ilhas da. Re­
união. achan,cio-se agol'a no Marroco~ 
francês. As mesmas noticias, que po1 
emquanto, não podem ser confi1•ma­
cl a· officia lme nte. asseguram que Abd­
el-Krim tena sido transportiacl0 a 
bordo de um navio de carga francês , 
com a cwnplicida.de do partido com­
_muntst:.i francês, para organizar ' no 
Ma.rrrccos um movimento militar in­
digena contra o general Franco au­
xmando as.sim de uma mane1t·a 'indi• 
reeta.. mas muito eff.i<:az, os c01nrnu­
nistas espanhóes. 

BEI.J;ICA 
AS ACTTV!:DAD'ES DOS COMMU 

NIST~S 
BR.UXE.t.;LAS. 28 - <A. B .) -- .A 

n:ctividade C'ommm1ista na Belgica. 
chefiada por obs<'uros elementros in­
ter,naeiona.es. está provoeaado. diaria~ 
mente . d ~ordens e fom ntando nova, 
g1fe e-s. Nos disb:rictos mineiros. vint,.. 
e sete mtna suspender m hoje o tra­
balho. tendo cerca de 26. 000 mineiros 
decla l'a<ilo gr~ve geral. 

FRANCA 
" O MINisH 10 DO lNTERIO 'FOR-

NEOE lliHJNf-ÇõEl,S A' ·• FToBNll."E 
FOPlJL~R" 

PARIS, 28 - <A. B.l -- O E<-ho de 
~ari assegura qne dois wagot1s ehf"• 
gados á fronbt>ira franc0-esp~hola 
ua noi do clla 19 r tidos p~la com­
panhít\ d estni.dR d fono. p. o., 
!)011 1>star m catr ado de a11ma e 
muttlQõ .s, pt•osegui.nun ho,i pàra. 0 

tmel'iol' do t rr it01110 , nnhol. sob 
•.tmn. ot•dem xpie ' do Mil'lic:sLe1i.io do 
'Inlr1ior fl'anc e:,;. 

c t iva na administração financeira 
conomiea do podev inglês. 

RUSSIA 
AO FOI CONFIRMADO O SEQPE -
TRO DO CARGtJEIRO "'fAREK'' 
MOSOOW. 28 - IA. B.l - Ainc.la 

nã o foi confirmada a noticia çl,o se­
ques ro eia parte das autoridades na• 
vaes japonêsa-s do navio de carga so­
vietico "Tarek ". acLuahnent.e e.rn via­
gem para Vladivostok. O incidente 
teria s~ real'izado no porto de Mi,iako. 
<;ob pretexto que o navio sov1etico pra­
:,endia entr r num pol'l.o militar in­
t~,rctictado a navios e,c, t rangeiro . O 
embaix.ader so iet ico, e,n Tok.lo. aprr--­
s~ntará. aind-a hoje uma nota de pro­
testo ao ministro dos negocios est'ran­
~eiros japonês . 

JAPÃO 
MODIFICAÇõEJS NA EMIGRA ã.O 

1 IP.PONlCA 
TOKIO. 28 - <A. B.) - ®m ista 

dos obstaeulos cada vez ma-iores CI'e-a• 
dos aos emp1·eheudimentos emi§J.•anti -
tas je.ponêses em campos fóra. da Asia, 
tudo in<ili<!:a que de ntro em br~ve scr:'l. 
modificado o rumo da emigraç-o ja­
ponê.l:a . O ve:Iho lemma. segundo o 
')Ual •· o destino do Japão é na Asia ", 
atncla mancem-se de pé e nenhum 
iapones se mostra disposto a abando­
nar essa trilha Passados varias a.I')nos 
de contacto com o Occidenre, o Japãn 
mostra-oo decepcionado com a in­
terpretacão errada que se ins is­
te -vehicular Pm i.01 no nos pro-
pmn tos pa.ci-fic:.os dos seu. filho 
que emigraram. O jo1•nae 1·p-

flectetY1 frequentemente .esse e taào de 
e.qpirito do povo japonês e dia <lia. 
ganha te-rreno a ideia de eoncentrar 
,nas a.ctividades emig1° torias de11tr"> 
t:las fronteiras da A ia, eonsolldando 
,ssi.m os destinos economioos do o ·i-
t'lt e. D~ntro de te ponto ele vista. V('m 
le e-r fundad· em Tokio uma po-cl6'­

··osa companhin., com o capital inid t 
-le 50. 000. 000 de yens. para cuidn1· rln. 
migração para as terras do Man­

Chou-Kuo. Essa. <'ompanhia que r01,­
ta.rá com o auxilio governam ntal nt, 
o limite de 1 bilhão éle yen e que \;f" • 

râ prnsidida pelo sr. X. T. Tsubo ami. 
x-vic(?..-mdnistro de Ultramar. preten­

de. segundo planos assentados rer-er.­
tementre eol'i'I. o Governo de Hsinklru:. 
eneaminhar pa~ra a provinci Man­
ohus, durointe 20 nnos, "erca d.-, 
5 . 000 . 008 de tmbalh d ore agrtcoln~. 
Outrosim, nmn outra compacnh1.i ,,., t ~ 
"'l'l:l vias de formação se destinar· a 
en ammhar ,·apitaes e bra~os r.~t-i. 

çohµ; p ra as Ilhas meriditor ae;; clll) 
Pac1iico. De t'al'te, na historta c1 • li· 
g1'8.çfio nlpponlca começa um ruH' .J 

periodo. um p ·iodll ele g'i :-.nte.!'t·a 
rc ~ lizaçõ s oonomieas. Tltdo indff':l, 
poi . que uma vez inkia da A 1 v:l 
é1·a par o imigrnnte japon s. oori nu\ 
a nlv ·s muit o b tos ,s quoln,s -(li' :i• 

hi.d s ~a 9Utros p fse · rur.t ,lo.s li~ 
, mltes d!\ Asia. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO 

do substituição das placas ns. l. 276 . predio 405, {t avenida dos Estados . 
e 1.123 que foram extraviadas. - Oo-1- Como pedem~ 
mo req•uer. . Custodiai Moreira Gomes, requeren-

Irineu Rangel, requerendo licença do licença para ínstallar esgoto no 
para construir um pvedio na avenida predlo de sua p11opriedade, á ppaça 15 

Carlos Guimairães, reguePei1do tPa 
gamento da importa.nela de 1 :000$õo • 
referente ao seu fornecimento de mg' 
veis naira o "bureau" eleitoral • 
Satisfaça a, exigeneia do despach~ d-
7j12 [1936. e 

~ovêrno do Estado 1 lhe sessenta (60) dias de licença em. Oruz de Arm1:1ts. - Como vequer . de Novembro, U. - Em face das 1n-

EXPED1Ei','TE DO 
DIA 26 : 

GOVERNO 
prorogação á que vem gozando, sem. Annibal de Gouveia Moura, regue- formações da fl. E. F. e D . . O. L. 

DO vencimentos. nos termos da lei. para rendo licença para reconstruir um P .. deferido. 1NS'PE€ToRirA GE'RAL Dl\ GUA'ROA .,1 trat.ar de interesses particulares. pilar no pred:io 134, ál praça da Inde- Alcides Cordei110 de Lima, regue. VICA DO ESTADO "'· 

P tição : 

De Joaquim. Ribeiro Campos, 1 ° 
.supplente de Juiz Munidpa 1 do ter.~o 
de São José de Piranhas, em exerc1cio 
pleno do cargo de Juiz municipa~ •. re­
querendo pagamento das grat11~ca­
çóes a que tem direito . - Defendo. 

o Governador do Estado da !1ara- pendencia. - Quite-se primeiramen- rendo caFta de ha;bitação para os pre-
hyba effectiva o sr . GaZl~I Galvao de te com os cofres municipaes. dlos recentemente construidos á ave­
Sá nas funcções de professor da ca- Maria de Lourdes Pereira, reque- roída Princêsa Isabel, de prop1·iedacle 
deira de Musica e Canto Coral dos rendo licença para fechar um galpão de d. Olui.stlna Laur,itzen. - Oomo 
2. 9. 3 . 0 e 4 . 0 annos do C'(jlrso Normal , de macleilia, construido á avenida AI- pede. Expeç,am-se as cart,as de hab,i­
e da 1 . o. serie do . Curso Oymnasial 

1
. meida BaFretto, 1 . 324- e pedindo baixa tação. 

Quartel em João Pesaõa, 28 de ago t de 
1936 , s o 

Senirc;o para o dia 29 (s a.liln1do). 
Uniiol'me 2.o (kaki). 

Dio. á Inspectoria, guarda de 1 . , classe 
ll. 2. 

EXPEDIENTE 
DIA 27 ; 

Petições : 

DO GOVERNO 

da Escola Secundaria do Instituto 4_e para os predios ns. 1.522, 1.462, ... . , Berna11do de Carvalho Mene~es, 1·e­
Eduoação, nos termos do art. 128 do ! 1.474, 1.484;. 1.496, 1.500 e 1.512 - querendo licença paira const11uír um 
dec. sob n. 75. ?e 14 de l'll:arço de I Quite-se prtmeiramente com os cofres mausoléo no tevreno em que está se. 
1931. devendo sohcitar seu ~tittJlo da 1. municipaes. 1 pultada eosma Guedes de CaiITValho 

DO Secr~t81r.ia do Interior e ,:,egurança. l Galba Mesquita, requerendo matri- Menezes no c.emiterio publico desta 
Pubhca.. . . cula para_ um caminhão "Ford,,. de cJdade, :_ Como requer. 

O Gove1 n~d01 do Estado ~~ Para- sua propn~dade. - Faça-se a, matri- Josepha: Bel'mira dQ Conceição, pe-
hyba nomeia Severino Arusi~ d0s , cula. · dindo para serem feitos diversos co,n-

Dín :í SIV . , guaTdo. de 2.• ela se n. 3à 
Rondnntei<. ~uarda fiscal Laui,o ,Beze;rai 

'1 ir,u1uda~ ns . 7 e 6. 
J?lnntões, gua!fdas M . 118 124 126 •22 

e 98 . • ' • ~ 

Boletim n. 191. 

De J0sepha da Paz Freire Marinho, 
professora de 1 . n. entrancia com exe11-
cicio no grupo escolar " Co_êlllo Lis­
bôa ·· da vma de Santa Luzia do Sa­
bugy • achando-se com a sua sa:úde 
alteràda, solicita noventa 90> dias 
de licença, com orden~d~ na f_oi;ma 
da foi. - Submetta·-se a mspecçao de 
saúde . 

De Miguel Pereira de Moraes, ser-
vente-porteiro do grupo escolar "Prof. 
Baptista Lei te " . da cidade de Sou~a,, 
solicitando mais sessenta (60) dias 
de licença sem venciment os, em pro­
rogação da que se acha gozando, a 
fim de tratar de negocios de seu par -
ticular interesse. - Como requer . 

De Arthur de Deus e Costa, ca~ -
careiro da Cadeia Publica desta capL­
tal, não tendo accesso dentr<? o qua­
dro do funccionalismo publleo, soli­
cita uma gratiticaçã:o a ser_ mcorpo~a­
da aos seus vencimentos nao supeno1· 
ai 50 % . - Aguarde o Estatuto dos 
Funceionarios Pu blicos. 

De Maria do Carmo Paiva, profes­
sora effectiva da aadeira eleme~tal! 
do sexo masculilílo de Pedra~ de Fogo, 
requerendo noventai (90) d1~s de li­
cença, com os vencimentos mtegrae~. 
de accôrdo com o art . 170 da Consti­
tuição Federal. - Def~rido . 

De Fraincisca de Amonm, professo­
ra da cadeira de Meth.odologia Didae­
tica da Escola Normal "João essôa '', 
requerendo sessenta (60) dias de li­
cença de a&córdo com o art. 18 da 
lei 53i de 26 de novembro de 1920 . 
- Deferido. 

De Adelgicio Olyntho, l . 0 deleg~do 
de policia da cidade de Camp1_~ 
Grande tendo feito viagens em dili­
gencias· policiaes a, s~ryiço da ordem 
publica, nesse munic1p10. requer pa­
gamento da importancia de duzentos 
e vinte mil réis (22v.:>000) referente 
ás alludidas diligencias . - Beferido . 

Do dr. José Teixeira de Va,sconcel­
los .1.nspector S81nitario da Direotoria 
Geral de Saúde Publica estando eom 
a suai saúde alterada. solicita seis (6) 
mêses de licença para o seu trata­
mento. - Submetta-se á inspecção 
de saúde . 

De Adelgicio Olyntho 1 . 0 deleg~do 
de policia da cidade de Ca.mpma 
Grande. requerendo pagamento da 1~­
poirta,ncia de quinhentos e setenta mil 
réis (5'10$000> referente ás diiigencias 
Jeitas a serviço da ordem publica. -
Deferido. 

De Gazzi Galvão de Sá e Ambrosina 
soares de Sá, professores contracta­
dos da cadeira de Musica e Canto Co­
ral do Curso Normal e da 1 . ª sei:ie 
do curso gymnasial da Escola SecWl­
daria do Instituto de Educação. re­
querendo a sua etitieeti:vação na men­
eiona,da cadeira. - Lavre..s'e portaria 
effectivando os· peticiona.rios. nos ter. 
mos do ru:t. 128 do decreto sob n . 75. 
de 14 de março de 1931 . · 

EX:PEDIENTE 
DIA 28: 

Deçretos : 

DO GOVERNO IDC> 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera:, a pedido, a protiessora 
nã-0 diplomaaa Marié Rique. da i:e­
geneta d.a eade)era elementar mista de 
Belém, do município de Caiçára . 

O Gove1mador do Estado da Para. 
byba remove a prnfesso1a de 2. 3 en­
t.ra,nela Dulcelina Neey Leal da. ca­
deira elementar mista de Cacimba de 
Dentro, do munictpio de Ararm'la, pa­
ra, ,a de j,gUal ca tegoria em Belém 
do munJ.cjfl)iO de Caiçára, devendo 

º apresentar seu tit ulo á Secretaria do 
Interior e Segurança, Publica, a fim 
de sei• deV1d~me-11te apost mado . 

O Governador do Est ado da, J?ara­
hy'ba, attendendo ao que veqnereu a. 
vtorma,lista diplo1:nada Maria; do Oa.1'­
:fil.o Paiiva. ~1•0ressoi-a de 3 . "' entra,ncia 
com exercicio na eadeirai elementa1: 
do sex,o maisciilino de Pedras de Fôgo, 
S á 'llSta Glo attestado medico exhi­
Qido, eoncede-lhe noventa (90> dias 
de 11eenç.a, nos tel'mos d.o art. 170 da. 
{?f>n~tituieão , Federal , devendo ditai 
heença se11 co1:i.tada ai começar do dt-ai 
20 de corrente més . 

O <Governado11 do Estado da Para­
hybai _attendencto ao que requereu d. 
Jilra~c1sea de Amorim. prot esso:ra da 
oadeua de Methodologia Didactiea da 
Escola Normal •· João Pessóa", da ci­
da<lle <?le Campina G'J.·ande e á vista 
do a tbeseacto medico exhiliido, ce,nee. 
de-ll'l:e sessenta !60? !!lias de lieen.~a 
cem os veneiment;os, nos termos do 
art. 170 da Constit,ui&ião F"ede11al de­
venào referida licença ser contada a 
começar do dia 20 de co»rente mês. 

(1) Gove-mador do Estado da Para­
J:lyba att.endendo ao que re<11 uereu Mi­
guel Pe:veira de Mozraes. sevvente-por­
teit0 do gi-upo e.scoJar "Prof. Baptislia 
Le.tté .. , da eidade de Sousa, concede-

Sant_os pa,ra exercer · as . f~cçoes de M i··a ~ p nh L' vasc-on~cel. certos na sua casa de nalha, á rua (A "".) "'ªnc1,tA "~ M partidor e contador do JUlZO do ter- a 1 ..,.., e a . 1112ª S M" 1 750 t d ' f "'· ~ 'V ~ ,nnnu.1:I ~li<iUe>'! . li111ho, 
mo de Serra.ria servindo-lhe de tit,U• los,. reque~endo perm1SSao para eons- · i irue , · , Jsº~ c1~n a os tco res inapcctor geral. .. 
lo a presente portaria. trull'_dum~ e.as~ de taipa e telha na 1dnounpacrepcaee1~·da-D eo· er"' o,piios e:iimos s Cotnfere b<?O~ o ong1nnl; João lj',laciél doa 

o Governador do Estado da Para- a.ven1 . a ,,,E1Ene1r<:? da ~unha, para a . • 'JJ , • an °s. su _111!'pector, intel'ino. 
hyba exónera, a pedido, fuuiz Pontes sua filha_ menor Mana Appa:recidai · 
das funcções de pa1rtidor e eolíl.tador Lim~ de yasconcel~os. - Em face das,· I f __, 
do juízo do termo de Serraria. 1 informaçoeS, defendo. n o 1r'!D~ a~-o~~ 

O Governador do Estado da Para..! Arthur 'da Silva Pinto. amanuense Í ..:l.t...L.J... Y"' ~~ 
hyba exonera o tenente Antonio Cor- , aposenta~ do antigo Conselho Mu-1 
re13:1 _Brasil ~o _cargo de deleg~do de ~ic!pail detsta ~idade, requerendo eeJ:!- Pharmacias de plantão. 
Pollc1a do dtstncto de Umbuzeiro. 1 t1dao do ·seguinte: - l. 0 - qual o • 

O Governador do Estado da Para- . venc1me~o que o l?eticionario per,ce. 1 Está de plantão. hoàe. ai Pha11macia 
hyba nomeia a normalista diplomada bia na M;tividade; 2. 0 - qual o ven- Minerva. á, rua da Republica. 
Ma11ia de Sousa Oliveira para reger, ctmento que passou a perceber depois 1 -
in~eriuamente . . a c_adeira rudim~l'!t~r Cle apo*nt~do; 3. 0 - fina~ment~. Em recente relato1•io. o Depavta,-
mista _de . Catmgue~ra. do munu~1pio qual o *ncu?ento que lhe foi 8,tt~i- mrnto da Agricultul'a dos Estados 
de CaJa-zerras. sE:rvmdo-lhe de titulo b!lido. a partir de 1931, pela c~:>Inmis- Unido . ecmmenba nos segujntes ter_ 
a presente portaria . sao rev_isora de aposentador1as, e, mos a posição do a,lgoctão nos merca. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DlA 28 : 

bem assim. o resultado do calculo dos mundiaes : 
reetificado pelo chefe da Contabillda. "o consumo mundial do algodão 
de_ dessa Prefeitura, rectificaçã<;? essa continúa a augmentar de ma11eira 
existente n? proc,:isso . de revisa-o da ccnsideravel. Tudo r,arece indicar 
8:P~sentadona do wpphcante . - Cer- que. na época presentre, o mundo eon-
tiflque-se o que co.nstar. sumirá cerca de 27. 000. 000 de far-

Sra. Maria Bernatdina iHenmques 
de MeUo. 

João Pessôa, 28 de agosto de [936. 

CO'DAÇAO D@ :ALGODA:O NA BOL. 
SA DO RIO DE JANEIRO 

" 0otaç.ão dia 217 Longa Seridó tYiPo 
3 51Sõl52$; typo 4 50$150$5; Sevtão ty 
po 3 48$48$~; ty,po 5 44$44$5; Ma.tas 
typo 3 nomuwl; typo 5 42$; ©eal'á, 
typo 3 nomina:l; t~o 5 43$; Pau.lis.. 
ta typo 3 48S5l49S; typo 5 45$5146$. 
Entradà-s L 097, sahidas 770 e stock 
10.293 fardos. Mercado !sta.vel". 

1 dos ,. . II'El,EGº ~\lt61\6A.C! IDEmmos Ma urtcio A ves Coêlho, requerendo &J'='-'·••4 .-o 'DI "' 

Maria Chagas, requerendo licença, licença para construir uma casa de O correspondente especiaf da Agen- Na ~epavtição centl'a:l dQs Ooneios 

Petiçõe~ de ; 

para fazer diversos serviços no pre- taipa e telha, á rua Bôa Vista. _ eia Navas em Washington assigna;la. e Tel'egraiphos, ha itelegrammas reti-
dio n. 34. á avenida Vasco da Gama. Deferido . a proposito. que as fabrieas de tecido dos para: 
- Como requer . Cunha & Oi La.seio, req,uerendo 11_ estão lírabalhando com toda a aetL Dr. Satumino iBritto. Panhyb.a-

Ignacio de Sousa Montes, requereu- oenea pai a fazer diversos serviços no vidade e aecre.scenta: Hotel; Francisco, Vera Cruz, 34ô; 
----------------------------------- "OutTa ~rova do a,ugmento do con- 1 José Pessóai Britto. Duque ©axtas, 

sumo algodoeil•o mundial está no fac- 260 . 
THESOURO DO ESTADO to de que as exportacões norte-ame­

ricanas subiram de 33º1º. nos m~~es 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 28 DO CORRENTE 

comprehendídos entre agosto de 1935 
e abril de 1936. As e~portações das 
Indjas e do Elgypto augmentavam 
igualmente . 

"No tocante ao Brnsil. entreta111~0 
essas expol·tações · d1rninuifam . O 
Brasil. no periodo oomp»ehendido 
e.ntre agosto de 1936 e fevereiro de 

RECEITA 

Saldo do dia 7 do 001 reme 
óiversos funccionarios - Dt-scont.os d e v nc1~ 

mentas . . . . . 
:Recebedorra de Rendai. - Por conta da. r nda, 

do dia 27 . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Alfrêdó W. Dias - Annullação de de p sai; • • . . 

Banco dos Proprietaries da Parahyba - C •Mo­
vimento - Retira<la n I data . . . . . . . . . 

Banco Central - CJMovimento - Idem, idem 

DESPESA 

Consenti110 & Irmão - Restituiçã.-0 de eaucão 
E~tação Fiscal de Esperança - Supprimentó .. 
D~rectoria de Produoção - Folha de opera-rios 
Diversos funccionarios - Vencimentos . . . . . . 
Alberto Cor9eiro da Cruz - Oonta de forneci-

. mento a~ Depavtamento de Educação . . . . 
Instituto Serictcola - Adiantamento . . . . . . . . . . 
Prefeitura Muuicipa-l de João Pessôa - Adianta­
, mento por conta do imposto de indus-

tria e profissão (50%) •.. . . . . . . . . . 
J . Barros & Filho - Conta de fo1•neoimento a 

diversas repartições . . . . . . . . 
Dr. Celso Mal!iZ - Ajudas de custo . . 
Cia. J\lr:Ustica Brasileira - Idem . . 

Sa.ldo para o dia 29 do corrente . . . . 

2.76DS300 

7 :700 000 
18 :915$000 

500$000 
7:700$800 

180$000 
11 :136$800 

'7.0$000 
500$000 

206 :363 600 1936. e'(portott 332.0QO fa,1·dos contra 
485. 000 eorrespondentes ao período 
anterior. o Que representa uma ioue_ 
da de 31º1º . De outro lado. a produc_ 
ção brasileira será este armo maior 

29 :3848300 do que em 1935. pois a colheita dos 
Estados do Norte é calculada em 
100.000 fardos maiis do que 110 anno 
passado. Contal,..se, igualmente. oom 

11 :000 ooo oonsideravel augmento na colheita do 
sul do Brasil. 

246 :747$800 "Varios altos ftrncctonaa·ios do Ele-
pairtamento do Commereio opina,m 
que os ealcttlos concernentes á oo-
1 heiba b1·asilei1a, são um tanto eleva_ 

l d0~ se fôr levada, em consideração a 
dim1mrtcão das exportaçées dura<n~e 
os primeiros mêses do eorrente an-
110 · '. 

Segundo cifras divulgadas em Ro­
ma. a Italia exportou. nos 8 prl.mei_ 
110s mêses d 1936, 88. 600 heetolitr~ 
de vinho ou se.ta menos 4. 800 q,ue em 
igua,l perlodo de l935. 20:000$000 

140$000 
2:0H$200 

171~00 42:409$200 

204:338$600 

- · · 264: 7;47$800 

Thesouraria. Geral do Thesom o do Estado da Parahyba, em 28 de 
agosto d.e 1936. 

As expontaçóes paua a Allemanha 
passara,m de 32. 000 a 37. 600 hectolL 
tros: para a Austria de 4.900 a 
11.500; para os Estados Unidos. de 
4. 200 . a 4. 700: para a Suecia. de 260 
a 380. A Tcheco-Slovaquia e ai No­
ruega applicaram integralmente as 
sant:Qões con tl-ra -os vinhQS ftalürnos. 
A R-ussi8i comprou 32. 700 hectolitros 
contra, 35.500: a l'}1glaite:u1a õOO con­
tra 3. 100; a Fra,.Ma 60 contra 2 700; 
a Bele:i<ra, 20 contra 1. 000; a Hollalil.­
da. 400 contra 1.800. e a Polonia, 7 
contra 500, em igua.4 periodo do an­
n@ a-ntertor. 

Fr~nca, F1ilho, 
Tbesow,eiro gera-1. 

PREFEITtl~A 
JO&O 

lílitanoisco Mves de :Paiva, 
Escriptutallio. 

'BALANCETE It>A RECE1'iF~ E DESPIESA DO DIA 
28 BE A!&(í)S'tFO EE 1!936 

Saldo do dia> 27 . , . . . • • . . . 
Receita; do dia 28 . ........ . 

DESPESA 

P-ago a @mega de ~vérlo iN ac1·e. de 1 :l placas 
metaJieas paira, esta Prefeitura . . . . . . . . 

~ Alcides Beze:r.ra, desJ:)esas do pavq~c "!Al'rud8J 
Cam:ara" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A, João Evangelista, Pon.ee Theon, de iO temos 
de medidas pa,ra os mercados publicos .. 

Pago a ©live11 :von Sohb'ten, por conta do credito 
de uma p:vocuração de Ignaclo de Sousa 
Mo11aes, em março de 1935 '. • , , 

20:355$79& 
1 :,98r/$600 

5'75$000 

10$000 

120$000 

~:000$000 

22:313$398 

Se1rnndo as estaitisticas divu1~adas 
na Reouoli~a A1•gentina. as exoorta­
cões daauelle pais. durante o primet­
l'o semestre do <!Ot:l'Antre anno, el~va­
i<a.m-se ai 723. 067. 000 Pesos. eontra 
849. 2H. 000 em igual 19eriodo do an­
no pas_sado. 

DEI.ElGACIA FIS€AL 

Cot1vida:111-se as pe-ss&as Bibaixo dis .. 
c~iminad'a<s a virem a, esta. R~parUcão 
pa11a traltrar de ª85Utnpos Ji>roveniN1ttes 
de Drocessos q\.ft! se aehaim em Pen_ 
dentes aa: Sec111~ta,1rtai, a füm de não 
ifica,rem p:rejudieados nos seus il,,ite­
te~ses: 

Sra.. Jttlia :Aug,usta, de MP.l1o. 
l1l>r. Flavfo !Fel!<l'eilra da Silva Ma­

ró.ta. 
ID . Anna; CoJJreia Wias e füH1os . 
sr. Joaquim iignacio de Vascon-

cellos. ' 
S1'a. 1hnelia Leopoldina CarclC'fso. 
S1·. t.uiz Dias Paredes. 

SIDO &O DO IMPOST0· DA BENDí\: 
R_ecebemos. com pedido de publi­

caça-0: 
"A chefia da Sec~o do Imposto 

de Renda. avisa aos srs. contr>ibuin­
tes que receberam noMíicações pata 
pagamento em quotas. dos seus im_ 
postos. a partir de setembvo proximo. 
que 0s recolhimen1los deverão ser ef­
'fectuado~ rros prazos constantes das 
mesmas intimações e que o atrazo em 
qua.lquer uma resulta. de accôrdo 
com o § unico do a11tigo 131 do decre­
tro 21. 554, de 20 de dunJ!lo qe [932. na 
ap.pUcaçãe da mói,a de rn°)0 • Scien­
tifica tambem que earece a esta. che_ 
tia autoridade parai relevar a appU .. 
cação de tal mul1la de eonfoPmidade 
com o disposibivo citado". 

REOBBE:D0RTA DE RENDAS 
~lovimcnto d.e ex;po.rtação dos dias 

26 e 27 
Cunha Rêgo Irmãos - !l fardo com 

tecidos. 
F. B. Vellf;ám & ,G. ª · - !l caixa 

com peças para linotyyo. 
Ohristovam Ouerr,a Filho-4 malas 

com aimostra.s de pnnquedos. 
Cla Pa:rahyba de ©imento Bor­

tlaml S/:A. - 1. ooo saecos com ci­
mento em pó. 

Nicolau da Costa - 283 ardos de 
9Jlgodão em pluma. 

.A:bilio !Dantas & e.ª - 5 fa,rd.os 
de est.opa. 

Antonio Elihimas & €.ª Ltda. -
5 cai~a,s eom miudezas. 

Fer-nandes & C.ª - 2.500 saccos 
d as.suca,r tritw·ado. 

Flamai110 Ribe.il·0 ©outinho _,.. 85-0 
saccos de a:ssuc'ar ccystai. 

René Hausheet & c. ª - 5 f.ardo,s 
de tleeidos. 

€ia. Sousa 0r:uz - 25 caixões usa. 
dos. . 

.Tosê Alves - 20 latas com mel de 
a,belhas. 

Otto11i & o.ª - 3 caixas com oleo 
í!ubri<fica,nte. 

©ia. de Te~idos Pa.,uJi$ta - U!f 
vo'ls. eom tecidoo. UM fa,T.dos eom col­
chas. 5,0 saccos eom foto~ e 4 ditas com 
rêdes. 

Ande1•son. Claytcm & C. ª (.tda.. 
516 fardos de algodã..o em pbuna.. 

Antonio E. Mend'es - 1 caixa com 
a1r~e1actos de borracha. . 

E. 'iI'. Varandas - 154 rõlos de i:u. 
ma em corda . . 

Gia. Parahylla. de Oimepto Por­
tdl8ind - 500 .saccos com eimento em 
põ. 

N<M;i>nha Mai<Ql:lElS - 1 fardo com 
artefaclros de tecidos. 

CDarlos Ponce - 1 cai~a. eom um 
cofre ·e 1 dita com uma maQbina re­
f1ige1radora. 

F. Mendonça & e. 8 Ltde.. - 4 ro .. 
das paira caminhão. 35 atados cem 
<llito materiail e li ca,iia. com amorte­
ceder,-es. 

SIA\ rnd. Reunidas :F. Ma.~O 
- 20 ca.,f:xas cQm oleo nsol Lewn'te. 

Cia. de Tecidos Para-hybaba - ~ 
vols. cóm tecidos. 

Saldo pa11a o dio 29 . . . - . . . . . . 
m::705$000 

20:638$398 GRANDE PROPRlf(IIDE A' VEIÕÍ 
No Bainco do Estado dai Pa.tialayba. .. 
No 'lB. Auxiliar. do dommevcio. . . . . . 
Em documentos de valoli . . . . . . . . . . . • 
'IDlhheiro em cofr.e • . . . . . . • . • . • . . • • • . 

500$000 
3:100$000 
~:343$0.00 

14:696$898 20:638$398 

Wiende--se 11ma,, distando ap_enas iU ldlometros des.ta, capital, pl'e:s• 
tando-se par111 qualquer agricultura, õ:D orl~j\o. 

Welll'a. m.lllto fe»til, contem 3 o~~ 1lartlnha, casa. de residenoJa, 
g~1,1de pom.ar, 2 11los que n.unca .seccaram e mna. opftma estr~ '1~ roda,. 

1 gem se'IW>Jda dlairlalfl.ente por dezenas de caminhões e omnib.us de Re■ 
'.FhesourQ,ria da Prefeitura !Municipal de João Pessôa., em 28 ele agosto oife a lloão PeSS'ôa. 

de 1936. j A'. t11atar com José de Sousa, Meno - Ot\Si\ \l'EBGARN. 
Gentil Feinandes"' J"0~0 PESSOA 

• . Thesoureiro. h11. ~=::z:::=;:;:!11===~~::::::::::;;:::::=::;===:::::::::;;:;::;::=~~~~~::;;:::;:=~ 
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Q E RIM'QR ll'RANCii; .J l lLE · 
RGNAIN E' OOMl\1.UNIS'.l'A 

'.RIO ,,a ,A º) 0 v· . . . • · .,, • - ta,1·te Canoea 
ti~t-1eumdo a passagem pelo Rio ào es­
cnptor francês Jules Ronain diz ser, o 
~nes1no instl'umento do co11n11músmo 
internacional na França. o sr. Ranaib1 
vae partieipar do conguesso dos eserip~ 
tol'es a l'@alizar-se em Ba.ires. 

O _,PADR,E CAMARA PRll:1l'ENDE FA­
ZElt ~J.\11 PROTESTO CONTRA 
AS ATROCIDADES DE QUE ES-
11.!ti'O SEN.DO VIC'l'JMAS OS CA-
1~H0UOOS 11,.;,PANHO·'ES 

RIO, 28 - Ct~ ~IÃO) - O padre 
Arruda Camarn. µrimehro v1ce.presi­
de1~be da Oama.rn, está. angariando 
assigna.tura,g a fim de formular mn 
protest<o ao governo espanhol devido 
a~ atrocidades que estião sendo com­
mettldas con tra os cn,tholicos daquel-
1:e pais. O.. GOVERNADORES Fl.ORE:,; DJ\ 

CWNfM: E PaOTOGf:Nli:. G'tJIMA-
Rl\ES JANTARAM JtiJN'l'OS. ENlBAR.COU J•ARA O ItE€fli'ft} tJMA 

orvrs~ DE CARROS DE OOM­
BATE RIO. 28 l " ' B > . •~. • - Dante..ra,m nmtos 

honte · · · tn. os srs governadores F'lóres da 
Cunha e Proiogenes GuimaTãcs . 

A -=il'F'VA 'AO lVUNEIRi\ 

'RI~. 28 iA. 'B .) - A presença d'OS 
• :s. l.mdolpho Color. João Carlos e 

te~-rros ~a-ssal. torna difficil ao vepor­
pree)&lir O nuno <lla. sit,tração politi-

~~;?~1:{10dmednlio, a qual é dominada pela ª e e personalidades entre a-; 
guaes desta~am-se os si·s. Flõres da 
1tnha. Benedieto Valladares Art,hur 

01~·nardes e Jo~-0 N~ves. Mais dis­
v tamen-te. po1·em nao menos acti-

amente, 0 sr. Antonie Carlos que 
~n tid~ e11contros repetidos. Na· rea-

ade sao desconhecido& os l'Umos que 
p:retende_m a.ss_entar. Até agora nada 
de P_ositive foi conseguido a não se1· -
ª VUil~oria obtida pelo governadt>l' 
Beneã~cto Valladares re1ie11ente â. pa­
clJlcaçao de Minas. A pop1.tl'ação mi­
neiva está dieidida a formar um uni­
eo bJoco em torno do go:vêrno esta­
dua,l sempre que se trate do presfllgio 
df O seu Estado na politica federal. o 
aeto mais expli'essivo do actual mo­

mento polltico é o at'ast~mento dos 
paulistas dessa febricitante activida­
de que absorve todos os meis politi­
eos. 

O SENADO VAE DEIVINDIC~R AS 
Sl!JAIS AN~IG:A,S Fl!JN(!)Ç()ES. 

. RIO: 28 (A. B.) - E' esperado ho­
Je o discurso do s11. Alcantara Maéha­
ào que pretende inicial' uma cam­
pa.nrta ,revisionista no sentida, de se­
rem devolvidas ao Senado as funcções 
que possuía, em {ace da e1>nstrtuiQão 
de 1891. G s11. Aleantara Machado 
parece que será, largamente apoiado 
~los seus eollegas. 

DENTRO DE 24 F(ORAS FJ,CA.RA' 
ESCLARE€IDA A Sl'FUÇA.O POLl­
TICA DO BRASlt., 

R1l0, 28 <A. B.> - Segundo as fon­
tes mais autlorizaclas dentro cte 24 ho• 
1•as teremos escla1·ecida a situação po­
litica. A proposito. o sr. Macêdo Soa-
1·es escreve. no Diario Carioca, dizen­
do que não é ainda tempo de enfra­
quecer o govêrno actual. s1.<1seitando­
lhe um govêrno futuro. o successor 
do sr. Getulio va.vga.s. opportunamen-
1Je escolh'ido .. será fatalmente o conti­
nu.ador de sua poliUca e de sua ad­
minist1.1a~ão. O homem q~e no novo 
quadr,iennio enfrentar vietorrosamen­
te as urnas seciretas terá que eorres­
pondev ao ideal do povo. satisfazendo 
a _aspi,r,a,ção nacional . 

EM TORNO DA PACITICAÇttO PAU­
LISTA. 

RIO, 28 - <A ~NJAO) - Embar­
cou l'\oje, panl Reciff• uma diVisão 
de cai'ros de eomba,be, ·solicltacla pelo 
gene1·a1 Newton Cava lcanU comma,n­
dante da 7'. [l Região Militàl'. 

PARA A'.'F'~ENDER A'S DESPES~$ 
DA: CUEA~AO DO LA!BO.IMIDO­
,Rf(i) DA AI.IFANDEGA DE SAN­
'1'0S 

RIO, 28 .,_ (~ UNIAO) - O minist,110 
'.ia Fazenda ap1·esentou á €amara. o 
ued'ido de utn credito de 32 contos 1 
para a.ittencte1· ás despesas eom a crea­
'<áo de um. Labora,tol!io na Alfandega 
je Santos. 

A ORGANIZAÇÃO DA 
'Ji'IV AS AGBJCOL'AS 

COOPERA:-

!RIO, 28 - 1 A tJNIAO) - Foi apre­
sentlado ao Senado, um projecto man­
dando que o ministro da Agricultura, 
organize por intermedio dos ~ereta;.. 
rios da, Agrieultura dos Estados as 
cooperativas agr.ieolas destinadas ao 
desenvolvimento da 1âvourn nacional. 

COMMERCIANTES MULTADOS 

RI©, 28 - (~ UNl.A:01 - Foram 
multados hoJe. pela Com.missão de 
Taibellamento, varios comme11eia.ntes 
que não se submetteram aos preços 
estabelecidos pelo regula.mento. 

UM OREDl'FO DE 1.000 f10N'POS 
PARA O MINilSTEBiIO DA FA;. 
ZENDA 

RIO. 28 - (A UNIAO) - Foi apre­
sentado á Camara uma mensagem 
pedintlo um eredito de 1 . 000· contos a 
fim de attender á cobel'tura, de divi­
das do Minister10 da Fazenda 

O "CHANOELLER.. MAC'tDO S0A. 
RE,' FALA SOBRE A EMBAIXA­
DA BllA:S11.tEIRA EM MADRID 
S. PAULO, 28 - (A UNIAO) - O 

núpistro Ma.cêdo Soares, que se en­
contra nesta cidade faland(> a resp 'i­
to da Situação da• no:,sa embaixada 
pa Espanhs, d~e que o sr. Alccbfa­
des J?eçanha ainda não &e ata. tou de ' 
Madrid, porque não qu1z. pois t,em or­
dens do go,•erno brasileiro nes:,e sen­
t ido. 

O "chanceller ·· bradleiro regressará 
ao Rio, depois de anuu~há. a, bordo do j 
'·Neptunia ·• 

MAIS UM NOVO GIGANfE 
DOS MARfS 

A cgnsirucção do fut.uro 
"King George V" 

LONDON. t"Brit,ish News " 1 - Sob 
a alçada da t.ei da Marinha Mercanre 

RIO, 28 1 A. B.> _ Um m~r.utino diz do Atlantiico Norte, de 1934, o Gover-
no ficou autorizado a fazer aêlean. 

que o sr. Flôres da Cunhe; llrouxe do li •- "'-"'~'- d seu Estado cl.ecidídos prdJi)Osit-oo de amen=s uv-..:;o e 1.: 9 · 500 · 000, para 
li<mtait a, pacifiea~ão pofütl-ica do Es- ª consbrucção de noves e gigantescos paquetes pa,r3 Cunard-White Star 
tado de S. Paulo, em vista de ter for- Compe,.ny. Desta quantia t 4.500.000 
mado aJ,li -o seu espiriho e possuir na foram adeantados á referida Compa. 
terra bandeirante amigos l~a.es. e.lil- nhia para a construcçãio do grande 
tendenda, assim, que deve pre5tªl' Queen Mary, e l'ecenoomente foj a.n­
esse se1rviço ao pov-o P$Ulista. conven- nunciado q\te o Governo tinha pro. 
cido de que demonstraria mais uma mettido auxilio financeiro official pa. 
vez o a.mfü· que ~edteai a S. Paulo: ra a constniucção de um paquete se-

Desde que_ aqui chegou. a ~ctlviô~- melhnnte. Até á ocoasião do seu lan­
de do sr. Flores da ~unhai foi sempte , ça.mento, o novo navio será conhecido 
orientada ~1esse se.ntlJdo. desenvolven- eomo o .. N. 0 552" mas tem sido sug. 
do um tl'a!'all~o. perM:na~ e ~onstante ge:rtdo que se lhe dê. finailmcnte, o 
<)o qual e l1e1to espe1 ali 1 esulta<los nome de King George V. 
compensadores • . . Foi da.do o contracto para o novo 

C5> 0 Jorttal sallenba q,i;re . essa alJt!- navio ai John Brown and Oompany 
tt~de espontanea do governador ga,u- de Clqdebank os quaes fOJ'am os coru.: 
cho é aósolutamehltc de~1ntere~acta, tructor,es do 'Queen Mary. :Já toram 
não visando nenhum obJ_ectiya .pes- feitas especifiicações completas, tendo­
saal, mesmo porque s. ex~ia,. Já ~lSSe, se amnunc1a.tlo que, numa occas1ão 
varias vezes,. que (tuanto a sua sit~a- co"?nparativamênte PJ.'O.Xlma. serão 
çáo, estâ satis!eito C'?tn o QUE:. foi e . iniciadas as oJn:-as. A carretra' que ser­
com o que é nao deseJando m811S nada vtu para ai construcQ.ão do Queen Ma. 
na vida. ey está prompta par,a receJ>er outio 

O SR. A!H,TIUJR BE&NARDfi;S MAN­
TERA• A MESMA A 'F T 1 'F VOE 
QtJANT(i) A' FQU'.FIC~ Fh'DEllAI!., 

RIO 28 , Ai. s., - As cencl.iç'Ões im­
stas · pelo s,r. Artlilu~· Bern~rdes 

JJO nto á, pa.c!ficac;áo mineira foram 
qua primeiro 1ogair que sua ~-ittritrude em r~ d~ poJ.itiea federal nao seria ai­
terada e em segundo lo~JJ que o PRM 
não de~ppa.reeeria. A 1m.p1·e~~o g~ 
rail é que todos se entenderao & 
mesmo na ultima h@t~ • 

I 

)IA.DA p,,UtA HO.Jli.i. 1' r@TAÇA@ 
AJDOS 'fltl'Bl\lNAES l!..Sf'ECIAIES 

RIO zs _ !A.- UNJAO) - Na sess~o 
cl c~inara hoje, faila.ram varios de-

81 b. a eeaQ'ão dQ'b tribunaes 
put.a~s s~l~rnados pelo''govévno pa­~~j= 06 implicados no movimento 

ºº:!°!1:t.icie, porém .. ele liàver sido 
e.sgata,do o tem!PO foJ adiada paira 
ama,nhã. a tai: .. ~ _ ·- ___ ,....;..--- ---- . 

navio; os operairios Jã. estão espera.ndo 
o inieio da consti:mcçê,o que em brev-e 
deve ter dlsponi'Vel toãa o mate ia.l 
necessarlo. 0aJcuJa.se o seu valor to­
tal em :t: 5.500.000, ou seja celle& dé e 500. ooo mais que o eusto do Queen 
Mary; o novo nft!vio terá cercai de 
e. OllO toneladas mais que o seu pre­
decesser, que tem umai tonelagem 
'3ruta tle 80 .J773. Espera-se também 
1ue o "N. 0 552''' tenha motores mais , 
poderosos que o ~ueen Mary, mas 
seja mais econonúeo no que dlz ires­
peito ao COilflIDO de eambusti,v,el . Na. 
constFucção ae navio estará'o d1reelia­
mente empregados bl'ês mil opeF-air1os 
de <\'.;lydebank. ao passo que em todo 
) pais devem oecupar-se, dttr&mte 
muioo tempo, da 1:>.rodu:cção das nu. 
rnerosas peQS.5 de eqUipamenta. mui. 
tos milhares de l;lomens e mulheres 
1,ue trábalha,m em muitos ramos d& 
lndustirta. 

ILiusrr~Açto 
ape~~ mil réis. ---------- --·- --

cus tia 

NO PJ\RADRISJ\, PORTAS E JANE EW 

?'ti·~·•;~•ffl Esl a é a vantagem suprema. .Fle­f eonlíiecidame,n~e veloz, econDmicu. 
pos ante e dr facil manejo. o Chevrolet de 
J:936 é, aáma de tudo. urn earro sP.guro, 
de intefra confiança. A ('8l'fOSSeda é toda 
<ie aço. lrcto indu iH~. Possue íreios b~­
draulicos aperfe11:oado., q u P- permiUem 
parar rapidamente. em qualquer , elocidade. 
E agora os Yiclro~. l@d(l)s os idrus. - parn­
bri a, portas, janellas. - ·ão de segurança, 
o que reprf>Sent a uma prot.ec(;ão inc-ompara­
, el para q.uem n~lle ,·iaja. Cada kilnmefro­
(;/un rolef df' maroha {, uma sati fa~·ão quP 
nada pP.rl urha. -\cloptP o carro qu'f' mil.hõe~,, 
preferem. ~ru bens mai1- ')í)recio. os. i;;y.a r a­
milia, pod<>m Rer <"Ollfiarlo~ ao Che rQl~t w:~6. 

Gcu ral Motor .. 

01i; ' (1'DOS OS CAR­
RO~ DE BA.iJX@PREtO 

!-iO. f:11EVROLE"P LHE' 
01i'Jl'ERECE 'P0DOS ES'UES 

rrACTORR' OE SEGURANÇA. 

Jl'J·Pio J ( l fhra.ulicos Apetfoiçoados 
- - Tt>d,o-dt'-Aço em carross-eria de aço. 

- ·· i\f'ç~o dt> :Joelho'' - Ventila-
ção f)'i,-hflr Co11trolav 1 - Motol' 

cr<' , ah ui s na tampa. de alta 
compressão - Dire(•ção ó pro-

l a di> choqu.e - \ idroo de 
:'-i.P.guronfa no parabri~ 

sa. pol"Las <i je.neUas. 

O tf!~vo CHEVI\O LET e& 1936 
{/2,mk/J C,#ffO CIJ~ wt ~e&~~ , 

AGENTES eull:VROLET 'E\,( JO \O Pll: ·~o;\: 

J. BARRO~ & FILHO Rllla MacieJ Pinheiro, 172 
0.t. "l'ltOS AGENT.lilS EM 11'00.\S AS Q[D,\UK ' no UR \SH, 

O CASO DO PETROLEO 
Monteiro Lobato 

i Gopynghti da u. J. B. tra.ram a Qrient.a.11 a, ma china 
para, A União) ni. tTativa federal . 

Era preciso abrh· os olhos do Bra-

admi-

LOÇIO JUVENIi. 
f.).)á ao cabellô branco s:em o queimar, 
uma linda eõr de.sete' low:o ao pretro, 
sem deixar veslil'gios de pintmia no 
cabello, fica.mio 6rllhantes e. sedosos. 

Deposit-0: - PBAR'M.A€1:A Ml~EBVA 
João Pessõa, - Para:hyba 

Bôa opno~tunidacfe 
A 7 de setembro o Brasil libertou- siJ. Nós o fizemos num livro que é 

se de Portugal, fazendo as:sim a sua um eõcandalo e tem o nome de O Es. 
tndep.endencia poMtica. Mas até hoje canda.Jo do PetiroJed. As provas da 
não completou a obrn. proclamando a ttossa these nelle se ao.cumulam aos Vende-se 1 machinismo pa-ra tor~ 
sue. independ.encia. eeonomtca. Depois. montes. 1\ldo ficou cla,ro como agua· refaeção de café. 1 motor Otbo co~ 
de 7 de setembro de1xá.mos de ser c:o_ ~ai documentação oon·esponde a transmissão, 1 moinho Benfords n. 
lonia de Portugal - mas continua- um feixe de sol denamado num des- 2 e 1 torrador, tudo em optimo es. 
mds eo~onia da Inglaterr_a, dos Esta. vão escuro .. Mttito morcego e muiLa tado, e taimbám l maohina pam cor­
dos Umdos e demais pa1ses que n<?s Fata-zana e,J,ão tapando o~ olh.os. tou- t.ar massa de pão Iraneês 'QUa.sí nova, 
compram os pro~uotos c-olon1aeo. um- tos. . . . f a t11ata.r na. Padavia ery.stal. á ma 13 
cos que pr~dllZlD'lOS. e exp'?rtamos. A primei:ª parte da campanha pa- de Maie. n .10 _ lte;ba.yana,. 
Pais que na,o co11qu1Sta a indepen. ra a, sol,uçao do problema do pet-ro-
dencia. eeonomica ~e~ etei'1lamentce ! leo brasll'eiro tem de ser essa: cles_ Bo~a o~·casia'""o 
cotonia dos owi11os. E o nosso caso. maseairar os moreegos. espantar as " 

Ma,p um pais não conquista. a sua »atazanas. a serviço das tt'nsts e, t.ran. VENlJEM-SE em Tambau• um.oi 
indep.endeneia. econonúcai dando um geittqs para eult1.var entre nós a. des~ bôa oo.sa e ºl'timos t.e.tTenos e tam'bem 
grito de lndepende?,eia ou Morte ou c11en~ no nosso pet1•oleo. A segunda ui~ a\lmlida Ji.;,pitaeip .Pessõa, num dos 
outro qualquer; sun, -rompendo as parte. mu:ito mais fa.cil. será, per.fu- melhores loc:aet; um terreno, ottl 28 
bal'l'eiras -ao sub-solo e de lá. a.rra~ ral' a ten-a e extrahtt petroleo. 
cando o g11e.nde elemento de força que Os pjoneiros do petroleo ~tão ta- me'tlros '})or 150• 
dá- aos pSifses modemoo a 11in\leza e zendo as duas eo'.,"'S simulta111-men A traiia.r com ltaymundo Costa no 

'? &.- "'-"º "Cl\fé Chry~1 •·. o poder - e portanto a independen_ te. Emqyeinto uns atacam a moreê. _______________ _ 
ela eeonomica.. 1!lsse ele~nto magi- gada. ~utros peiirturam a chã.o em 
co eha,ma.se €ombustivel. Chama-se Alagôas. com <> a.polo incondrcional 
Pet'l!oleo. do p.wmeiro homem de govéa-110 que 

Pais sem eombu6'tA,veJ. pais sem pe. 'lliu claPo nô problemà e não teve 
ti:oleo, não passa dum se11vo. duma medo de tomaP uma atMtude energi~ 
simples colonla dos pa;ises que O tem ca, contraria ás ordens_ suggestõ~ e 
- e é o caso do Brasil. interesses dos t-rusts. E' preciso que 

Mas temos petroleo? o pais inteiro saiba o nome desse ho-
Esta pe11gunta é perigosa. Quem 8 mem: ©sman Loureiro govemadol! 

fa,z só te\'ela uma; coisa.: erefüni~e pel de Alagôas · • 
luda. Admittlir ausencia de petroleÕ Graças â sua energ,ie,_ LÔdas rui len. 

VENDEM-SE a casas n.0 2-33~ 
á Ttta Cardoso V ieh-a, a de n. 0 
71, á rua São Miguel. A tratar á 
n1a Barão do T~ium,phe. i;Jt.o 433, 
com a iuva Augusto Falcão. 

PECHINCHA1 
~:000$000 por 2:000$000 

Vende-se uma. maehina de po11~ 
a.jour em perfeito esfladQ, a tratar na 
Praça. t>. Uhuco. 119, 01 da oatlie­
dr&J. 

niw.ia avea de mais de oito milhões tativas sabotad,oi•a · do celehe1•1·imo 
dê kilometros quad1·ados do oontinen- D. S. P. M .. seeção do 'Min1 terio 
te petrolifei:o por exeellencla. que é da Agricultura eaoar,regada de i,tnptL 
a Amenoa é um modo indtrecto de dir por t dos os meios q\te o petrol o 
pedlr por booca. um bom pa,r de ore- a.ppareça,, falharam. Osman deu bra. 
1~ aslninas e um bom 11abo. ço forte a J!ltls n C:le pa,r,•alho. o·hó- --------------

@ fa.c'to de nã:o termos até agora men1 c»ie pe't'-fura em Alagõas. E em M 
ttra<lo petl'oleo vem duma coisa só: consequenolai dlsso, d.entro d méses CNJINAS phologrnphi­
da eonvenienoia dos trusts que nos o prlmeil'o pebt'oleo do B.ta.s1l va-e Jor- ~o.,c, 
vendem petroleQ em nos oonsel!"var rar em Alagôas. \;.,Q.., 
eternamente como meroado compra- Meu Deus! Que fo11ça no mundo é 
dor. Pa1'B isso orga.n:lmrn,m aqui ~ um este.dista honesto alliado a um 

e material GEVAER'f, 
Liutas a o)eo e â'ftlm'e11a, 
"Le:E anc" e "Hering" re­
cebeu a GAJ..,ERIA NOi8RE. 
Barão do Tr.iumpho, 459. 

descrença no petroleo. o,gantzaram hl>meli'l de bóa vontade! ... 
o não-ha"'petroleo c;Jffota1. .Patta isso .A:IIPABU 08 fllhos dn• .ia,_,.._. __ d ... 
sabotaram todas a.s tentM.ivas a.té ~ u--.- u 

9:gora feitas pelos nacionaes paro.. lepta 6 um nobre dever de aoUd_larle-
a}jJ,TJ1: PP~ d, petroleo Para i o en. bü bvlnNltr, 
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J: D 
'I'UBEl\CULOSE 

DR. ARNALDO GOMES 
Cur o de e pecialtza ção com o prof. ClemenLino Fraga no 
Hospital de Isolamen to S. Sebastião no Rio de J a nei1•0. 
Diagnostico precoce da tuberculose e tratamento p lo 
pneumot orax artificial -cri5oterapia-frenicectomia e outros 

prqcessos modernos 
DOENÇA DO APPARELHO RESPJRATORIO 

Consultas e tratamento em horas previa.mente marea.da,s e 
diariamente das 9 l j2 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 420-1,0 ANDAR 
T e 1 e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CR,IANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 812 (De 14 ás 16 hs.) 

--- Telephone, 281 ----'"---

RESIVENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

---- Telephone, 155 ----

..;============:;::=:==-=:;;/ 

D R • D A M A S Q U I N O· M A C I E L 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE. OBESIDIA· 
DE ETC.), ESTOMAGO. INTESTINOS, FIGADO, 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI· 

MENS ALIMENTARES 
Trata,mento moderno das dyspepsias. gastrites, ulcei:a.s 

do estorna.go e duodeno, colitcs, prisão de ventre 
ictericias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.o ANDAR 
Consultas: - Das 14 á;s 17 hoi,a,s, dia1ias 

~============;::=======-:-=V 

DR. JOSÉ MARINHO 

ESPEClALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhora 

Consultorio: ..... Roa Duque de Caxias. 348 - l.'' andar 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR. EV.ILASIO PESSOA 
CLINICA GEHAL 

ESPECIALJS'l:A NAS DOEN('. S 00 E~TONIAGO. 
lNTES'flNOS, FIGAI>O E IU 8. 

Comult.orio: - Rua Ba.rão do Triumpho, 420 (Em cima 
do (" Banco Cent.ral" J - Tele1>hone, 315 

CONSUL'l'AS DE 9 A'S 11 

Reshlencia: - Rua Epitacio Pessôa, 482 - Telephon~, 40. 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPE.ftAÇõES 

ORA. NEUSI DE ANDRADE 
Oonsu1torio: - Rua Ba1•ão do Trium,pl10, 333-1.0 a,ndar. 

CONSULTAS - DE 14 A 'S 17 HORAS 

Resideneia: 

RUA EPITACIO PESSõA, 208 

D R • A L F R ~ D O D E S A' 
ClR:l!JRGIAO DENTISTA DA ASSJiSTENCIA PUBLICA 

MUNICIPAL, 

Consultorio: ~ Rua Barão do 'Frlumioho n.º 271-1.º andar. 
. ' 

TELEPHONE,, 258 

Altos do Escriptol'io de Cunhai & Di La.seio 

JOEQ PESSOA -.- PARA:HYBA 

BEi!., PEREIRA Dl·NIZ 

Consulto~ J u11idieo de Es,tado 

ACCEITA CAUSAS OJVJS, 00MMERCIAES E €R>IM'l­
NAES NA CAP-l'l'AL E NO fN'FERlOR D0 ;E;S'l'ADO 

A V E N I D A .:J O A O M A C H ~ D O, 3 4 8 

JOAO PESSOAJ 

1 

1, 

A UNIÃO - Sabbado, 29 de agosto de 1936 
... 

J: A 
DR, NEWT N LACERDA 

CONSUl..TAS COMMUNS AS SEGUNDA-F.'EIRAS, QlJAR· 
TAS E SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS 

Nos (lema,is <lias uteis, sõ attenderá no consulto1·io, os cli­
entes em hora prevjamente ma.reada 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentacs. Tratamento da, Tuberculose 
pelo PNEUMOTORAX e a FRENlCECTOMIA 
Rua Duque de CaKias, 504. - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COS'fA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIQ0S DE OLDOS D0 PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 1 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL : 
'l'ra,tamento meclic~ e ope1,atorio das doenças dos olhos · 1 

Consultorio: - Rua Duque de -Caxias, 312 (Alto da. Phar~ 1 

macia Veras 1.0 a.ndar) 
Re. idenica: '.'.-. Avenid~ Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10 112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINftTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDAL VA GAMI 

(] i n ira-Cirurgica e P rolhe se Odonlologica 
Odon top<."'dic 

ConsuU-,rro: - Duque de Caxias. 504 - '.l.º andn.11 
UO S OLTAS -- DAS 14 A 'S 17 HORAS 

DR. ONILDO CHAVES 
li: -iult•r o por t•onn1rso do Ro~pi lal Oswaldo Oruz 

001!: <,,'.\S l. TEI NA -
;/ 

,SPI•~ I.\l lU DE : MOLESTIAS l NFECCIOSAS 

• r:11; m4'n tub rrulo ,. pulmo-llllr pelo pncumothorax 
ri i wí:il t> d ui !; pro e· ·os 

e ra._u110 10 · 1 . • 1 d 1 op ·1,1t,·iz. n.0 28 - l." andar 
,(;IFE 

R, A AL ERTO DE A MEIDA CESAR 
l dic•o do Posto d H giene de Campina, Grande 

DOENÇJ\ ' DE SENH0ftA · - CLINICA MEDICA E 
---- 1:'Aft'lO' ----

Ex-111t•' l'H() no Rio ci .Jan iro <io serviço do prof. Maurity 
- S:10lO;,, E.'x-mt,, l"llO do Hospita l da Marinha .. - Ex-in­

~rno <lo Serviço d Syph1ll e Doença.~ Ne1·vosas da Fun-
dação Graffree Guinle ► 

RESID ,NCIA: - RUA FLORIANO PEIXOTO 118 
Con ·ultorfo; - Rua Epitac·o Pessoa. - 1.• a~dar 

e A ~1 P 1 1 A G R A N n E 

rr====================--
DR. SEIIAS MAii 

DIRECTOR DA SANTA CASA CHOSP. STA. ISABEL) 
CUNWA MEOiCA EM GERAL - ESPE0IALJSTA EM 

MOLESTIAS DO. OLHOS. NARIZ, GARGAN'fA 
E OUVIDOS 

ConsultoTio: - Rua Barão do Triumpho, 271-Lº andar 
--- Tel phone, 258 ---

CONSULTAS DAS 16 A'S 18 ORAS 

Rcsidenefa: 

JOAO PESSOA 

Avenida Dr. João da M-atta, '72 

PARA'HYBA 

·DR, JOIO SOIRES 
DOENÇAS Dí\S €1ÍIANQAS 

Ex-interno do serviço de crianças (lactentes) da, Ottêohe 
da. Casa dos Expost:os do Rio de Janeiro. 

Ch-efe do Serviço de Hygiene [nfantil do Esta.do 
ConsuUas diarias das Hi ás 18 horas, ár Rua, Direita 619 

(Po11 cima. dai "Pharmaciai Véiras") ' 

R,ESIDENCIA: - RUA PADRE 'Ml!:IRA, 131 

DR. J. WANDREGISELO 
ESPECIA:IASl'FA EM MOUESTJ!AS D0-S OUVIDOS, 

NARIZ E 6AR,6-AN4'A 

Oonsultia,s das 8 ás !10, das !14 ás 16 ota.s 

CONSUI.Jl'ORIO. - Rna Duque de Gaixla.s, 389 

R-ESJ:DENC A: - V[DAT. O,;E NEGREIROS, 423 

. e-

:e o :e .... 

,--
DOENÇAS DAS SE HOHAS 

Cirurgia geral - Partqs 
DR. LAURO W ANDE R L.E y. 

<Chefe da. clinica GynccoJogica da MATER IDADE. Ob-efr 
da, Clinica, Cirurgica do INS'fITUTO DE PROTEC<,;Ao A' 

FNFANCIA. 0iru1·gíão do H0 PITAL .. A 1'A l!'!ABEJ,'' 

Tratam ento medico cirurgico das doenças üo uterc, vv· • 
rios, trompas e elas vias urinarias da mulhe/ 

Diat,~1ermia. - Blectrocoagulação - Rafos violetas 
RUA DIREITA. 389 DAS 3 A'S 6 !IO:PvAS 

PHO.NE DA RESIDEN<iA, 20 
_'} 

v===~===============-­
CLINICA DE [l)(!)ENÇAS DE OUVIDO 

GARGANTA 

DR. OASSiANO NOBREGA 
01'0-RiHINO-iLARYNGOLOG!STA DO HOSPJTAl, 
SANTA ISABEL, DA INSPEC'TORIA SAN!TARCA 
ESCOLAR E DO OISPENSA'RIO DE TUBERC ULóSE: 

• , 
€onsulta,s dirurias: - Pela manhã, da.s 11 ás 12; 

á, ta11de, das 16 ás 18 horas 

Consultorio: - Duque de Caxias. 312 - l .• 
Residencia: - General Osm•io, 180 - Tel. 259 

DOENÇAS Dit PELDE E VENERlilAS - SYPnrus 
DR, EDSON DE ALMEIDA 

DO D[SPENSAR[O DE DERMATOLOG'.l!A E I:EPRA DO 
V. S. P. CHEFE DA CVINICA I'>ERMA'I'O-SYPHILOGRA­

PHICA DO !ROSPIT AL "SANTA ISABEL' 
1'ratamento por. pnoccssos especfa,lizados de acne (espi• 
nhas!. pytiriasis versicolor (pa,nnos) eczemas, ulcera~ 

doenças da,s unhas, affecçóes do couro ca,bellu<lo ' 
Orientação moderna; · na t:he1·a,peu1iiea da Syphilis e da 
!Lepra - Physiothera.pia dermat ologica - ( Ull,ra violeta, 

- Infra Vermelho - Cromayer) - Oiathermo coHgulaçã.o 
p:i.ra o tratamento dos tumores malignos da pelle 

l DIARIAMENTE DAS 14112 A 'S 17 !HORAS 
Oo-nsu'ltorio: - Duque de Caxias 50'1 - 1. andar 

J O AO '.PElss'ôA 

·=-===:====::==:::!J 

DR. JULIO 10SCAHO DE BRITJO 
FORMADO PELA FAClJLDADE DE MEDICINA DA 

lJNlVERSJDADE DO ft>I0 D'E JANEIRO 
Com pratica 1:ios Hospitaes Nossa; Senhora da Saúde 
Pró-Ma tre, Santa Casa; de Misericordia, Matermdacte d~ 

São Clu1istovão e Polyc1intca. GtlrnJ <ilo Rio de Janeiro 
fü:•ínterno do Hospital da, Polioi~ Milita., do Oi. ·t1·icto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consulta-s á tarde, de 1 ás 3 lloras. 

RES'LDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS 111 
' 

DR. 
CL NICA no 

MEDEIROS JOIO 
Doenças da criança - Clinica medica 

<J@NSll'ILll'AS, DIA'IMAMEN'FE, D-E 9 A'8 H DA MANflt 
• B DE 14 :A'S 17 DA Tí\U,DE 

Oonsultorto: - :fhta Maciel Pin1'lei4·0, 172, i.o a.ndar 
--- Telephone. lil3 --­

RESIDEJNCIA: - RUA 7 DE SETEM'.BRO, 220 

- --CAt>JiTAL----

DR. llUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

l'..scriptoFio: - 12:pitacio Pcssôa, 113 
CA1U?lNA GltANDE 

\ 

DR. TUBIL VlLENÇA 
C>CUI.ISTA 

"OCULISTA DOS H. PIIDDRO [J; E IN'.F'ANTH,, ASSlS­
TENT.E iDA CMNICA: DE OLHOS D-A F'ACULDADE 

DE M'EDIClNA,. 

·~· Consulta.s: 10 ás 12 - 14 ás 1? 112 

Consttftorio: Rga da ilmperatriz, t79 - l.º andar 
RECIFE 

DlENTIS :r 
1 R • S • P , S I U S A D· O O ' 

CLINICA ODONTGES'IIOMATOLO-GICA CIRURGIA E 
PRO'FHESE DENTARIA 

Praça Belfa, Vista., 555 - Das 7 á 2 horas. -- Rua. Ductue 
de Caxias, 519 - Das l3 ás 17 bol'~ 

Sei-,viço de EKtracçôes e Obturações parai o mais exlg&nte 
dos c'lientes. Confee<;fio ;perfeita. nos s-er\fi:ços d Pl'Oth : 
Oorôns, Pivots B1•iâge-Wor1t. com ou sem eorõas, em ouro 
ou pl,athla.. mcrosbaições, chapas d iVulca,nite, HecoliLe 

R-esoviu: c@m ou sem pressoo, sem abobaàa. }!)alaitina .. 
IFACIJ,Iq'A-SE O f'AGAI\tENTO 

AO$ PQBB,ES: - lll)('JIRAO~AO SEM DOR 3$006 
Das ~ ás 9 horn · (manhl\) 



~ r A UNIÃO - Sabbado. 29 de agosto de 198'6 

A RU(IRI CIVll NÃ lSPANHA 
O bombardeio em todas as frenles de com• 
bate _é intensivo -Madrid ameaça,da pela fome 
-M~•• execuções~A ltalia adheri,u á neutra• 

l1dade - Continúa im1perando o terror 
l 'O TI 'l"A O BOl\llB RDEIO 
A M. L-\GA, IRtT4 , h (.'(') DOBA 

LT$B0A. 28 _ , UNI AO 1 

As for~as legalisLas e revoJuciQ­
narias não "'-e ooncectem ~reguas. 

Por todQ:,, o sector s é inten o 
o b0nll>nt~eio a ·nw e da art.ilha­
r1a. 

lrun. Malaga. Toledo cordoba 
são os POllto anel. a luct.a toma 
tmi aspeeto , erd:adeiramente bar­
baro. 

Os \'ci-tnelhos. sedento de san_ 
gue_ cen1mel,tem xecuções a ca- -
da insta nL . não re pei anl.lo t1•a­
diç e familiares nem serviços 
pr tados á Espanha em épocas 
pa, 'sa das . 

EM BARCfi;LONA E J,ACA D0-
l\flNA O 'l'ERJtOR 

BURGOS. 28 - IA U.NIAOl 
A. Calalunhai onde está loc,alizado 
B 1·celona. é' onde reside a gran­
de conee11ti,raçã0 ver1nelha espa­
nhola. 

Em Jaca a furia moscovitai, !le­
presentada pelos locaes, ene11es­
pu a tal ponto que não escolhem 
local para as execuções. Ma.ta-
e em plena rua. bastando para 

is:;o a desconfiança de que a vie­
t unn tenha sympathiia pela causa 
fascist.a. 

' BOMBARDEADOS MALAGA E 
t}UJN 

d0r dos í~·mãos e J,?anhóes. que es­
tão soffrendo os horrores de uma 
JucLa barbara, vendo as suas igre­
jas ince.ncl1n,clas e a· imagens de­
]:)rerladas . 

CON 1'A QUE O R,IDBEI.DES 
ENTRARAM EM IRUN 

HENDAYE, 28 - tA. B.) 
Nas ultimas horas da tarde 1loje 
correu a not icia que as tropas re­
,·olueienarias tinham entrado vic­
ooriosameJ:ilte J:ia ~idade de Irun. 
Esta nottcia ainda não foi eonfir­
mada. 

EXPLOSTVOS QUE ATÍMVES­
SAM A FRON'I EIR-A FRA.NCf:SA 

HENDAVE, 28 - (A. B.) -
Os e1wiados espectaes de varios 
jo,maes pa.risienses, informam que 
durante a noite de hontem, pas­
saram a penke internaciona.l de 
Henciaye, numerosos eaminhóes 
completamente '.fechados. Os IQ;leS­
mos Jornalistas affirmam que os 
cha.uffeurs. que, comduziam os ca­
minhões. responderam a uma in­
tet·rogação directa sobre a quali­
dade d0 ca rregamento, que se tra­
ta.va de .. patla tas expiGSivas". 

UMA ESQUADRILH:A ESl~A. 
NRO.1!,A TEM UM C0MM:JtN. 

DANTE FRAN·Cll:S 

lemã. D . N, B ., relalando todos 
os actios de hcroit.ino realizados 
pelas tropas revolucione,rlas na 
occaslâo da ronquista da cidade . 
o merito desta vletorta revolucio­
naria deve-se attJ'lbulr ao grande 
valor das &ropas da Legião Es­
trangeira marroqu,ina,s que con­
seguiram expulsaii os c.ommurüs­
tas da cidade num violento a.ta­
qu,e a bayoneta. ao grito de guer­
ra da Legião, "Viva a morte ... 
Na oceasião da tomada da cidade, 
os revoluciona1ios capturaram o 
cHefo marxista de Badajoz, que 
tinha ainda em seu nqder uma 
importancia de 2. 000. 000 de pe­
setas. 

OHEGOU A METuLILA O €AR­
GUEIRO FNGIJtS ·· GIBEL KER-

JON '' º 

I f ri D[ 
EM FACE DA ELEYAÇIO DO TEMPO DE SERIIÇO 

MILITAR DO REICH 
PARIS. 28 <Pel~ ~éreo) - A Fl'an- rinha e do M. além dos três ehefei 

ça cleetcltu , hoje , não li!_eTder tempo do ~:s.t.ado-malo~. ~a Guerra, d Ma.. 
em ouwo protesto diplomat1.co e. pro- nnhfl e da A~1aç~o retinlram-ge m 
posito d~ uma n,ova violaçli.o do Tra- / uma con!e-renr1a. O ministro da De~ 
tado c1e versa.111es µor parle do pre- 1 sa _Nacional. sr. a. aàier, está em 
•idente Adolf H1tler. quando o governo, estacu.o de descanço. em uma vlágem 
do Reich dec1dh.:i elevar ao dobro o de hi&te no Med1terraneo. em. com­
tempo de dura.ç.ão d.o serviço ue com;-1 panhia do fabrtcante arehl-milllons.:o 
ortptos . vto de mascaras contra gazes ,uspl:ly .. 

o comité Militar Supremo, consU- xlantes para o exercito. Os aoonte.ol­
buldo de rep11esentantes do gab1nête I rnentos m_tma11es no Reiclt dão uma 
e do estado-me ior do Exercito. deu 1mpo.rtancna consideravel @-O facto de 
in1c1o hoje a um estudo pormenor!- se l.er resuado a data da visita a Pa. 
3ado das coMequencias dess.a expan- r16 do chefe do al'to.com.m&ndo mJM­
são do exercito 01llemAo. e presume•se tar da Polonia, general Rydz.Smigly, 
que decidirá a.doptar medida"5 mi'li- assim como do l.ns.pector geral do ex. 
tares immedl~va.s, a fim de satisfazer eI'eito polonês, que deverão cheg.ar Já 
á, eXitgencia de ga,ra.ntJas de segurança em fltls da col'l'ente sema.na. 
por Q&rte do.s fraincêses. 

DIPLOMACIA DE POUCOS 
RBSULTADOS 

Valeu para O "Qual d'Orsay·• e,. li­
ção aprendida em Lond1·es, no mês de 
ma.r<10 ultimo, e hoje sl}lien.tam..se os 
mãos resultados da dtplomacia nos 
seus esforços para obter que as na­
ções slgnatarlas do Pacto de 1Locarno 
tomassem quaJqucr iniciati\la acerna 
da violação do Tratado de Versalhes 
por parte do •· Fuelu·er". quando en­
vtou ifil'opas allemãs .para a zona des­
mtlítarlzada da Rhenania. Os peritos 
mil1tares :franeêses. examinando as 
estatiBt.1cas a respeito <:10 e~ereito po­
teneial da AUemanhtl. em tempo de 
guerra, concluíram que. como a Al­
lemanha possúe. presentemente. meio 
milháo de homens das forças regula­
res, iHitl.etr terá um e}):erclto de um mi­
lhão e duzentos mil homens em fins 
deste anno e também o maior exer­
cito do mundo em tempo de pa:zi, no 
ann0 de 19317, ou sejam dois milhões 
e quatrocentos e cineeenta mil ho­
mens. caso o mecanismo economieo 
all m-o_ tiâo abalado. possa support:"r 
o luxo de um apparelhameuto mili­
tar tão dispendioso . 

INDICIO TRANQUILIZADOR 

EVENTUALIDADliJS fl,ELATfVAS A' 
POLONTA 

Mteriormente, a viag.ern de retri­
buição á vt.csita d0 general Gamel1n Íá 
Va.rsovda t'ôra triarcada p.ara o d!N 5 
de setembro. Mas a decisão subita­
mente adaptada pela 'Allemanha de 
K~tlel' preoe-cupou extraordina.ria.men. 
te a Polonia. pois este país se acha 
situado entre a A'llemanha e a União 
das RepubJ!eas Socialistas dos So­
viets e ,teme transforma.r-Se, ínvelun­
ta.ttamente. em um campo de batn.l'ha, 
ca-so se pro.dui,a um clíloque entre as 
duas maiores potencias militares da 
Europa. 

OS PREPARATIVOS NA HUNGR'IA 

Recuando a da.ta da visita, a gene­
ral Rydz-Smigly terá a oppo~tunidade 
de assistir., juntamenlie com o -gene­
rail Gameli . ás manobras do exerei­
tro francês . Nos altos circulos !Ta.ncê­
ses fóram tSJmbém recebidos floJe in­
formes de que em seguida á vtsita 
realtzad~ pelo almiraniê Eiofthy ao 
chaneellcr Adolf Hitler, a Hungria se 
prepara pina restabelecer o sel'viço 
mi11tar O'brlgatol'io para a naçflo ma­
gyar, o gt1e também é ,prohibido pe­
los tratados a.ssignados depois da 
gr2ndc guerra. 

0 presidente LebP\m, que passa as De accórdo com noticias recebidas 

SEVILHA, 28 - < A mNIAO> 
- A aviação rebelde bombardeou 
hoje, efficazinente as cídades de 
Jrun e Malaga, na ~rovine-ias de 
Navana. no extremo norbe. e An­
dAluzia. no extremo sul. 

PARIS, ~q - (A. B.) - O 
jornal nacionalista da extrema di-
1reita, .. L 'action F'rançaise ". pre­
t0nde que uma esquadrfilha de 
aviões militares de bSmbardeio, 
as ordens do governo civil de Ma­
drld, ,seriam commandadas por 
um aviador francês. official da 
reserva do exercito. O mesmo 
jornal exige do mini.i-tro da a, 1a­
ção as mais severas e lmmediatas 
medidas, inclusive a degradação 
do mesmo official. 

LONDR~S 28 - 1A. '!~. > 
],1formjl.,çôes ' telegraphicas, pro­
venientes de Mellila. eonflrmam a 
ehegada naquelle porto do navio 
de carga inglês ... Gibel Kerjon ··, 
que no domingo foi intin1ado ai 

parar e a mudaa- a sua rota. por 
um navio de guerra espanhol le­
g::ilista, qu.e comrr-.etteu ffl:Sitn 
mais uma violação de todas as 
conven.ções internac1oi:iaes. Os 
oir.culos officiaes inglêses as-segu­
ram que o navio brit.an.nico não 
transportava, nem a,rma~ nem 
munições. O jornal "Daily Tele­
graph ., commentando o acGt1teoi­
mento declara que pelo menos 
pode-se considerar como uma cu­
riosa coineidencia o facto de, ás 
tropas legaHstas de Ma laga . es­
tar filtando quasi por completo 
gasolina, em con~equencia do 
bombardeio ele hontem. levado a. 
effeito por aviões revolucionario$ 
e que dt'~t.rniu por eomp!PtCI 09 

depo::;.it.os de combul'.tn·els de Ma­
laga, incendiando 500.000 tonelad 
de peu·oleo, e o facto do n.av1o in. 
gl~s. .. Gil-.)eJ K rjon .. . trat,~portar 
um CJtrregamento completo de 
1 200 toneladas clC' pet.rol o O 
•· Daily H rald ·· af 1nna que a a,u­
tor1da.d.es maritlmas ven,n •lhas 
est.a am mtormndns dn qual ,d.id,: 
do cn:rregamenlo do navio l>ritan­
nico 

suas férias em um cacstella situado em Paris. o a'lrn.1.Pa;nte Hort.hy irá <ie­
nas immedia.ções dos Alpes, não fo1 pois. e, Roma a :fim de aip11esentatr ao 
convidado a regressat· precipitada- sr. Ben1t0 Mussolini a mesma pergun­
mente a Paris. e isso indica que os li.a que jã dirigiu a lirtleir, a saber : 
francêses não conside11am particular - "Se a, ltalia, e a Allemanàa darão seu 
mente critica a situação creacla com aJ>oio á Hungria. n 0 caso da Pequem~ 
o decreto de Hitler . 0 sr. Lebrun vol- Enliente erguer-se para pu.1:ül,41., pelo 

' ta'fá. a Pa~·is no dia 31 de agost0 co'r. l !facto cl~ resta.belacer o alistamento". 
rente, conforme decid,ira anteriormen­
te Por essa oceasião. e0nsultará o 
govêrno e o estado-maior sobre o que 
póde ser feiLo a esse proposito. 

llEND YA. 28 - <A UNIAO) 
- Nenhum reS,uH~1do cleJiniUvo. 

J1a, nas linhas d:e 13abalfua, occor­
l'ido l"loje. 

A viões legalistas e rebeldes re­
ve.,,,eram-Se no bomba,rdeto, lQXl­

çsndo por onde passam a destrui­
c- - o e o mo1r1,e. 

.~ FOME AMEAÇA MADIMD 

BADAJOZ , 28 - < A UN1AO> 
-- Sabo..se 

11:1 Ma ch'ià 
l 1aifi. 

aqui Que a 
aperiA-se 

sit,uação 
cada vez 

Ha a lli g,rande falta de vívere!':. 
f> 1,,anclo a µoµulaqáo Iütlit and9 as 
; u;ts rf',feic;ões. As crianças sentem 
il tal ta d loita. O piü1 j á quasl 
Gl ixoH de ser vetaGlido., 

l'M 81 . PO QUE ESC:APA A' FU-
RlA. COMMUNISllA 

Ll'SBôA. 28 - < A UNIAO) 
CJilegou a esta e-idade. quasi ex-
1. !1Uado, o bispo ele Cordoba, que 
}Jina escapar á saa1ha eomm1mis­
t..n fugiu disfarçado em campo­
uê~. a1,ravessando durante o per­
<·t~r o lios e mais 1·ios, além de 
e:.eala r 1,11ontanhas rochosas de 
difficH t ra-ves.sia. 

0 bispo de cordob.a con:ta 73 
a Iu1os de idade. 

A I'l'ALIA A-DHBRIU A' NEU~ 
'fltALll)ADE 

ROMA. 28 _ <A. UNIAO> - O 
~oV'érno italiano a.caba de adherir 
no pacto de neutra1iclade no eon-
11 ·cto espat1bol, decretando o em­
bu O de namaiçôes para a Espa.-
nl.ia, e sua eo}onias. .. _ 

.Gsta ~orém, é uma neutaralí~ade 
mallenal a que oã-0 fall,av~ 0 

apoio m;raL, ctom os ve~e1,idos p~o­
rt . tos contra a t,yranm.a: e os m­
cf'nd:ios de igrejas. que se suece-

, 
0dem dfariamente. 

l.JM APPELLQ AOS (i}A',J'HOLI­
COS D.O MUNDO 

V:LEN'N A. 28 - < A UNI.AO J -

O ca 11dea 1 acaba de laAÇav um ajT-
•·• ~oclo:-. 06 c:-aLlloJlcos do pe~o- Ili u ' • ó 

munàG p1u.\fl Q'llC s.e aJi.SOeiem 

A lNVES'flDA CONTRA TBUN 

IFWN, 28 - 1 A. B . ) - Oonti­
núa 001n a maior Yioleneia a in­
veslida. revoluciona.ria contra est.a. 
cidade. A artilh&ria está bombar­
cleando a cidade desde oito horas. 
automoveis blindados, pertencen­
tes ás ropas revoluciona.rias OC­

cuparam os arredores da cidade e 
uma esquadrilha de 11. viões de bom­
bardeio está executando o seu 
terceiro .. raid •· micidial. Os pre­
.iuizos são enormes e as victimas 
hlalma,nas já, ultrapassaram o nu-
1nero de 1 . 800. A quasi totalidade 
das t.ropas revolncionar1-as que es­
tão a.taetmdo a cioaae de Inm. é 
composta de destacamentos da 
l~gião est,rangeira marroquina. o 
Forte de Guadelupe eonUnúa bom­
bardeando a est.rada que liga a 
cidade de ll'un com a cidade de 
Pamplona, com o objeetivo de não 
deixar Ghegar os reforl;Qs revolU­
cionarios desta cidade a.o ponto ele 
concentração da...s tropas ca.r listas. 

O 'I'RA.FTOO DE MUNIÇÕES 
NAS F&ONTEIRAS FRANC8 

ESPANIJOLAS 

PARIS, 28 - <A. B.) - A im­
,1·ens-a nacionalista eommenta i,ê-

' V.=!·r:imcute o enol!me tra.fieo de 
armas e m@igôes, que estâ sen­
do levado a efteito na fronteira 
t:i-a.n.oo-espainholai do Mal'rooos. 
Segunde' o jornal "l.e Jowr", en­
viados eornmltnistJa,s estwriam ae­
tualmen.te. nQi zona, do Ma1'lfoe.os 
espanhol. distribuindo dinheiro a 
agentes l))rovoeadbt'es para. di1fi­
,.eultar a possl:bilidade de recruta­
mento das bropas na.eiollàes. 

A ENTJtEVISill A DO GOVERNA­
DOR MILITAR DE B'A'Di\JO.Z 

BER-MM, 28 - cA. B.) - O 
eommandainte militai.' da cidade de 
B<i mije;& concedeu ume. entrevi$ta 
ao cor{·eap@nde111te espe.eiaJ da 
erande aiencla. de Wo1·mações a,1 .. 

COMME. 1'ARJOS DA IMP'REN~ 
"A ALLEl\fA SOBRE O MOVI-

MENTO E PANHOl 
BERLIM 28 - 1A B . t -- Toda , 

e. imprensa local eo1nmentando as 
ultimas i.nformações, relativas á 
revolução l?'>panhola, e di, 1lgada s 
nesta capital nas ultlmas vint e 
quatro 11or:1s, salienuun Lrés fac­
tos caractertst.icos gu.e comrastam 
sing1t1annente com a polit 1ca de 
neutrali lacle, affirmacla por algu_ 
mas can0(?1laria:s européas. O Ra­
dio Club de Llsbóa. confiJHn0u a 
cheg.1d no campo de Aviação 
Militar de Mad11id de vinte e seis 
aviões de omb~rde10, iripulados 
por pilot.0s francêses. O jornal 
.. Echo de Paris ·• recebeu a con­
firmação de font.e füdedigaa, da 
<'hegadn em .Bal'celona de um im­
portante grupo de voluntarios 
:franc.&es, q,ue foiam imr .edia.ta­
mente incorporados aos milicia­
nos vermelhos pa.ra combater con­
tira as tFopas :nacionalistas. F1-
na1mente, o correspond:efit,e do 
jo1"Ilall pariisiense ., t,a, Liberté " , 
deelara que o generál l'W.-<?ional.ls.. 
La Mola, for,1:i.eceu p1'0vas 'incon­
testaveis do facto de serem encon. 
t11a-dos em quast todos os e&IlJ.POS 
de õatia.lha, ~ada vel'es de comba­
llentes epm documentos de identi­
dl-11df' forneoi(ios pela União Sovie­
tica. A' vu,ta desses factios, os 
jorna.e.5 atlemã-es devem observar 
que a .. Ohamada não interven. 
çã.o~· nã-0 passa por emquanto de 
u a simples e ingenua fa.l'<,a, que 
tem apenaiS a objectivo de mas­
eara o atqilio direeto que se pre­
t(\nde mesta,r a.o governo eommu­
nista, de Ma-d~id. 
A PJtlSAO DE p0MMtJNISTAS 

F,Ri\N4DtSES 
!PARIS, 28 - Câ. B. >,- A P~­

llcJa efteciuau n. prisão rte um 

EM CONFERENCIA 

Entrementes. 'O sr. Léon Bium, o sr 
Y~on Delbos e e general Gamelin. 
ruisim 0omo representat1teg dos mi­
ntstroi. da :DefeSftl Nacional , da: Ma.~ 

-----------------
gmpo de jo ens communista,s 
que esta,,am peklcorrendo as ruas 
d~ cidade , ni n ca,minhão oroado 
e0m ba ndeiras communistas espa­
nholas e com ca1·La.zes, que inoita­
"ª m o povo de Paris a au iliar os 
e-xbremistas de Aitadrtd. Interro­
gados no Posto de Polieia, os jo­
" ns cl e.sordeüos decla.ra.ram que 
a inda hoJe s~·rão levados a effei­
to, em todos os bair:1·os da capital. 
eoileetas popula1res a favor do 
Partido Popular Fra11cês. O Oo­
míbdo n1a t·xi, t-a df" Paris acaba 
de et~viar a ns eus eorreligi<,na1 ios 
de Madrid um primeiro auxtuo 
1.iun.nceiro de 1 . 750. 000 francos. 

O El\1BATXAU.OR ARGENTINO 
,U~&A:DIWE A'S AUll'ORIDA.t>ES 
ALLEMAES A AJUDA PR~S"FA-

DA ,AOS EUS PATRlÇJOS 

BERLIM, 28 - <A. B.l - O 
embaixador argentino Desta cida­
de, apresentou ao :ninistro dos 
negocios est,rangeiros do Reiob, 
Von Nuratfi, em seu non1e e em 
nome do seu g0v.érn9, síncer:os 
agracleeilnentos pelo a,uxmo pres­
t~rto por !'l.a vios allemães aos re­
sidentes de na.oionalidade argen­
tii~a. 'em Espanha, e part.icular­
mente a.o embaixador argentino 
em M-adr:id. 

0 embaix!l.dor argenMtio em 
Madl'id acaba de teleJil'aphar ao 
eu governo uma nota :relevando 

toda ,a imgo11taneia, do auxH'io 
prestadc- ~elo cl'uza-dor nllemá,o 
"AJb9:troz ., , a favor dos argenti­
nês resideates na cidade de Gue­
taria. O "1ll.imstro da Marinha, ar­
gentina,, etwiou oje, um tele­
gram.ma da agJ·a:deeimentos ao 
supvemG chefe das forças narvaes 
da Allemanhn. almirante Von 
Raeder, pelo auxilio prestádo aos 
11esidentes al'g'enttn.os na. E&Pa­
nha e pelo transport do embai­
xador argentino e da sua fa.millQ, 
a b_ovdo ,do 11av10 d gueITl'lli alle­
mãot L'm 11011to r1:a,nc s. 

A PR(f)XIMA OONF'ERENC1A V.Â 
P. ENTENTB 

Esse fMto vem dar wn, interesse 
extraordinario á conferencia annual 
da Pequena Entente. a ser reailtzada 
dentro de duas semanas em Bratisla­
wa. na Tchlecoslovaguia, onde se tra­
far.á Justamente de decidir o que !fa­
rão os países d~ Pequena !Elntente se 
a Hungvia desrespej.tar Q'5 nestricções 
impostas pelo trat!t:io de Samt-Ger~ 
maitn. a menos que a Hungria se 
apresente d'eante desses ipatses com 
um facto consummado, atmuncland·o 
o reOPutamento obrlgatorio antes da 
reunJão dos países da Pequena En­
tenlie. 

\ 
MEIOS JiJE ENFR,EN.~AR A 

AMEAÇA ALLEMA 

Os observadores estudaram, hoje 
odas as ,p.robabilid'ades decidindo gue 

só e1fistem três rneios pQ.ra a França 
de enfrentar a ameaça a.llemã., a sa­
ber: 

1) Atugmentando a duração do ser­
viço de alis.ta,mento de dois p-ava três 
annos como a"Btes da guerra, não 
obstante a opposição :relter.ada dll 
.Frente Popular a semelhàn'te me­
d'ida · 

2 l 'Creando um exercit pro:fissionijt) 
p~ra.-llelo ao exerc-ito d.e conscriptos. 
na.o obs:tlar:ite o recero que prevaleee 
entre os elementos da esguerilla de 
q,ue o exercito profissional ,POSSJii 
even.tualmente ser ubilizado. pa:;ra Ufil 
goJpe de Esta.do: 

3> ImportaJ.ildo bropas de soldados 
negros das colonias firanC'êsas na 
Africa. 

A essa ultima suggestão jâ têm s!do 
f~itas mu-itas obJecçoos, de-vido au pe­
T1go de se armarem os in..<tigenas afri­
canos e de se lhes ens,inarem porme­
no~s e1Kcessil\10:, de taetioa mUitar, 
assun eomo 8. população francêsá não 
vê com bons olhos a importação de 
pr.et-os para as guari:iiçôes das peque. 
nas cidades. 
..,,.....__ _______ ==----=---

€URSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

ANI.Sl0 80B.6BS - RUA SPI­
WA€1IO P~&. 28A 

- Íoã-o Peaôa -

.APMfUO MAIJIA ffl'.E .. 
NE - :Vende poco Mel~ 
Abelhas "' ltaliaaas e U rus• 
sú. Av. João Maonaclo, 
11'5i ou Cap. iJ osé Pes-
sôa, 25. -ALL -- __ ..J 



(IJ J'OA0 PESSôA - , abb1Jdo, -29 dt> ugost.o d 

ULTIMA HORA 
(DO PAiS E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERIU ESTADO DO RIO 
O Eis 'l JV'J,OR STEFAN ZWEIG 
' ' !SITA O IN'f'IERIOR DO PAiS 

RIO, 28 lA tJitião) O es-
criptor Stefan Zweig·. se1;'uiu 
hoje, 1>ara o interior. em com. 
pa-nhia do senador Alcant.a.ra 
M~cbado. 

O MAJOR CHEVALIER TEM t\ 
CAPACIDADE DlMINUIDA 

RIO. 28 (A União) - O ma­
jor Cal'los Obeva.lier, que está 
em1olvido no caso das falsi'.Uca­
ções de cstampilhas sendo reco. 
lhido ao mll-nicomio para. inspec.. 
cão de saúde, foi julgade> pela 
colnmissã.o medica com ca.paci­
dade dimiuuida. 

SÃO PAULO 
EXPULSO DO PAÍS 

SANTOS, 28 lA União) - Foi 
expulso hoje, do pa-is, a bordo 
de um navio est1·angeiro, o espa­
nhol Fran~isco Ca,mpos Lope?J, 
que havia sido detido em virtude 
de vir (a.zcndo propaga,nda com. 
munista. . 

MINAS 
UM CAVALLO MATOU UM 

ESTUDANTE 

BELLO HORIZONTE, 28 (A 
União) - Corre aqui, que na ci­
dade de Ferros, um cavallo, en­
furecido, matou um estudante, 
a. dentadas. 

Novos modêlos de ROUPl• 
NHAS PARA CREANÇAS acaba 

e receber a CASA YESUV!O, • 
rua Maciel PinheiTo. 160. 

AS COMMEMORAÇõES DA 
"SEMANA DA PAlRIA" 

A propo,si to das conunemorações da. 
"Semana da Patria ", que terão logar 
de 1 a 7 de set.iembro p. vindouro, em 
todo o país, o dr. Dustan Mira,nda, 
inspector regiona.l do Ministerio do 
Trabalho, nestai capital, endereço'l!l ao 
governador .A:rgemiro de Figueirêdo o 
officio infra : 

·• João Pessôa. 25 de agosto de 1936. 
- Exmo. sr. Governador: - Deven­
do realizar-se. neste Estado e sob os 
auspícios do Govêrno de v. excia . , 
solennes co1mnemorações do ·' Dia da 
Patria ", a ser festejado a 7 de se~ 
tembro proximo, tenho a honra de 
transmibtir-lhe o teôr do teleg11a,mma 
abaixo, que a respeito do assumpto 
recebi do sr . director do gabinête do 
Ministerio do Trabalho. Industria e 
Commercio . 

Inspector Regional Trabalho Para­
hyba - GM 1438 - Sr. ministro 1·e­
commenda Inspectorias providenciar 
pa:-a commemoração condigna dia 7 
de setembro devendo promover ceri­
monia hasteamento Bandeil•a Nacio­
nal séde Syndicatos reconhecidos. bem 
como conferencia sobre idéa Patria. 
aproveitando ensejo combater extre­
mismo. Deveis ter entendimento di­
rectores Syndicatos. providenciando 
am.pla divulgação imprensa local. re­
mettendo posteriormente. com a devi­
da brevidade, a este gabinête todo no­
tieia1io sobFe o assumpto. Saudações. 
- J. Vital, d1reetor g·abinête ., . 

E' porta.nLo, com a maior safüsfac­
ção, que venho manifestar a v . excia. 
tqdo o apojo desta lnspectoría á pa­
triotiea iniciativa, para cuja realiQ:a­
ção estou providenciando desde logo, 
no,s termos do telegramma a.cima 
transcripto. 

Com este ensejo_ reitero a v. exeia. 
os Jl)rotestos da mais elevada conside­
ração. Saiúde e fraternidade. - Dus­
tan Miranda, inspector Regional. in­
terino do M1nisterio do Trabalho" 

Do director dai Academia de Com­
in~cio "Epitacío Pessôa " . deputado 
Miguel BasLos, recebemos o seguinte 
of<ficio: 

DESFALQUE NA PREFEITURA 
DE NICTHEROl' 

NICTHEROY, 28 1A Uniã.o) 
Acaba de ser descobea·to na Pre­
feitura desta cida,clo. nm desfal . 
que de 100 contos . 

ESPANHA 
ESTA' EM MADRTD O EMBAJ. 

XADOR ROSEMBERG 

i.\'JADR.ID. 28 IA União) 
Chegou a esta. cidade o embaixa­
dor russo Roscmberg, · que apre­
sentou as suas e edcncia,cs ao go. 
vêrno. 

SUISSA 
A RUSSIA 
REVISÃO 

E' CONTRARIA A' 

DOS PACTOS GE­
NEBRINOS 

GENEBRA, 28 (A Uniã,o) - O 
representante russo na Liga das 
Nações, sx . LitvinoM, acaba de 
apresentar uma nota áquelle ins­
tituto dizendo que o seu país é 
contrario á revisão dos pactos 
intcrnacionacs. 

PARAGUAY 
A PROMULGAÇÃO DA CONS• 

TITUIÇÃO 

ASSUMPÇAO, 28 (A União) 
- O chefe do govêrno, coronel 
Franco, acaba de fazer uma pro. 
clamação pelo ra-dio, dizendo que 
dentro cm bre,•e será promuln. 
da a nova constituição do Para -
guay. 

lil' ALIA 
DEFENDENDO-Sll: OOS \ 'f A. 

QUE AEREOS 

R@MA, 2S (A União) - O 
chefe do govêmo acaba de eon­
''ocar as mais altas patentes do 
exercito a fim de est-udar um pla 
no de defesa anti-aerea. para Cf3 • 

ta eidade e demais do pais. ten-
do em vista uma 
tua.l . 

e,·en 

Nessa occasião serão reali'l.a· 
das cx-períc1tcias em alguns abri. 
gos para aviões, construidos á 
prova de bomba e de granadas 
de artilha,ria . 

RUSSIA 
O GOVERNO NAO TOMOU CO­
NHECIMENTO DE UM PRO­

'J'ES'I:O AU,EMAO a c 1 jM.u, .... ..... crcc ·- · 
MOSOOW, 28 (A União/ - O 

govês:no até agOJ'a não quiz tomai' 
conhecimento de um protesto da 
Allemanha contra a propaganda 
germanopneba _que se desenvolve 
neste pais. 

Nucleo Torreano de João 
Pessôa 

Realiza.se hoje. na séde dos ·· Pro­
:essores Prima.rios". mais uma reu­
:J.iáo dessa sociedade, na qual serão 
;ratados assum_ptos relativo,s á vida 
jesse nucleo ~ 

Paua essa sessáo, o presidente pede 
> comparecimento de todos os asso­
Jiados. 

"O d1J:ector da Aeademia de Com• 
me11eio "Epitacio Pessôa ''. usando do 
que lhe faculta o Regimento Interno 'IB'1 IOGRAP.HlA 
desta escola e no intui·to de attender · a.. 
ao appello feito pelo Chefe do Govêr-
no da Republiea para que os esta.bele- •·o 0bservador Economi<::o e Fina,n• 
cimentos de ensil'lo,S publicas e parti- :eiro" : _ Acha.se circulando ma,is 
eulares commemorem de modo con- ,m numero da publica·çáo eaJ•íoca ··o 
digno a semana da patviai '•de 1 a 'l Observador Economico e Fina'nceiro" 
de setemb,ro pro*imo> resolveu desi- 1ue se edita no Rio. destinada, á di­
gnar, para esse fim. os lentes abai,to rulgação de assumptos economicos e 
mencionados que dissertarão. sobre o .ina.nceiro_s relacionados eom todos os 
assumpto, durante 15 minutos das ~stado,s. 
p1imeiras aulas. depois do que prose- Revista bem in1,p1·essa. contendo mais 
gwrão estas nos resp,ecti~os hovarios: :ie 100 pagi,nas. com uma exeellente 

segunda-feira - P1•ofessou José de :eição graphica, "O Observa-ctor Eco. 
Mello. . . 1t01nico e Fina;nceirn 1• apresentai, nesse 

Terça-feu-.a - Dra. Lylia ~u_edes. aumero. um summario va1riado e ali--
Quarta-feira - Des. Maur1e10 'Fur• rahente, digno de ser manuseado por 

odos os interessados. 
1.aioÍinta-í"'il·a - IDr. Renato Lim· . Enviado pela direcção daqueHe ma,-

S \La-feif•a - Dr. _Gl01/i_s Lima . ;azíne reeel:>cm0:s um exem:>l~r da 
8• P.b. t1 () rJn . Q1• .Jn ') Dla, ,1qru r n - .JCllÇao que a-cabe ,;le ·%!!"gi..r . 01 li"'- •·0 

... 

EM "MPRISE", HONTEM1 "DIA DE ELEIÇÃO" ,-~DÊ-HUMB'ERTO SANTIAGO 
na lo í~r/ <t r </ i1 ,.. :., • Lourd,~s 
l/onlru·o, :/,e111/11 lupe.v, 

Jrrnelle Muller e Oswaldo 
Br1rrello dcsempcnllaram o.<; 
S('llS pupeis com a mesma 
uivcuúdade cvmioa da pri­
meira representação. 

S!-;R ,i RNSCk'(\'ADA, NO­
./ 1-;. "E 111 NU Ml:,: JJ /:,' 

Dcl1Sº', VE SILY1'NU 
LOP:t:S 

. \ .. Cnm11anhia Bra~i1ei­
ra dl' Comrúias'' levarú, 
hoju á scena a comedia 
•· 1::m nome de Vrus", do 
appland-ido l'heatro·logo per- . 
nambucano Silvirw Lopes, 
autor de "l...adm'', que fonto 
:mccesso obteve ha poucos 

:: . , · _ _-;·,~1\,.·} \:•'·~ _ _.:::._. .... ;t<. ·:; ~-- -..:::~:: ·-~~-~:,.;\~.\.·: :~·\:i" ... ·~·. dias. , 
O Santa Rosa oonUnúa 

ci ser procuradissimo pelo 
nosso pubUco, de maneira 
invulgar nos annaes de nos­
sa vida de thealro. Ce.rta­
m .. en. te. m.ais uma vez tere­
mos a registar esse facto 
cum " representação de 
·· Em name de D-eus". cujo 
au/01· se acha filiado á es­
cola de observação apurada 
do espirlto conlemrp0raneo, 
,,w qual oonqu,istou posição 
de vanguarda. no 'BiJlasil, o 
sr . .1oracy Camargo. 

'•'..," ~• <r: ," ,:,_,. ~: ~r .... · h•••, - ~ ; 
0 

• • : •-•~~,,_(ô • • ! •;J.r"-,'t, :.,j:• ::,~:,.;i;;.,b!_~,:~J.~ 

Lo,urdes Monteiro, a hilariante generica da ''Compa,nhia, Brasileira 
de Ccmedias •· 

;Veio é pre ·isu S<'l' um psy­
dwlogo de plaléCls p((ra se 
aquilatar da ucceilçrio JJlL­

blica de uma peça pelo sue­
cesso da répri s . Está cloro 
que uma casa cheict para 
assislfr ú repeliçâo de um 
especlnculo , é uma alfirma­
ç-ào incontestcwel de (Jll C v 
('speclaculo agradou .• \ssim 
lr1cvnteceu com .. Dia de l::lei­
ção ··. cfr Humbel'lo Srm­
tia.rJo. .4 p sar de nâo ser 

REGISTO 
, CORA 'A.O 

DO 

O governador Argem11'0 de FL­
gueir ·do, acompanha,,do ele a11 .ri. 

!tares mi,mediaio • autoridade . 
1ornalt.~ta d ma ,; / 1qurw, dr: r • 
prc:s c,: nt,ac··<, mtelltu t ual r so wl 
etc Joâ-0 Pt . . ~6 , Sf'g141ra il<:>i <' om 
clesiíno a ·a1e1,...1•ira . . 

V ae ~ cr ta til1 l ar a ,idade 
itrenta do EstacJr, Num gc l o de 

reconh e ime nto puul1co ao inte. 
re ,e dt:J p n~<ido pela act u,al acl ­
min · t r acao ao progre so de Ca • 
7a ;.etras. aquella, numr.:rosa pCYpu ­
laçüo ão oe ·te v arahy bano, por 
intermedio da Pref eitura, e A.s.<io ­
ciação Commercial loccies . co1w1-
dou o emine ,~lc demo<Yala ([Ue 

governa a Parahyba partt pres tar . 
lhe a,s homenagen · de su.a solida. 
riedade conter ranea 

Caja · ei ras, pel a sua d iiS lancia 
da séd~ do Govêrno, nem por isso 
deixa de atlrahir as desv elada . 
attenções do Che/e do Executivo 
q-ue, altenàendo áquellas ra. ,ões 
de longínqu idade e, sobreluclo, cro 
franco de-senvolvúnenlo co1nmer­
cial do grande centro da /ronleirn 
com o Cectrá, pleiteou a creação 
de um.a CLgeneia do Banco do Bra­
sil no importante m u..n ícilpiQ do 
Estado. tendo o vresiclente elo 
m,aíor est,abelecim ento ele crédito 
do ,país rea,f/ír-mado a s. excia . a 
realização, para 'breve, dessa ins. 
tam,t,e aspiração oolZectiva. 

Cajazeiras é o coração do No1 -
deste. Não é uma ·f,i,gitra ele rhe. 
torica. E' uma a/ jir,mação geogra_ 
phica. Ve7a.se o mappa : Defro1i­
ta-a o Ceará e. em posições equi­
d!istanites. deUa se encontra'ln os 
nossos vizinhos EUo Grande do 
Norte e Pernambuco. 

E é esse cora,ção que se vae 
abrir generosamente. rpara o ho­
mem publico que ou,tro idea] não 
abriga que a /~Zicidade e a com_ 
11iunhão de· todos os parnhyl)ct­
nos. 

'l'J L 

fi\E~ AN OS llON'l'Ei\'I: 

A peqllena Cleonice. filha. do sl'. 
José Flwmino da Gosta. empregado elas 
I. R. F . Matarazzo nesta capit,al . 

FA171EM ANNOS HOJE: 
O menino Aitu•el.i,o. filho do sr . Can­

dido Aurelio de Sousa,. resictenoe em 
Areia. 

1111w pr•~·ft de entrecho finu. 
<' subtil dessas que, f azen­
do rir . fc1:e111 . também pe11-
S({r, ·· [)ia de Eleiçàv ·· é das 
precedidas pelo lugar-com­
mw11 : l'auricn ele gar<1n­
Jh.:atda · . l'orqlle não é outra 
coisa . . . 

Rarretfu Junior, Elpidiv 
Cumr,ra, J,uiz Carnriro, Re-

OS . AGRADECI'MENTOS DA ISSOCIIÇCES 
POLICIA MILITAR A0 
CHEFE DO GOVERNO 

S00IF..lDA'DE rnTER-ttRIA ''RUY 
BARIBOSA" 

Annexa ao Instituto Commercia:l 
" íJ oão Pessôa" 

Sobre as reeennes promoções e ef­
f ctivai;-ü s 110 quadt10 dos ot:ficiaes da 
Força P ublica Mili tar. foram ~rans­
mittidos a . excia . e ao dr , Jose Ma- Terá logar, hoje, ás 18,30, a sessão 
riz. secreta rio do Interior, mais os ordinaria dessa sociedade á qual qe­
·eguin tes despachos : verão com1:3arecer todos os alumnos-

J . P essôa. 28 - Exmo. sr . dr - Go- associados. 
vernador do Estado da Paral'lyba Será levado a effeito o seguinte pro-
- J . Pessõa - Agradeço vossencia I gramma: 
m mha p1r0mt>ç:ão . Respeitosas sauda- , 1 . 0 - Discurso pela senho11ita 'Eluracy 
çõ s - .J , · Ca ·tor do Rêgo. l. 0 te. de Sousa. 
nen te. 2. 0 - DeclQ,mação pela senhori'ta 

Es )ll'i to Sa 11 1,o. 28 - Dr. José Ma- Wanda Cavaleantí. 
nz xecr I ano I nterior - J. Pessô.ai 3. 0 - Anedootas- senhorita Maria 

1 _ • p, o hccn çu. ag r:1decer vossenaia N amir Dias. 
, f Hc 11 açõc:; Meu5 L'espeit,os - 'Fenen. 4. 0 - Declamação - Pedro Farias 
1 te Ca •tam > Julio . da Rocha. · 
! e. Grande. 28 Exmo . dr . José 5.º - o caracter - brabalho Utera-
' Martz m. cl . Secr t,ario cio Inte1ior rio pela senhorita Maria. José Fon .. 

1

- J . ' p ssôa - Penhorado agra. sêea. 
deço vo· <·f'ncla int,eresse e felicitaçõ~s 6. 0 - Declamação _ Jt·acema Dan-
enviada · moUvo minha effectivaçao tas Pinheiro. 
post.o . Respeito~as saudações - '.17e. Observ. : - A Directora desse eâti• 
nent.e ~('Verino Barro . candario aivisa aos srs. alumnos que 

João P< ~1,oa, 28 - Dr. José Mariz serão registradas faltas aos que não 
,J p ssóa -: A g~-a~eG~ vos.sen. comparecerem ás sessões da sociedade, 

eia comm unicaça? feltc1tacoos _ mmha bem assim aos jogos desportivos que 
promoção . Respe1l,o!>a sauclaçoes • - se realiza1n aos domingos. 
- .JG::.é <.:astor elo Rêg·o. 1 . 0 tenente. 

VIDA ESCOLAR 
1NSTI1'UTO C'OMMERCJ.AL 

PESSôA 
"JOÃO 

E.xame ele Daclylograph-ia 
'l'eve Jogar . hontem. ás 14 ltoras, a 

prim ira phase do concurso defini­
Livo de Dact,ylographlai do Insti'tuto 
Oommerc1al " Jo3.o Pesôa, ", sendo 
subn'leL(,ida ao mesmo as alumnas 
Geralda Fernandes e Maria do l,i­
vramenLo Danta.c; , as quaes fôram 
julgadas habiliLactas . 

Assistiu á prova o fi :seal do Gover­
no do Estado . 

MIUDEZAS 
Só se compra, ba,n.1.to u.1. CASA 6LO. 

1t-lA . á, ,·un Mà.oJ,~I Finheiro. t63 

Costa, esposa do sr. Ra,ul Baptista 
1<1en1a1:ides ela Cost..a. funccicmario dos 
Tclcgraphos nesta cid de . 

N ASCIMEN'I10S: 

Acha-se em festa o lar do sr. José 
PereiFa de Farias. funccionario da 
Cadela Publica desta capital e de sua 
esposa sra , Amelia Lima de Fiarias, 
com o nascimento de uma criança do 
:sexo masculino que, na pia bapt.ismal, 
receberá o nome ele Manuel. 

VIAJAN'FES: 
De lf'iancó, aoude fôra -e m gozo 

de fé11ia , chegou, hontem. o sr. José 
Queiroga. alLo funccionario cio Banco 
cios ProprieLarios desta capital. 

Sr . Sirn<io Pereira de Alm,ei(la : -
Oe Cajazeil'as. onde · abastado ta­
zencleiro e in:fluent;e poHti o. fühado 
ao ··Partido P1·ogressi.sta ·· local. che­
gou, hontem , a esta cidade. o nosso 
amigo , T. Simão Pereitra de Almeida, 
que alli desfructa la11go Crircu10 de re­
lações de amizade . 

Hon tem, s. s. esteve em visita de 
~orLezia ao governador Argemilro de 
Figueitêclo, clev<>ndo. em breve. reLor. 
nar ao centro ele suas aobivida,des . 

CAIXA ESOOM\.R "H'UM:BEBWO DE 
CAMPOS'' 

Annc~a á Sociedade Literarla, do 'lns· 
tituto Commerclal "João Pessõa." 

Tendo sido fündada, no dia 1. 0 de 
maio, ssa Caixa Escolar, o presiden­
te da mesma, sr. Carlos da GFUZ Oou~ 
veia. pede aos alumnos do Instituto, 
sooios da Sociedade liiterarta. "Ruy 
Baitbosa ", para não esquecerem de 
bvazer por oooasião da sessão, amanhã 
~ sua eontribttição, a nm de poder 
levar a. effeito as festividades na Se• 
mana da Paliria. 

CAU'l:'EIR,.A:S !:, ARA SENHO~ 
RAS, es'tylos modernos, formi­
da ve 1 sortimento na CASA V:E­
SUV{O, Fna Maciel Pinheiro, 
1 (U). ________________ __,,.. ______ _ 

. CENTRO POf.,Ill€0 "DR .. 
FLAVIQ RIBEIRO" 

Esteve b.ontem. nas residencias dos 
drs. !Fllavio Ribeira e Isidro Gomes 
da Silva. uma commissão do Centro 
Político, com séde em Barre:tfas cons­
Mtu1cla dos srs. João Gomes Vieira, 
José Pe-ssõar de Britto, F'rancisco Dyo­
nisio àa SU va e Francis!:o Salles Oa­
valc11Jnti. Qlle foram reafttrma,r, a so• 
lidariedade do Gent-ro Político aos fl• 
lustres cidadãos patronos à.o Centro e 
re,speetivo bureau eleitova.L 

A refe1ida commissã.o foi reoebtda 
com a, maior distincgão pelos mustres 
conte11raineos. 

- A pequena s~verína. filti,1 elo ::.r . AGR-AD.ECiiM·BN'fO: 
Isma.e1 Brandão. já falleCido - - Em cat·ta dirigida n esta folha 

_ O joveu Luiz IRodl'igues ele o sr . OenMl Bartholomeu cte Pa,iva, 
Aguiair, 'au~iliar do eonuner<\iú em . funccionario da Fiscalização do Po11.o 
Itabayana . de CaibecleUo, Q.g1·adeeeu-nos o 11egjsw 

- Qrc-orre hoJ<> o u t,Hlléio ci t1 1,n• t,o q,11, l'i~ m<:>s il.f' u nrw.iver ario 
Dulce de Albuquerque Ferna.ncles da na ra!iciQ 

BJtJNQ-UBDOS 
Esto1,>endo sortlmw.f.o tem a CASA 

GLORIA, 
Rua ;t!~!e! P..!!3.be 163. 
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PARECE IMMINENTE UM NOYO 
CONFL1CTO SJNO-NIPPOfflCOO 

QUE DEV1E O PROFESSOR RURIL SABER PARA. SE TORNAR UM FICTOR DE PRO• 
DUCÇiO RAOHJNALIZADI 

A Clíina prepara-se pa11a oppor resistencia ás penetra­
ções japonêsas 

<Conc-lu · o) 
W. W. Coêflto de Sopza 

< Esp:ecia,I da l ' . ,J • B · para 
,\ UNJJ\:0) 

· r·n os "Olo11os - Defesa da producçào. O 1111,perialismo ja.ponêi:, prosegue. rncnC.o: -- de caroçadore>'- e Usmas . "' no Norte e no Sul ela China sua_ po-
8 º) p Lhnpa,dores. suas vantagens, valori- Oooperat,ivas locaes. Sociedades de Ii•··ica de conquista. No Sul, depo_JS_ de 

d · - . ape} da agt1a na fo"·ma,.a""•o nli d r·b 1 do nas cap1·taes Campa11ha " ais e lh t ,. v za!,Q,o do algodão . Eslrago a t n1. avra res . 1-er ins"11·1a.do o provocado um . m?-
<? ei as. Vehteulo dos elementos devido ao máu ctescaroçamento. da producção de cafés finos: - cuida- · ~< t -- :>rov1nc1a 

Ill.'ltr1tivos das plantas. contidos no 2.º1 _ BABASSú: _ Importancia dos na colheita, colheita. natural. suai- vimento autonomis ª t. ;a~h~s neoes 
~

010 e levados parn o interior dos ve. - 1 · vantagens economicas . €:uidados dü de Fukien. iniciou os ra . · -
cetaes, transfermando-se em seiva r1· - eco1:i.omica . Sttuaçao dos pa menaes . . B f . . sarios á o1,ganização de um governo_. 
ca de saes. na.tives Exploração racional. Sub- café no terreiro: secca - ene 1c1a- 110 sul dessa pro-vincia. No No1·te. f?1 

9 o produetos ao babassú; amendoas < fa,_ rnento. A que.lida.de dos cad'és não de- ,tncia 
· ) - Terrenos séccos e humidos bricação do oleo e da manteiga de pende das zonas de cultura. mas dos occupeda militarmente ª pro, -

Vantagens e inconvenientes addez côco\ casca tcombustivel e fabr-ica- diversos cuidados com o p,oducto. do Hoppei para apoiar a proclamaça.o 
<los terreno-s · Pap..'el da humidade ção da cellulos-e pa~·a papel), valores Armaszens reguladores. Classificação da ·· independeneia ·· do. Norte da 
para <::e-rtas plantas: - ca11~ 0

• de a., "'ommerc1·a1. ·"Tecess1·dade de estendel- China com relação ao governo cen~r~! Su ...... .,.. respecl,ivos na Ame:rrica do Norte e na "' "'" , , · d ndene1a car. arroz. e milho. Qua11t1'dade ..ia- ~ .., até O 1·nter1·or ·, 1·nconven1·entes de de Nankin. Essa · m epe . 
01, u Allemanha. Quebramento do coco. , comeà1a "'"ª necessaria para produ.zi·v um k1·10 · 1 sua falta. M.01•cados naciona0 s e es- será. simplesménte. uma . ' d Machinas. Class1 ficaçã,o commerc1a "' " m- T:.cha 
· e arroz ou de milho· da amendoa . Necessidade do expurgo trangeiros . pois as províncias de n-0ppei e · -

lO.º - Conservação da hum1·dad" d · Q b 8.º) c,""'·RA ""'E CARNA1·r-cA - Im- ha,r de accórdo eom os planos japo. n te " o eoco e das arnendoas. ue ramen- \:/O u v.P • d M chu 
as ITras, por intermedio dos culti- to d t - pA~Ancía ecouomica. Centros prcduc. néses. serão incorpora a~ ao an -vadoITes·, a casea para expor açao . f..UW,, h . d mais é que uma 

3.0 ) - BORRACHA: - Impo1·tancia tores do Brasil . Applicações coinmer- kuo que oJe na · a 
11.º) - Acção noeiva das plantas econom1ca. Ha.bitat . Arvores que dão ciaes do produeto. 'f>roe.esso de extrac- colonta nippontca. O d qu~ i5e dte~i• 

à&mninhas do teITreno servindo dE: borracha. Seringaes nativos . Planta- ção da cêra. Productos da carnaúba. pois. é eol,lo-car ~ob o omm o e . -
pequenes <kenos para humidade eon.. - d .h E 1 • e suas applica<>ões. Classific""ªº cem- kio 80 mílh6es 'de homens e cons1de-tidei no solo,· çao a maniçoJJeira. xp oraçao ra- y '""Y""' 

cional da borracha. plantação da se- meroia:l. Mercados: nacionaes e es- raveis riquezas. 12
·º) - ©onStlituição da, planta: -- ringtteira : concessão Ford; pla.nta(}ão t11angeiros. Industrialização do produc- O Es1,ado M~ior iüp,ponico eude,i:e-

P_apel das ra.izes pivotaintes, secunda,- á sombra e sem sombra : cultura~ in• to no Brasil Fab1ica dos p,::oduet;oc, çot~ um ·· 1.iltamM1,Jm ao genei al 
nas. radioelas. pelos absm·ventes. Co- tereal'a.res Pr~gue,1amento. Productos no país. . 1 Sung-Sohe.Jang, exigind.a uma decla­
mo os alin1._entes penetram na plan.t~ e ·ub_pr;:;dudo.· d borracha. Imposto 9.º) - Sementes olea,ginosas? - ração cleiini~iva • E ~udo hwa ª crer 
e se transformam em colheita : - o e taxas Industrializac· o do proclucto Calgodâ,o. ma.mona. etc .. . , TORTAS. que se_ chegará rap1da1:ne-nte ~ l:l_!ll 
assucar da ca.nne.. a, fibra de algodão. . FArlET ·OS. rinpoi·tann1·8 economi a enten_dunenLo . . q_\tanto a , ar_:m.exaça_? t-n no pais. Fabricas existente,; para ar- -"' .u " N H 
e-.. . . seiva b1rt1ta e elaborada. Ex- tefaetos de borraeJia . Quebra cta bor- Origem dos farelos de cereaes. de se- das cu1co prov111c1a . elo o1 te . opp:e1. 
plie&çâo do enxerto; racha em bruto i ague. e impure~s). mentes oleoginosas: e algocláo. mamo- Schant.ung. Schaud. Tsclilal-1~1 e Se-

13.º) - Patpel da hlZ, na elaboração Class1,ficação commereial . Mercados. na. haba~ú. gergeJim, dendê etc .. > rijange_ bem as~l~n. qu~nto .ª procla-
d_!l seiva e na Vida das plauta,s. Fune- 4_o, _ CEREAES : __ AFl,ROZ, MI- Fabiicação desses producLos no pais . maç~o desse menmo mppo1~1eo q_ue ~ 
ao das folhas e o seu Fespec1livo tra- l!,HO., TRIGO. AVEIA e CEN'l'F.IO _ Expoirtaçãc Applicaçáo: __ alimenta- 0 rei de Manch~1k1.10 con:to rn~pe1atlo1 

balho. Influencia da falt.a, das folhas lmportancia ec-onomlca Variedade de çáo de animaes e aduba ão . Ca-stanha do ~one da Chma. com Pekm como 
na quéda da praducç.ão Acção dos arroz e de milho. <milhos duros e mi- do Pará e do cajú . Seus vaJores nu~ cap1Lal . 
insectos nocivos: - o ouruquerê. o lhos moles). ProducLos e sub-proc};uc- tritivos e eommerClal . Mere.ados . Mas. o Japão abe que. desde ~ 1>e 
ga,fanhoto; tos Panificação rto tngo !pào de i,11i~ 10.0 1 - FARINHA DE MANDIOCA: instanLc. Ilerá que l'UcLar .. na Clu_na . 
. 14.°') - . O eli~a .. sua~ inf1lut;ncia e go, de centeao e nrn,Lo. pão integral) . - lmportancia economica . Typos de conl,ra o m~v11nt•nto ant1-nlpp~mc.o. 
in\portancrn_ t:ia <i11stnbuiçao e vida do~ Necessidade da separa~ão da. va:uie- farinha . FabricA.ção Cent1·os pTocluc- que La_lv z nao po a ~er ;u~f~cac:o ou 
homens, A-~tmaes e plantas. Agente,, dades do arroz e milho Seleccão de tores e exportadores. Defeitos. Falta d tnndo pelo goveino l1aidoi d€' 
meteor0log1cos. As chuvas. Geadas . ambos Aclimação de , aneôactés de de class1ficaçã,o commercial. Mercados Nanltin . . 
Os ventos. 'Fempestades. Cyclon~s. 1 trigo, aveia e ceL1Lnio Cmd.a os c1.1l- 1 de con umo. nacioL-iaes e estrangeiros l A imprensa japonesa vem pu_b~lr:an­
A:.n.te-cyclones. Phenomenos das sec- turaes N cest.idade do emprego das . 11.01 _ FEIJAO - Importa~cía eco- ~lo " solenne~ advert,'::ncias·· dmg1das 
ea.s do N:ordéste. ma.china a ricola üa -. <'ullurn de nonnca . Centros de producçao e ex- a Chma e Je. prognost1c que, talvez. 

15.º) - Disti:,ibuíção das plantas. cerea p9ra dimrnu1c- ·o do cu. ro de portaçáo princípaes do BrasU. Falta seja neee ario por em _pral,ica. seve-
segundo as r,egiõ~s do Brasn. Exem · oroduct1âo r elo mpr go do. adubos. de separação da VMiedades e de se~ec- ras proviclent'i~s. para por fim a Pl'?­
plos: - o algodoeiro e a canna ele as- como m JO cie au<>mentar . producção "ão Applicaçõc . Valor nallritivo. pa.gand ant,1-mppomra . O dlaNo 
sucai;; . . por urudacl.e ele t. 1-r no B nefkia- Olassiflcação comm(>rcial. Mercados. "Sclu..1gai Schogyo.. pred1.z que e s~ 

ln~l:.leneia das a,bt1tudes .sobre ª mento do anoz e do rni lho. · pa .- o 12.º) - Banana., laranJa ' , c1trus em problema, muir..o provavelmen~e. so 
qualidad.e dos productos : - Ex.emplos dos t:vpo~ d rroz. m ,f1 nirnm n!e geral. :iba-0ax1 e rras . 'In'lportanota !-ll?rá resolv\do nela forc;a ar1 ,ada. 
<la e:-rmai e ~os flr~ctos · . Cle.s 1 i ç o commt:rc ,ll "1..; rcri dcs conormca . Valor allm _n~r e thera- l s f.? 1·ep1·est>111l , cl. ramenle o an-

1'6. ) - 01'1ent,aqao das plantacoes. lndu tn:ilizaç o elo an o?. e do n11Jho p utioo da,s fructa • prmc1pios nutrl- nunc10 dr uma olfensiv geral do .:Ja­
s~gund,o os pontos cardeaes Expost- Val-or aHm nta1 do e r a, - Vita• tivos gue contêm Jndustr1alização. fa- pão rontra a Chma 'Fokio quer. ac-
ça.o dos terrenos. Exemplos : cate. et· rnmag e Antammo.., brlcação C:e dóces. com_pot.as fructas cehn-ar os aeont.eclme1Jto e, por isso, 
teitos àas geadas; 5 °, . CANNA DE ASSUCAR - sêcea.s MHcados . pode-se pre-\ er que, em breve. assisti~ 

17.º) - As sementes . Como as plan- Impcna nc1a <•rono 1, Prot: ucto. 1 13.º) - - FIBRAS IMPOR- r nos o stalar de um grande mm•i-
1:8-8 produzem sementes . CaFacteres sub-prodncto!-' a1rool - ,vto1 Ir· t.os I TANCIA EOONOMICA - valores da m n to ant 1-imperlal'ista. na Ohina, 
oas sementes. <?omo viYem, na.-;cean e eql t.m· es Rend1rnNuo da ca ·in por impc.,rtaç · o ue. juta Indiana Plantas de ·tmaclo a Impedir a cr scC;>nte pene-
produzem c0Ule1tra. Elem_entos das ·e- unldade d t ~rre no Idem do caldo í'm 11Rc1one ... QJ:1<-' produzem hbraõ . tracão Japonesa 

lucLar contra o Jaipão. não s6 pru:a 
salvar-se. como para salvar o mundo. 
vou á. · EJu1•opa com a esperança 'de 
que me será possivel convencell' os di­
rigentes dos pa,:ises ooetdentaes de que 
(, pFccl$0. é absolutamnte necessarlo. 
resist1r ao .1apão ·•. 

No Norte da China. os estudant.es 
per,manecem em greve e claimam pelo 
auxHio do exercito vermelho dos SO­
viets. Os offieiaes e soldados do 29. 0 

exercito chinês ap:oiam a campanha 
anU.ntp,ponica tios estudantoo. Reali­
zam-se. constantemente. gigantescas 
manti'estações contra o Japão. Ga-
11bam vulto os appeHos á _r~c!a 
armada contra a penetraçao ~apone-
sa. = ·•~ o govêi,00 dissidente de 1nuom1 ..... ng, 
n0 Caatão. decidiu o.brigar a Nan!tln 
á re~istene'ia armada contra o Japao. 
Os commandantes dos ~ercit~ do 
Sul exigem gue se dêm. ordens de 
ava,uçe.1• para o Norte e exigem a uni­
ficação de todos os effeetivos chi~ê­
~es inclusive as do exercito ve me­
lho' contra o irlirnfgo commum. o govérno de ca~tã? elevou ã ;ª­
t;hegoria de generahssunos do 1. e 
ao 4. Q exercitos os generaes Tschen­
Tschi-Ta,ng e Li-Tsohung . .Já se ini­
ciou o deslocament0 de tropas. Os 
1r presentantes e delegados nlpponicos 
fü:,eram chegar1· ao eonhecimento dos 
ja.ponêses E!Ue habitam o sul da Chi. 
na que. caso necessfcl,rio, devem reti­
rar-se . . . 

APR·OVEIJE O SOMNO 
R·EPIRIDOR 

Quem lirabalha muito necessita re­
pousai', pelo menos, sete horas. ou .. 
ra.nte o somno as energias gastas se 

1 refazem. tornando o ~ndividuo apto 
!')ara a faina do dia seguinte. Se não 
pode gozar desse descanso, porque o 
incommo<la uma dôr no pulmão, a 
asthma ou a tosse, não vaeille - tom0 
as Pilulai. Reguladoms RRR de 'Bac:t• 
way. Ellas regularão pev!eltamente a 
acção de seu apparelho respiratorto e 
dos orgãos vitae&. em geral, faczendo 
cessar as dôres e a bosse . 

As Pilulas Reguladoras RRR de 
Radway não produzem co'llcas e não 
têm gosto algum . 

mentes: - extern<?.s e interno:;. ger- a,ccaro e Poianmetro Pag mf'n~o da Processos de de5fibrament.o. - mace- Os acontechne1lt,os elo~ ulumos ten1-
men, Como se e.lunet1ta o s:erme-n canna nas Usjna pelo teor d<'sta m re,çã-0 nague. parada e corrente; JIU\- pos _ com pffcito. cfemçmsirarn qu o 
papel dos sotyléd'Ones . Escolha d . saccarn!ile U;;rna · d a u ta1 C' l'' 1·0 ohiWlS para desfibrar Qualidades das J)O\ o chinês e· tá dispo: 1,c, a levanta r. j S 
sementes, antes de plantair . Gernu- assuca eirm, do pa ,s Cl st.1h('a Q nossa!\ fibra:;: -- re.sistencia , compri- sr em t:1.ma guerra santa. pela defesa I f 
naQão dtt,s sementes . Ese_olha das se. aommere1al do a. ·ut. a r Mer 'ldo, mento Suas appure.çóe · tecidos res- do ~f'H t;erntorlo Tchn Lu , persona­
roentes nas plantas. eol!:1eita dos capu· Oommercw d · uca.-r d· cac,h .1ça pect1vos . FabTíca~o d saccos: de a i- Ilda.d rio maior d e t.aqi:re ela Unl Ci'r­
thos gi:anc!es d_o algodao. dos fnlctos do alcool, e do aJr-ool-motor Rc•1uvc- goclào. mesc1adol:i e de f bras nac10- sidade do Can tão. em viagem para a 
w,andes do cafe. e do cacau. etp · des,.. nesr imen·o da terra , ,uma tl r a.!>- nae:, Proe : oh b10-physicos de sepa- IDuro1!>a . fez. a bordo cto navJo iLalia­
iuf.eoção ctàs sement~s. Semeadores . sucar Mecl1an1z çá ri o 1:,010 · - ap- ra~o da~ fibras naei@naes. no ·· v1c-Loi-ia '·. as $,eguinliei; decle.ra­
Plantaç,ã.o. parelho "Kll ff r R1:: t1t1;1c aCl ela 14 . t>, - FUMO -- Impor tanc · a çõe. a um ~rrespondenbe ela Agf'n-

18.º> - Instrumentos do t.rab~lho materta org mca ao solo . - appar - economica Centros de producção do eia .R.enLe1--

"PARTIDO 
PROGRESSISTA" 

( > dr. José l\.fa1r.iz convo­
ea o memb110s do Directo­
rio Cenl ra1 e os ll'ep111eseu­
l~n!es dos Directorjos Mu­
nicipae.., do "Partido PPo'• 
aressisla" para u•m Con-

agrieola. ~AstrumeinLos manuae · - - lhos para o e H Pntcrramento pa.is Necessidade da cultura racional, - .. Cada. qual sabe. ua Chin· . que 
enxada, foice. m.ach;ado, cht~a,nca. en- 6-º - CACAU - ImporLanc1a eco. dos trates culturaes d0 beneficia- o noi;,so pai está sendo ob1•igaclo a 
xadão, pá.s. Machme.s agric~la.s: . nomica.. Ha biia t Cen trns product.0- mento da tolha . Necessidade da aclJ -
a.Fado. grade. semea~res. eapm~_dore:s. res do Brasil Ne(·c 1dacle da lavou- maçã.o e selecqão de variedades Estu­
apparefüos de colheita. pulveuzad?- ra racional. eontra exten·1va Som- dos expenmem,aes, adubação . Cuida­
res. machil1as para forvagens . Pas bra para as plant açõ1:. Irng ções . dos na colheita. Sécca da folha. Estu­

Fraq.ueza e desanimo 
para aten-o. SulcadoFes. Amontoado- Tratos c.ult 11ra.es S ct <'I do cacau ao !as, sua construcção Typo qe fumo ! Com as mnova~ões que surgem. a , 
res. _ sol e mecl1amca . Benef1CJamento Mercados , ida V8e se tornando cada , ier.t mais 

19.0) - Adube.çao :_ :- adubos orga- Fabricação ele dóec~ e c-onfeitos Clas- l5.0 ) - HEJRVA-MATE - Impor- oomplica<ia Já não se pode mais an-
nicos: - Deeoinpostçao da materia sifioação commercial. Mercado · . taneia economics Oentros de produc- 1 clar desp,·eocc1.,padameme na!> ruas . 

• :".> -gresso, no qual serão dis-
cuLidos assumptos da 
nH<üor irnportaneia para a 
1· Ferida agremiação poli­
lica. orga;:niea. Mist;wa dos adubos organf- 7.ºl --:- CAFE - lmporta-1.1e1a econo- ção de export.a~ão . Hervaes nativos el' Por t<Yla a parte ha O perigo.. por 

oos e mineraes . Falta de mater.!.ª º~: mica. CcnLro~ productore do Bra 11 wa exploraçã-0 . Séeca. Embalagem. exemplo. do: at1tomoveis . Mes1no em 
ganiea uais t erras. Papel ~~ matei ia 01 . Superproducgao Nec • 1da cl e do aug- Ma11ca do volume. ~~i-cados . Accór - cuna oas calçadas não se está livre de 
ganica,. Papel das bacter_ias e verme,5 mento elo c:01~i111:o Qued ela pl'oduc- dos com os países v1211:ihos . atropelamento~ Este esLado pPrn'la- ' 
da, terra. Eslirumeira. Cu1dados co~ a çâo dat. zonas <te cultura Methodos 16.ºJ _ Importanc1a econom:ica . ae11te de preorcupação pe,rLu,1ba os 
estru.meiI!a. Adubos mine11acs: - 'Ele- atx:azados de cultura · -- _a talt a de Destnuçao da5 J?atta.s Falta de ma- uer,•01- di)s pe~i,óas fracas e. t::1mbem. 
mentos dos adubos: - azote, potassa, emprego das machmas agncolas e ~os deiras. Fabncaçao de ea~vào, eoxte de de alg~mas fol1tes q,ue não se cuidam 
agu~ mir,ie:raes. adubo . Pellada,s d0.:. ca fezaes . E10- lenha . Necessidade do 1eflorestamen- hygier,cornentc. Na grandr•s 1118 ro-

E a reu niào seri4 eft'e· 
chna<la a 20 de setembro 
vindouro, nesta eapital, no 
Juga1; do eostuine. 

hos.phoro cal. Diversos typos ~-e ~o. ~nle1rament.o pe!'lnanente Aber· to. _Influencia das ~atas . Ex:pleraçâo µoles O m·ogres:.-0 c-,.tá .empre ao 1 cio 
P Adubos ~evdes: _ papel das legum1- turas de :,mna~ novas. co11tra.s1 e · CO_!Tl racional das madeira_s; corle, serra- da e,0 mpl'icacão Ne'-tas c·ondicões. 

osas srmblose . · as zona ve.Jha.,ç. despesai:. ele rormaçao geIP, trans~o~(e po~ via, tenest,JJe, nu- u~m Lodos ot sttUl> habitant~ podPm 
n Typos dess~ adubos . Applicação dos c~fezae!). 1 cont,:ac"os pai.-a este~. viaJ e mantima: Ja.n_ga~as de tóros. alimet·.tar-se ~ :'cpousar cmno ci"vem 
dos adubos: _ coae1·tu1·a. ou em sulco ó~mfe1tor1a~ .. tcrre11os e casas). D1- Valor de certas mad?1rai;. co_mo o cé- E-.gotam-se. µrrdem phosphato~. e <,li-
A mão ou machina . v ~ ã.o da s gia!1des Fazend~ ~~rrna- dr.o. o bac~r-y. a pe1 oba, a 1mbu~a. o Lros elementos mdíspeusav i . ª'' sv~- . 

20 º) _ Com-bate ás pragas . N-eees- . çao cas cull,mas !'m ant.igas 1..e11 as de plq~y. a m_assai:an~Uba. etc .. . _P.,; me1- thema nei:vcw . E ·sa 8 nwAo do sue­
'dade da operaÇ,âo. Modo de fazei-o. ~atezaes. plant~wes de e~1~a.!yptos. pa.es ma_cte1ras nac1onae~. ~ediçao de ce-sso cio 'tf'o.iiofosfan enu· os esgota­

& 11 os Processo de t.rataimenho . pastag ns. uwe1naclas ~estiu,çao das madeira.. cuba:~em. Sena.rias. Estu- dos das ~nindes cidades Ao fim ele 
~pija:~c~ é humid.a. Tratamento das mat~s Pal1ia <'te .m.acle1ra para cons-_ do das essenc1as f1or~taes. do ~ais. dua. ou três inJeocões ~entem~~ r . 

ia enLes e das p,taicitas. trueçao. lenha . e ce1 cas na Fazendas Pape~ dos hortos . Res1stenc1a, das fi- no\>~do~. rokinr,eradoi:: cr,m,, se l-n es-
sem O .:__ Irrigacã.o. IDrenagem. Gol- de ~,a.fé . MedldaJ soe1aes em fa,101• bras das madeiras. H:erba.reos e mu. sem go7.ado a,Jgumas semanss de fe-

21. ) dos colono : di'v1sao dos lucros. segun- seus .. . A\rvo11es ornamentaes . !'ia·. n, rn chma de montanh· . 
matagem · p d .Ernxerto e outros elo o al~ento da rend pela melh~-

22-0 > -d o . ªauccão das plan~. rla da qualidade do producto. neeess1-
pvoces.sos e re · dade de nyg1ene na Fazendas de ca. 

II PARTE 

~tudo parUoula.r dos p~odu<:t.o.s 
co18,s do pau; 

fé: __ nas casas de colonos e demais 
àependencias: banheil'os, P!"iv~das, la­

a.gri- vadouros. aproveitamento ~o lix~ para 
formai}á~ ele compostos; à1straçao pa_ 

a.mm.a comprehendellá. neote - ·---- - ·-
'?. pi:o~~do dos di v~rsos µroduc tos 

.etuso .~ ve et,a,I, que são ob,Lecto ao 
do remo nun~rcio de expoitaçao e de 
~osso co - saber: -
l~port.a,ç~g~DAO: -- I.mporLainCJ.8 
l. > .- . _ producçã.o. coll umo 
economica. E . ta.do expo1·Laçào . Pro. 
geral e p!i; 1 ~ es · e sub-p110dt1ctoi-;. 
duo~s Er- !f0f.: :;t!UlS qua-lidades,, eoro · 
Estu,..o a : ten.eia Typos de la · 
primento e resJ..S méclia e grand 
voura.: pequena,, e idados na eo­
Tra.tos eult~rae!. e ~el!ls effeitos. ex­
lbe~ta humtd1ad ~"'~ ao soJ. Bent:ificia­

IH PAR'FE 

Oria.9áo de animacs 

1.º> - GADO V~CCUM - Fins da 
criação: eór-te, leite e Liiaba,lho. Raças 
para cada fim . Industria dos sub-pro­
duetos: - dei;ivado.s d01 carne e do 
leite tque'I lo e mante1ga l Comme-reio 
desses prodt~ctos. 

2.0 > - GADO CA Vâ.LLAR - llllu 
da criação. 'Firo leve e coJll!ic\a,. Raças. 
Vo.l@res da criação no pais. 

3.0) - GWO BOVJNO - Fins dai 
ci'ia.ç;ão. Produeção da 1â.. do eite e 
(ia carne. Raças. Industria da lã e 
'ilos queijos . Valores da criação no 
pais. 

4'.º) - Gm:>Q CM>RlNIO - f!'lru; à:a 
crla.çAo. Producção do leite e d& ca11. 

ne. Indust.t'ia; dos que11os. Raças Va­
lores da criação no paiis . 

5.0 
....,. GADO SUINO - Fins da 

criação. Plroduetos do porco: - carne 
toucinho, banha, fiambre. Raças . ln~ 
.dustr:ias cto porco. Valo11es da 0111açào. 

6.01 - ASlNINO..S - Ot'iger-n. f'tns 
da criação. Tiro lev e pesado. VfllO­
res da criação no país 

7.0 > - · MlJARES - On(!em F111 
dai cnaçã,o. TI-ro leve e pesado. Valo­
re8 da cna,çA.-0 no país . 

8.º) - ORIACAO PA ÁJ3l!J1.HA -­
Producçãe do mel. Valor allment.ar cto 
mel 

~º1 - Idem do b'icho da ~ dfl. 
l O. , - l-àem de A v.es . ProdtWQfb.o df' 
ovos e carne. RaQ"as 

• Do h \~o Esoola, Rura.J 
Rlo Branco 1 • 

Ed19ões 

Departamento dos Correios 
e Telegraphos 

Com pedido de publica.ção, t'ecebe .. 
mo~ o seg,ninte: 

Cfrcmlar 11 90, de 24 de a.gosto de 
19' 6. !J.1elegra1nma n. 24, de 20 de 
a~o to de 1936, do sr. direetor do De. 
pa.rC,a,mento dos Co1·r6ios e 'Fe1og1'3.. 
phos: Esclueccndo pa,-irt,e flnal tele .. 
gl'a>.mn1a. ciroularr n- J.9, de 8, de maio 
llltimo, declaro prohibido Wío codi• 
g'OS pa.rticula,re-s nos telegmnnnM 
oommer--0iaes e banca.rios. MoBia.nle 
oofidições já eo-tab leoidas só poderão 
~er a!!oeitos codigos impressos Ulli .. 
Ve.l'!YLlmente- <Jo1l.heoidos. (a) Se1Ta.110 
ftc 1\nd1·11d • dil'ector regional" . 

PRESTIGIAE a •~ Q lo• 
lldarJedade" que ~ aunpanr • ft,. 
.lhfflt dos doentt!ii de lep"' e Uwal•Olw 
ao mesmo temPo, do eontarlo. eom • 
fund'~o de p.1:-eventorla ~•• • 
abrka)-OÍI. ' posição de a gou.a-v 

PÉCA-N ECTAR -'DOS DEUSES ( SUCO DE CIJO !EM AL:OOOL) Jnc~DlJ)aravel. A~ 

tocfat ª' JUU da ~ dad L. C A 111111 O 
venda em 

1 011, 
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1 TA E S 
SECRETARTA DA FAZENDA 

Edital n .0 46 - Connnissáo de Compras 
- Abre concurrencia para o forneci. 
m n to de um carro de passeio aberto 
typo 1936. para n Directoria de Via.. 
rw e Obra, Publicas: 
As proposta-s deverão se,r feihas sob 

a condiç- do vendedor receber em 
1,roca. como parte do pagamenlio, o 
cano official n .0 29. Ford t~ po l 935. 

As propostas deverão ser escriptas 
a t lnta ou dactylographadas e a signa. 
das de modo legivel. ser rasuras, e­
menda s ou borrões. em duas vias. sen­
do uma de\ridamente ellada, (sello 
e tadual de 2SOOO e sello de san'de) 
contendo preço em algarismos e por 
. tenso. 
Os proponenLes deverão fazer no 

The om·o do E. tado. um.a caução em 
dinheiro d e 500$000. para garantia e 

ffectividade de suas propostas. cuja 
cauçã o será leva ntada apó julgamento 
definitivo. 

Os proponentes obrigar-se.ão a tor­
nar effectivo o comp1·omisso a que ,se 
propuzeram. ca o seja acceita a sua 
propost a. assig·nando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o prazo 
m aximo de 10 dia:s após soluccionacla 
a conrurrencia. com ~revia caução 
3 rbit rada pelo Tribunal competente, 
n ão inferior a 5% sobre o valor do 
for necimento a qual reverterá a favor 
d o Estado no caso de rescisão do con­
tracto sem causa .im,tifíca.da e fun­
damentada a juizo do referido Tribu­
nal. 

Os proponent es deverão marcar o 
p razo para a entrega do ma:terial 

propost a. assignando cont ra.ato n a 
Procurado1ta da. Fazenda. com o pra­
zo maximo de 10 dias após soluacio­
nada a concurrencia, com prévia 
caução arbith@a pelo Tribunal Com. 
petente. não inferior a 5% sobre o 
valor do fornecimento a qual revPr­
t e11á a favor do Estaào. no cas o de 
rescisão do cont11acto sem ca usa jus­
Uficada e fundamentada a juizo do 
referido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
m•sta Conunlssão em enveloppes fe­
chados até ás 14 hora do d1a 11 de 
setembro vindouro. para julgamento 
posúerior do Tribunal da Fazenda. 

Em enveloppes separados das pro. 
postas os concurrentes deverão aper~ 
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, e. tadual. municipal e 
da caução de que trata este Edital. 

FicR reservado ao E.stado o direito 
de annullar ai presente, chamando a 
nova concurrencia ou deixar de ef­
fectuar a compra do material constan. 
te da mesma. 

Comrnissão de Compras, 19 d'e agosto 
de 193-6 . 

Chroma.cio Ca,,aJcanti, pela Com• 
missão. 

As propostas deverão ser entregues 
ne ta Commissão. em enveloppe,s fe­
chados, a hé ás 14 hora.s do dia 4 de se­
tembro vindouro, para julgamento 
post eri.or do Tribunal da Fazenda. 

ADMlITTSTRAÇAO DO DOMINlO 
DA UNI.AO NA PARAHYBA - Edi. 
tal n. 141-A - A.fovamentos de te11re­
nos de marinha e proprio nacional -
De ordem do sr. delegado fiscal do 
Thesouro Nacional, neste Estado, faço 
publico que o sr. Avelino Cunha de 
Azevêdo requereu o aiforamento dos 
terrenos de marinha e proprio nacio­
nal, situados á Praia Formosa. dístricto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa. neste Estado, beneficiados com 
coouei'ros e com uma casa de alvenaria 
de· tijolo coberta de telhas. 

BUDA-MACI L 
.,, ' .•. 

Em enveloppes separados das pro­
posLa . os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal. estadual, municipaJ e 
da caução de gue trata este Edital. 

Fica r eservado ao Estado o direi­
to de annullar a presente. chamando a 
nova concurrencia. ou deixa,r de ef­
fectuar a compra do matel'ial consta.n . 
t e da mesma . 

Oommi.ssão de Com-pra.s, 19 ~e agosto 
de 1936 . , 

Chromacio Cavalcanti, pela Oom­
missão. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n.0 45 - Commissáo de Compras 
- Abre concurrencia parai acquislção 
do seguinte ma,terial destinado ái con­
strucção do Lepr0sa1io pela Directo­
ria de Viação e Obras Publicas: 

380 metros cubicos de ped11a calca­
rea em rachóes; 150 mil tijolos de al. 
venaTia; 1.600 saccos de cal extineta 
de 4 la t as; 30 metros cu bicos de pedra 
de granito britada. de 2 a 4 cms.; 604 
metros quadrados de mos81ico; 120 me­
t ros quadrados de azulejo branco de 
0.15 x 0,15; 90 metros linea,res de 
sanefas de côr para azulejo de 0.15 x 
0 ,075; 96 metros lineares de cantos 
concavos brancos de 0,15 x 0,04; 90 
met ros lineares de cantos concavos 
brancos < encontro das paredes com 
o piso) ; 90 peças de cantos conca­
"l'os dé côr, para sanefas de 0,075 }( 
0 ,04; 90 peças de canto tria,n.gulaiies 
concavos brancos; 760 metros quadra­
dos de forro de oedJ:o macheado de 
1.ª qua lidadeé 640 metros lineares de 
sanefas de cedro de 1 .ª qualidade: 
640 metros lineares de cornijas de ce. 
dro de Lª qualidade; 30 mil telhas 
cornrnuns de l.ª qualidade. 

O material des te Edital deve ser 
todo de 1 .ª qualidade e o cedro não 
deverá conter brancos, bxocas, falhas, 
etc . 

Os concm•rentes deverão apresentar 
juntamente com as s ua,s propostas 
amostras do mãterial ofilerecido, bem 
assim marcar o prazo para a entre­
ga do me.smo. que deverá ser feita 
no local da obra, na propriedade 
Rio do Meio, em lugar escolhido pe­
la Directoria de Viação e Obras Ptt­
bl~cas. 

As proposta'!; deverão ser escrir:>tas 
a tinta ou dactylogr aphadas e assi­
gnaclas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada <seno 
estadual de 2S000 e sello de sau1de). 
contendo preç_o em algarismes e por 
extenso . 

Os proponentes deverão f~r no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
d inheiro de 500$000, para garantia 
e eff~ctividade de suas propostas. cuja 
cauça? ~~rá leva.ntada após julgamen. 
t o defnu t1vo . 

Os proponentes obrigar-se.ã-0 a tor. 
n ar effeetivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja aceeita a sua 

Os detalhes technicos e dem,iis es­
clarecimentos constam do edital n. 14. 
publicado no jornal officia l A União, 
desta capital em sua edição de 31 de 
julho de 1936 . 

Administração do Dominio da Untão, 
em 31 de julho de 1936 . - Sabino de 
Campos, encarregado da administr _ 
ção. 

ADl\fiNISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIA.O NA PAB-AHYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Afora.mento de terre­
nos acorescido, alagado e ae madn h11 
- De ordem do sr. Delegado :teiseal 
do Thesouro Nacional, neste Est"âdo, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiros, successora de Lucidato Gomes de 
Leiros. requereu o aforamento dos ter­
renos accrescidos, alagado e de mari• 
nha, situados á. margem dir ·ta dQ rto 
Gramame. no di.strlcto de Cond~. nw­
nieipto de João Pessôa, ne~ Estado, 
ab1·angendo uma á1·ea t0tal ôe . . . . 
3 . 669 . 205 111260. 

Os detalhes technicos e dema~ es­
clarecimentos const am ão edtt,aJ n .0 13, 
publicado no jorna l offic.ial •· A 
tJniã.o ", dest a cs.pital. em sua P,dição 
de 25 de julho d e 1936. 

Administração do Dominio da Un1-
ão. em 25 de julho de 1936. 

Sabino de Ca-mpo , Encarrt'gaõo d a 
Administração. 

EDITAL - o dout or Bl z Bar CU ­
hy. juiz de direito da 3 . :i v ra da co­
marca da capital do Estado da Pa­
rahyba, em virtude da lei , etc . 

Faço aber que tendo sido designa­
do o dia, 31 do conen te pa ra fanc­
cionar em sua terceira sessão ordina­
ria deste anno o jur y desta capital, 
procedi, de accõrdo com 0 que deter -
mina o Cod . do Proc . Penal do Es­
tado ao sorteio dos 20 cidadãos jura­
aos que têm de servir na mesma ses­
são, sendo sorteados os seguintes: 1 

I • 

NACIOMA 
..~ 

r • ... 

• 

> 

- -• 

. . 
• 

_, 

AGENTES· 
J 

mquanto du1 ar m os trabalhos da i ra.-· da manhã. no pa\·inwnto teireo 
m ma -~ são. sob a penas da lei se do edifício da Sociedade de Medwina. 
fa l tan,m . E pai· q e chegue ao co- ·ob a penas da lei ::;e fa I tarem. Para 
nhecunento de todos. passei o pres n - que chegue ao conhecimen t.o ele todos. 
1,e edital. que será affix-ado e publt- passei o presenlR edital que ~erá pu­
cacio na forma do costume . Dado e blieado e a ffixaclo na forma leg l . 
passado nesta cidade de J oão Pessôa . Dado e pa sado nesta ciclacle de João 
aos 8 de agosto de 1936 . Eu. Ca rlos Pessôa. a.os 27 de agosto de 1936. Eu. 
Neves da Fran ·a. escrivão elo jury. o Carlos Neves da Franca. escr ivão do 
' crevi. ias .) Braz Bar cuhy. Con- jury o escrevi. ras.1 Braz Baracuhy . 
forme com o original . Subscrevo e Conforme com o or iginal . Subscrevo e 
a rsigno. O escrivão, Carlos eve.s da assigno. O e. cnvão, Carlos Ne es da 
Franca . F ranca. 

- Francisco Bezenia Junior: 2 - EDITAL Compa nhia Comme1·cio 
bel. Graciano Gonçalves de Medei. e Pi·ensagem de Algodão _ i\ssembléa INSPECTOR IA GERAL DA GUAR­
ros; 3 - Octacilio Barbosa de Paiva; Geral _ Sã.o eonvidados 08 srs. ac- DA CIVICA DO ES'rADO DA P ARA-
4 - Nicolau da Co ta ; 5 - Pedro cionistas desta Socieda de Anonyma , HYBA - EDJWAL N . 6 - ProgJ·am­
Jayme Henriques Seixa.s ; 6 - José para toma rem parte na Asembl~a m a par a ~xam e de m otol'ista profis. 
Luiz Peixoto de Vasconcellos; 7 - Geral ordina ri a, a realiza r-se em O ch a siona l - O Inspector Gera.} da Po­
Manuel Soares Nogueira de Moraes; 29 do covrente mês. ~ 14 horas. em licia, respondendo pelo expediente da 
8 - bel . Chileno Coêlho de Alverga; sua séde social, á avenida 5 de Agos- I nspect01,ia Geral da Guarda Cívica. 
9 - Sergio Guerra; 18 - Narcizo t 50 usando das atllribuições que lhe con-
Lam•indo de Sousa ; 11 - Antonio AI- \ 1~ · ref~rida assembléa ter ão logar fere o a r tigo 360 do deere.to n. 496, de 
fredo Pri'lnola,; 12 - Oliver von Sohs- a tomada de contas dai Administração, , 12 de março ele 1934. faz saber a quem 
ten; 13 - Edmundo Forte Barbosa; f do ba lanço relatorio dos ad- , in_teressar q~e. den tro do prazo ele 
14 - João Celso Peixoto de Vascon- ~~ai~ ~~dores e do' Conselho FiscaI. j tirm ta <30) dias_. en t ra rá em v1.go1: o 
ceUos; ~5 - dr . Jayme Li01:a ; 16 - bem como para eleição do di~o con- programma abaixo. o qual se destina 
bel . Joao de . Andrade . Espmola; 17 selho J.l)a ra O pr oximo exe.tcicio. - A ao exame de moLoristas profissionaes 
- bel. H-0rac10 d~ Almeida; 18 - Ho- 1 Dil·ectoria . e amadores. 
racio Alves de Vasconcellos; 19 - bel. João Pessôa 12 de agosto ele 1936. 
José Gemes Coêlho; 20 - Rosemil·o ' 
Bezerra da Rocha . 

A todos os quaes convido a compa-
1·ecer no dia acima, mencionado, ás 8 
horas da manhã, na sala das a udien­
cias. -edifício da Soeiedade de Medici­
na, pavimento terreo, nos demais dias , 

EDITAL - O doutor Braz Baracu­
hy juiz ele direito da 3 . ª vara ela co­
màrca da capit al do Est ado da Pai-a­
h yba em vir~ude ela lei. etc. 

P ROVA ORAL 

· ·· . · · · • · ... , · •. . : ·· ,,!-- .v -,A:~.,.: • ... : ~:: · ): 

Parte vaga - Conheeimen~os ge_ 
raes do motor a exr,>losão. Descripção 
do Carburador. Conh ecimentos pra­
t icos do equipamento elect~rico. Lu­
brifioação gera l do n 't0toi· e dos appa­
relhos de díreoção . Causas geraes do 
mau funccionamen to do mot or. 

MANTEIGA '' G A' 1 V O T A '' 
A unioa que distribúe c~eques em todas as caixas 

OS CIQ!JQUES DESDE 5$000 A'EE' 200$000, SAO PAGA­
VEIS A' VIS'JJA POR Ql:JALQUFJR AGEN'.rE. SO' ES'J1E ANNO 
EST ÃO SE NDO DISTRIIBUIDOS MAIS DE 75:000$000 (SETENTA 
E CINCO CON'1'OS DE Rl!:1S) EM PREMIOS. 

PONTO N . 1: 

Motor a ex,plosão Divisão dos 
blocos e grupam n to. Descripção das 
peças rnats importantes do motor. 
Cylindro ·- Sua, forma e consen ,ação. 
Processos de retrigl:'rai;ão do motor, 
defeitos mais provaveis e ma nedra. ele 

Z· 
9 

remediar . Carter - Situação, uti!li. 
clade, i1mpesa do oleo e nivelamento. 

PONT O N. 2: 
Cambota· - Forma, localização. fi. 

xagem. peças liga<!las ao mesmo, con­
strucção e defeitos . Bielas ~ Fol'ma. 

! 
ligações, revestimen t OEi, descrípçáo e 
movimento . Embolo - Forma, movi. 
mentos. ajuste, connexão e defeitos. 
Mollas de segmentos - Situa ção. for­
ma., collocação, cuidados e avarias 
prnvaveis. Cyclo do motor - ~ovi­
mento relativo do eixo de maniwella s 
para 4. 6 e 8 cylindros . Explicação 
dos quatro tempos do motor. 

P ONTO N . 3: 
Commando de valvulas - Situaçã o, 

collocação e f w1ccionamen to. Valvu­
la s - Collocação, limpesa. aber!Jura 
e fechament o em tempo oe-i;to. defei­
tos e descripção das guias . Tuches -
<Con tra valvulas) collocação, regula­
gem , causas mais provo.veis do mau 
ftlnccionamen to . Distnibuiqâo motora. 
- Especiaes. collocação, oausas Pl·ova. 
veis do aquecimen to do motor, mau• 
caes e lubl'ificação. 

PONTO N. 4: 

Lubl'ifioação - Systemas, p0111ios a 
serem lubrificados no moto1·, no a p­
pare1ho de direcção e ua t ransmissão. 
Q1.1antidade ele . oleo· a ser a ppUcado 
no car llet elo motor. Qualidades de l'u­
brificantes a serern emprega-dos 11ai 
oaixa de velocidade, diffevenGia-1 
juntas de articula_ção . Maneira de 
conhecer a consistencia do oleo . 

PONT O N . 5: 
R ef.rigeração - Systemas. Bombas 

- Situação e funocionamento. Ra­
diador - Col'locação, deseripçã o do 
typos mai usados, defeitos e maneira 
de c01Tig'il-os Camisas de oir •ula..ção 
da a.g ua -- Colloca,Qão. limpesa, çje­
f e1tas, cuidados e peri'gos devido a 
pouca qua n tidade de ag·ua. ''entila.. 

OS OON UMI~ORES DA MAN11EIGA MFNEIRA "GAI­
VO'l'A" NAO so• PRESERVAM A Sl:JA SAúDE USANIDO UM 
P RODUC'.l'O DE PR-l'MEJIM ORDEM, COMO 1'AMBEM FARTJ. 
CJPAM' DE GRANDE PER<CEN'l'AG EM DOS LUCROS ))A OOM. 

Faço saber. que tendo sid~ dispen­
sados de ser vir na sessão do Jury des­
La comarca convocada para · o dia, 31 
do corren ue' os jura~os: Rosemir o Be-
2erra da Rocha . OcLacilio Bar bosa de 
P aiva . Sergio Guerra. (por se aoh_a­
r em a usen te desta capital J , Francis­
co Bezerra Juni-or, Horacio Alves _de 
Vaseoncellos I por n1,otivo d e molestta) 
e Oliver von Soh:;t en, João Celso Pe~­
xolo de Vasconcellos. dr . Jaym~ Li ­
ma dr. João de Ancl:rade Espm0lfll, 
d r . ' Chileno Coélho de AI verga e dr . 
José 00êlho < por j \lsLm; motn•os al. 
legados, a, criterio dcs1,e juizo> , puo_ce­
di de accôrdo oom o que ctetermma 
o ·com. d0 P roc:esso Penal ~o Estado 
ao . orteio de Jurados ubslll tli1tos em 
substíituição a'J · cltspensactos. tendo 
sido sorteado1s os seguintes: l -
aca.d . José F ernandes F ilho: 2 -· Ruy 
Arat1jo; 3 - dr . Rom ulo Serran~; 4 
~ Gaiz,~i d Sá; 5 - De,niel Ma.rlnnho 
Barbosa,; 6 - José Laet Pedrosa: 7 
- Alvaro ,Jorge ele Carva lho ; 8 -· dr . 
I<'rancisco de Assis Vida~ FHli10: 9 

LUTZ FERRANDO & OU\. I! TDA. 

PANfflA. 
NÃ O ACCEITEM OUTR(i) PRODUCTO, MAS SOMEN'.FE A 

"MANTEIGA GAl:V,O'J?A". 

Agentes: - A. PEDROZI & CIA. 
RUA MACIEL PlNHElIR0, 35 - 1.º 

JOAO PESSOA 

dr. Aloy:io Ra poso; 10 - José iFlo­
retltilao .Junio1· ; 1i - Edmundo Coê-
1}110 de Alverga. 

A todos os quaas convido a com~a-l r eeer á, ses:;ã.o do jui-y. 119 dia 31 do 
001'1' nllc e u-os dem~ dia • ás 8 h<J-

CIRURGJA EM GERAL - AR'lrl!GOS CIRWRGIOOS - APPARiE­
LHOS DE !DA,THERMIA, APP~ RELHOS DE RAI OS X DOS ME­
LHORrES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS nos MlCROSCOPIG>S 
LEITZ E TODOS OS PRODUC'I'OS DE E. LElT .• TODO MAT ~RlA:L 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representantes c.,clu~jvos, neste Estado: 

C.OllRlA & C 11. 
CAIXA iPOSTAL, 51 -:- E ND. T EL. - Ft;R!ltAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 
' ..... , b MI._ 1 Jftt 1 



DE Ul:.JIM HORA 
,JO.\O J>F S '() \ ')'{ r t, . . 

da ra<l• 1 .1 e l' Fl~ 1 ' · . ...,, ,--:: :s ~l rrrc·11H . .'th~1 ,·rlrncn te cl!--
pt•l<1 u:n l1t.·:id·i'-, ·: <.O. JH.\ \ e. HESTI\. DA \'li) 
·\ . _ I· . ' C_ASA. NATAL, dC' Antonio Souza Pessôa 

1 l lcl ( d H<'pll ~)1rC~l ll.'' 8<i0, t . '(J u ina <la .\'. n. Boh;m. ' 
)} \ 1~ \) ll1;~h.'r!:l~ lud~ic(! de (fllt' disp<·c esse HEDL1CTO 

. o A \ O l -\ DJ· (' ,, . t. . 1 · . l 1 . 
l · 1 • • ~, "g:;1r~rn w me 1scul1,l' <O seu 
J'lllllll)tO. 

. P~ 1·:i o renhido romh·1l(' 11·1 J)f~l◄'l)S \ l) ·\ 1'()1 S ,\ p o f> l . l \ p , -, e, J ... • ' \ • ) ..,. l \ 

, \ d CASA NATAL kn1 ll 111 m~1w1 i firo sol'! i-
1 n('n to de ·e<-f•--.s" .1. l , 1 1• ' 

. , • ~ • • ,q . '-- (. rpc. ( r se< .1, 1sos <.~ cst~m1p~1<los, n·-( (:!~~\\~ ul~1111~rnu.•nk do Rio_ e· S. V;ntlo, que ESTA 
• • · I ~ DO St'lll esrnorenn1enlo ron1 0 (.' ·pa n toso 

dest·onto de 20 <; 
O proprirlci1.·io da CASA NATAL disp<H1do-~'(' ~ 

·.t~~l<.'nh.ff l'Ssa NOBRE B. T.\LJLIA ~o lado de Qll('lll d<.~­
sc. .1_~1 def )nd '1: _t~~n~b~\rn ~1s st1a~ e{'(,>nomins, proclmna ~:iut 
~1 e. ..itnpanh~1 .1a mH:iada \'~~e perdurnr por lodo o rnes dl' 
S<'ll'mhro. Offerece aincfo consickn.1,·el rrducr~10 nos 
pre~:os de hrins. Yojll~s lisos t' <r:tampados, rnind<:>.ZêlS, Sl¾­
p:do~ ··t nnis", etc. 

l11grrssr o freguez i\:CTIYO E L 'TERESSADO 
E~1 :\l. T'ERL\ DE ECONOMIA .. 'A 

CASA NATAL 

/1 rtl J da Hc\p,1.1blica n.º G-80 desta ódnd . e esh1rú dcf<.·n­
dido ('Otn \Hnlagtm CONTHA, S 1\'f.ROClD.\DES .\C-
Tl '.\ES D. CRISE l\It DL L. , 

d011 - M-0vim-ento. situaçáo. clefe11tos 
ma u I a d corrigir. Mangotes -

S11n collo ação. substit uição em caso 
cl a,, ~" ria s e maneiras de remediar. 

F'ON'l"O N . 6: 
·arbui-ador - Descripção completa 

eh.: u peças e importancia das mes. 
,nas. ' c-st-rv:};torio de "hivel 00J1sl!a.nte 
- .Punccio11a mentio. partes componen­
te., cleie il.o mais prova veis e maneira 
tle eon•ig ir. Camara, de ca.a•bm•açjo -
Dt.:sc-noç - o das peças. Oa.Tbur~ão 
·· nea ·• e "pobre'', regHlagem }ilara a, 
<'l'lfüomia rio combust.ivel. defeitos 
c·o..u dos pela ca r-bura.qã,o "pobre•· e 
"rit a ~ lncendio - Suas causas e 
m an ira de sua extincção. 

PONTO N. 7: 
Appa,relhn de vacuo - Collocac;ão, 

func:clonamenLo, defeitos, man iras 
dt con igir. Descripção de suas peças, 
~ui) lit t 1ção e syst.ema, de eli.minaçáo 
cl • corpo estranhos do combustive1. 
t 'a.n q o t-•s de comhust.ivel - Collor.açáo. 
r •spir, dores, situação de nive1 do 
tanqu qu pos a prejudicar o tunc. 
l"ionam n to da do combustível ao oar -
buràdor. Enli'u;pimentos dos canos 
con ductores e maneiras de l'emedia r. 

PONTO N . 8: 
Magne(,o de bobina - Descripçá-0 

geral d sua pecas. fio primano e 
ecunda rio. eollector isolamento. 

rodas defei.tos ·v t.em . 
transmissão r r•n rcl::i n ou ~orn-n t PI': l . 

Appa,relbos de t.ran ·missão - Eixo 
Cardan, ~unta~ univen ;aes. sy t.ernas. 
conserva,çâo. perl 0f. d deslocauH:-nt,,) 
do eixo transmissor e uWidad da 
junta de articulação. 

PONTO N. 12: 
Causas geracs: - Deseripçfi e de 

todos os defeitos qu fa:tem pert urba r 
o trabalho do moLor. Deí ito:; da má 
carburação. Avarias quE' podem ~l' 
provocadas pela má. qualidade• <.l s 
lubrificantes. Conhecimento~ pnl,tico 
da pa1·te elect rica. bobina . cusJunC­
tor-conjunctor. Conhecnne.n tos pra­
lJ.ices das avarias cios apparelho de 
ignição. Descripç-o dos defJi oos nor­
apparelhos da refng raç; o do mo1 or 
MotiVos d grip.agem por au enci cJ 
oleo e de ag ua . P t>t o~ h, ido n irn ­
pei•feita r •uh m do fr t ("I D r . 
rapa;ge11s, suas causa 
evita.l.as . 

A prova de maehino . t• rll um Cf\. 
rader essen eialJ11en~~ JJl'atKo e- dt t 

rá ser ft"ito. ·,empr(' q te \ o ·:mel rt -
nte da - p ca c•.;1. lente na ~aia d 

exumes. 
A commi. são exan' i•1 dora d<'H'l 

arguir o ca ndid Lo l-Jl lo t 11po 21 1 

minutos. ca benti ao · mma 01 d, 
macbina.· o 1Nn po dt 10 m n11 o:, ao 
de clirec ão 5 10 ; 1,11w. e av JJ . id n • 

J .•>· .• ,. .;; 
,L· ..- •'.;, •• 

Ao lado: a 8alê1 d,1$ 
ltut:1tt: 1a, rl/J l 'erj 11-
mari<1 1"1 vrlu. 8 l 11,, 
Rio~ J,m~iro. 

\o ,prr" · 1t f'I ,, .,11 ,,, ,. , 
,\1, .. ,,, 1/,; 1 n: •rlJ 

n11(r t1 pi,, ,, , n,p rl,11,J,, 

t(,1 j fl r 1 1 f t •J rJ ,l,1 

O SAB O NE T E A S 

LOl 
• 

s essencias 

j~ n1 ,r,,r: ;, 1•··ima r,>rrt q11 f. fahricaclo o 
~d11rn f' f1' <'I. Fila , t'>rrnf'lh -- diz Mis.~ 

f.'1,·t:•' '"i - d1rg~: de I otln ·µ11rte do m11J1do: 
da 1 ·1,ro p:1 l"r<1n<:-1, H<> panha. ltalia, 
i..;u: ·:t, •\li~ 1ua11li;;1: dn. lndia Hull.mdrzM; 

<-' • ._ p ·11c'('1! ·nc-i: :-;ào importada. as ~sseo­
c· ia:- Cf Ili' S(' e.,n jJl'P•rum 11li\ f abriraçã<.J do 
~ ;,I,., H le 1 :1H"alol. O· fornN:PU<,re gozam 
d•' r, •111t111<' 1111iv-fl!':-,al. Por isso, é ele pri-
111 r ir::i a q11alidcLde da mat,eria prima im­
p<•rlada. Al(111 <.Ji • o. 11a ~t,la ela · 1..:ss:eJ1cius 
pr111·t•rl<"• ' .e mrlif'ulnsu r-xa111f', pnra se 
: p111-.1r se sn qnnlidUl currc , ,l)lld.e 
r,..i(·t11tlr11I au padr:fo cfrlenninado. 

1: Vb E l!M TODO O BRASIL 
Slandll~ l'n c:(1wtor - Sua forma. consUt,uiç-o, 

• n'l·eg· n11en bo causa da desea.11ga len. 
ia e mol\_nen tan ea. Bobinas - Des­
r·rip~ão. runcciona menbo. clefeibos, ra -
7.o · e u botiLuiçã o. Exp1iea~ao da al­
ta e- baixa tensão. Liga:.~ão e cuida . 
do .. Di t.ribuidor - Cohlocoção e d1 -
1 ribtüc·uo d0s cabos conduotores. da 
pla.: -ãs v las . Perigos motivad-os pe­
lo mal:l i olament o dos ca,bos eonduc. 
tores . Appa1·~lho dE:_ignh_iáo : - iyelal 
eolloca ç1o. descripçao. fi uncçao, 1sola-

leda 1:>e.nra os r :t 1 IP dos 'i mmu- _______________ --·---- _ _ _ 

mento: limpe a a.efei llos. 
PONTO N. 9 : 
f.:quipamento e1eotri<'~ . - Dyn~mo, 

s.iulQ. -· o. movimen t o, utlhdade . cm~a­
dos I ubrificação . IU~bot· ~e partida 
_ Funei;;ã-0, loealizaçao, hmpesa e 
ca u ·:F tlÓ mau fu.nccionaim i100. _Ac­
·umula dor - Ca l"ga e desca1_•ga, hga_ 

,_õ s coin o t~rminaes. nega..t1vo e po. 
iti~o soluçã o adda, exame. de sepa­

mdor~s e perigos. Ampe1•1metl'O --:­
Sua u t Uic a de, it uação e seus defei­
t os . Di~junetor .0011juyctor - . Sua 
collocação valor. ligaçoes e funcct01_1a­
m en to. Desime tro - Sua appl1caçao. 

P ONTO N. 10: 
Appàr Jhos de dit'ecçft,o - - _Movl­

m em o das peças. des~ripçao. cmd~dos 
• IM" •1·nento das· 1·odas àlrec-(! pen g OS. 1uOVJ ' _ 

t,r.izes - Sit ua ção. colloeaçao e seus 
eífeitos . Freios - Regula~em. de~li-
7,es sub. Utuição, oonservaça@ _e syste­
ma' Freio de mão - .Aotuaçao _e pe­
rio-~c; de sua má regulage tn . Fr~ios ele 
m7'tctr - como devem ser appJ1cados. 

PONTO N · 1l : tt , ã 
()ai 1ea de veloc id:a.des - S. uaç o, 

dcscripção das e11g re11age-n1~;:i~t:~l~s 
n<J ü1teri:or da. 'nd1esmaD'ifferencia.l _:. 
~wstemas e cuic.a os_. - , 
S. 1t uaoão descnpçao elas_ Jl)ecais, 

ua :-. ' 1 d leo "'engos de cop- na,çJo.i:itve .eo _ _ ,17~ S .-
. cesso de 1utn1f1ea-ç~o. , en11-

v1do ao ex , ~ com os cubos de 
cj ·os _ L10 açoe. 
- - ------

tos. A j ui7.o do_ pr, .ifüfür .un bancn, I Pr 1.rtu 1. da F'3l'll< i·•>m o µ1·a .
1 

,1 ·o un1 Purn , L.\JHJ 2 btá . A slúu ção do LN-reno é por d -
o ~xame pod'r a sei_" pi· long ª" por 7. n , : 1ll1fl ,l to di s. após snh i, ~io- ·- c ii \vlf t " . 1_vpo ~9. m 1s vanéajosfi. isto a. Slila vi~inhã n-
ma1s_ 10 mmul . n 11111 Qll<' a cor - 1 n:'lci, con 111. n nri com pre 1 <!'a u- 1 m tllim • "º" no ça do apram el e C'leganLe b 1T0 d 
!m ·ao l?C! . . _for a r un i ju zo ~euro - () f1 rb1.r da, [1 o Tribuna l compe. 1 publ!ea ,J I c'i<lud . Dito mal mi 'lherezor,olfa, por onde muito bre ' ' 
elas ha bihta,;:v s cio :,e mm· do t .t •<e, 11 mfuior a 5', o rf' o - l f!'nt ont.r.,-s na r,ara dt'' 'L Pr fea u_ p ará uma linha de bondes. já em 

111.-.l)Pl' t<>rl:~ C1f' l" 1 ~ " n 1- 1"rl 11 r ' L lor do fo t-cnn 1to a qual rev r tPrá, ,.,, . "lld<- J eod t ·pr visl() µ lo::; in te. c,:n.<:truo ,- o. O mot.ivo da vende, é 
ca. do Estado. cm Joao P 19 d a f;1VOI' do F ·t•do 10 caso de re · o l""' aco~-; . qu,rt>r o Olube cont.muar oom azs 
agost,o ciP 1 36 do cou1ra.eto sem cau justif.ic cl e F; 11:.1.. ch<1gHP ao conh<'c·imen- ol>r, s d ad '>.t-a.ção em suR séd"e. t en-

!As.) Hora-do Armando \it'ira. 1t - fundnmentnda. n juizo do refer ido to 1 to1to . p - ~t J o JJl" si>n Le edtLal, c,o a Dt1· tori nccordM10 na reff>rL 
pecl.or geia! dl' Puhcia , r sµ ondendo Tribunal. qn.e ·erá ntl i:, do no Ju , relo có$tume e a a lrena ç -0. 
pelo xpedienle. O ProPonPnt.e~ deverã o oJf.-,re,.er e puhhl'aclo p lo or , rn 01fl<'ia l do Acceitam. e propostas em cai'ta,c; fe-

~ECRET ARTA DA! l~AZE •o\ -
Ed,ital n.º 44 - Colnmis"São de Compras 
- Abre concunencia para o fornecii­
me.nto do s 0 uíntP ma teria l. rlesiirmclo 
á Directoria de Viação e Obms Ptt­
bllcas : 

3 mil kilos de ferro redondo d"! 3 '16: 
12 mil kilos ~ fen>o redondo ele 1 4; 
4 mil kilos de feno red,mdo de a!8: 
5 inil kilbs de ferro redondo de 1 12; 
2.600 kilos de ferro redondo de 3[4; 
2 mH k.J.los de ferro redondo de 5!8; 
e 23 mil kilos de ferro redondo de 
718, 

As propostas deverão ~r escriptas 
a tinta ou dactylograpt~adas e assi­
gnadas de moela legh el. sem Tasu­
ras em ndas au borrões, em duas 
vias, sendo uma devidamente seUa­
da (sf?'llo estadYal de 2$000 e seno de 
sa u 'de), contendo preço em algarismos 
e por extenso. 

os proponentes deve~ão fazor no 
Thesouro do Estado, uma eaução em 
dtnheiro de 500$000, para, ga,rautia e 
effectividade de suas propostas. euja 
caução será levantada, após juJgamen. 
to definitivo. · 

os proponentes dbrigair -se-ão a tor -
nar pffect.tvo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aeceita, a sua 
propost a, assignando contracto na 

preço parn o material CfF. João Pes- E:füulc ... - Jo ·/.. }'pa,minondns ~egun- eruicla_s cllt'ig-idas a esta SeoFeta ria . 
sôa, bem assim, marcar o prazo par-a eh,, secr L{l no. / M o dia 31 cio corrent.e. Base minimft 
a ent-rega do mesmo. - para oíff1l"ta: 15:00$000 (qninze conl.os 

As propostas deverão ser entregues EDITAL - CLUBE .ASTRE'A _ De de réi , . 
ne!o.i"ta. Cornm.issão. em env l<appe fe- ontem do :.r. Pre icli>nt.e, chamo a j Joã_o P~ sôa. 18 de A r sr.() _,le 1936. 
chado . até á 14 horas do dia 4 do atb r1ç - .o. do ii'lt ,r •. uos 13 ra uma Alzr1· Pimentel-, l.º Seeret no. 
sete.mbro vindouro, para jul amento á rea dl :1>fJ1.>n i\'e-l <.l L rreno que e te 1 _ 
poster•ím· dn 'T'ribunal d11 F azi>n da, Cluu,• o r r -ct! a venda, medindo 24 

Em envelopp.es separados da s pro. m irn. d,· 1:1 rgul"t por 75 clitos de EDIT L - .Juizn de àíreito da i . • 
pesta.s. os coneurrentes deYet·ã-0 apr - comprnnento. iodo mumd0. com fren- vara éla cóm:..r<'a ele .'1oão Possóa, (•u. 
sentar recibo de l:J.av r pago os lm- te para a A enlcla D. Pedro :i;, ql.ile pit,aJ d Estado da Para1~yba - O 
postos fPderal. estadual, mtmiC'ipal e r.rve cJ ., li ç o entre a Rua s. José cir . Braz Baracnhy . . i iz fü, dir~ito (']~~ 
da caueão de que trat este Edital. a Pra,;,--::. da Inclependencia. em Tam_ 3.' " ra ela on1a ca de Jt>ão fe ó., 

Fica re ervado ao Estado o direito ---~---'"---------------------
de annullar a presente. chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ei­
feotuar a compra do maiterlnl con­
st.a rrte da mesma. 

Comm:issáo de Compras, 19 de agosto 
de 1936. 

ChromQ.Cio oa:valca.nti> pela, Co.m­
missáo. 

'PREFEJ111.J1tA MUNICIPAi,, DE 
GUARABIRA - EDl'FAL N. 0 ;J -

De orclem do sr. prefeito munici­
pal, faço publico que. no dia 8 de 
setembro p11oximo vindouro. ás 10 ho. 
ras. no edtficio desta Prefeitura .. erâ 
vendJd.o em. hasta publica. a quem 
maior preço oíferecer. o materml re­
presentado por diversas peças rest:1n­
lles de três cau1inhôes imprestaveis, 

-----------------~---------=--

A MAClnNA DE ZSCRE 
Mlls MODE'RiNA ll -M.I} 

.RE~8T ENTE1 
8&<alINAS PORTATl!IS "'10 ~ 

Ol;DES-PBIMA •1 

YmtlM em rdbç6a 11m~ 
•BOLE.MAR"' Companh1& Oo~ , 

lllercJal DUhni'ab:r & Re1:n1q 

10. O Pff80A - 11.lJA MAOI• • ' 
- PJ:NlliaBO N.• 111 -• 
111.mftlO) offietna mil m: 
~ 

AVES DE. RAÇA 'o~, 1 ~1m1lef 11. o 5 1 Saccos de ;)O 'Ks. - 6$000 
QUEM C~1A üALLINHAS E ~UER 

AB.UNDANCIA DE OVOS g SAlJDE , 
PAR/\ AS su~s AVES-:- TEM (QUE GAS~AR A 

1 

DO 

MOINHO DA LUZ R. de lima Santos 
Barão da · Passagem, 

EXPERIMENTE 9 



A UNIÃO - Sabbado, 29 de agosto de 1936 
---- --

DO FABRICANTE AO COMPRADOR,DIRECTAMENTE 
, 

POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUA A FABRICA DE FOGõES " C E t I N A "VES·, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE 
R U A M A C I E L P I N H E I R O, 4 O 4 

--------------------------------·------------------ --------------~~~-------~~~--,,_. -
PRECISANDO Q..EPURAR O SANGUE 1 

Tome EI..IXIR DE NOGUEIRA 
11111111 t RHEUMATISMO e a SYPHlllS em tadea 

-- 1s seus perlodos --

INSTALLAÇOES SANITA• 
RIAS COMPLETAS 

QUARTO DE BANHO - bra.nco 
e em côres - LAVATORiIOS -
BIDl1:TS - LATRINAS - MIC­
TORIOS - CAIXAS DE DES­
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
_;__ AZULEJOS DE TODOS OS 

THEATR.O 
SANTA ROSA 

••La a a ■ 8 DS O'IJS.&D081 -~ 
Y. ■ RD ■ •a ■ ■• TODA PA ■ W• 

capital do Estado da Parahyba. em 
virtude da lei, etc. 

Faco saber que em virtude de ter 
sido ·designado pàra membro do Tri­
bunal Regional de Justiça Eleitoral e 
coincidir a hora das sessões do mes­
mo Tribunal com a das audiencia.s 
deste juízo transferi ditas audiencias 
para as 10· 112 horas, ficando, porém, 
nos mesmos dia.s de quartai..feira em 
-que se realizavam . E para que chegue 
a@ conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital. que será pu­
blicado pela Imprensa Official e affi­
xa.do no local do costume . Dado e 
pa.ssado nesta cidade de João Pessôa, 
a os vinte e seis <26) dias do mês de 
agosto de 1936 . Eu. João Bezerra de 
Mello Filho. escrivão, o esorevi . (as.) 
Braz Baracuby . 

SECRETARIA DA FAZENDA 
- EDITAL N. 47 - Commissão de 
Compras - Proroga para o dia 11 de 
setembro vindouro, o prazo para a en­
t rega das propostas de que trata o 
edita] n . 44. de 19 de agosto corrente, 
referente á conêurrencia para a acgui­
sição de ferro em varões redonaos 
para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas . 

Commissão de Compras. ~5 0.e agos­
t o de 1936. 

Ch1·omacio Cavalcanti, pela Com­
missão. 

EDITAL - DIRECTORIA GERAL 
DE .SAU'DE PUBLICA - lnspectoria 
da Hygiene da Alimentação e Policia 
Sanita.ria das Habitações - De mdem 
do senhor doutor Inspector da Hygie­
ne da Alimentação e Policia Sa,niLa ­
ria das Habitações, torno publico. 
para conhecimento dos interessados. 
que de accõrdo com o Regulamento 
em vigor, não será permitt ido abertu­
ra de estabelectmentos de hoteis res­
taurantes, cafés, e bars, sem que· obe­
deçam as exigencias deste Regula­
mento, cujas modalidades são as se­
guintes : 

A1·t. 809 - Nos hot.eis, restaurant,e 
botequins e estabelecimentos conge~ 
neres, além das disposiç'õs concernen­
tes ás habitações em geral, será obri­
gatorio o seguinte: 

a ) - As copas e as cozinhas terão 
o piso ladrilhado, qua lquer que seja 
o andar em que funccionem. e as pa_ 
redes revestidas de ladrilho branco 
vidrado, até dois metros e cinco{leta 
centímetros de altm1a e dahi para 
cima pintadas de cõres elaras . 

b) - As cozinhas não poderão ser 
illuminadas por meio de .ianeHas ou 
portas que abram para areas :fechadas 
e os fogões serão cobertos por uma 
cupula metallica ou de cimento ar­
mado, ligada á chaminé. de modo que 
a atmosphera inter ior não seja vicia­
da pelos gazes de . combustão e vapo­
res oriundos da cocção dos a,limenios. 

e) - Os restatll'antes terão o 
piso revestido de ladrílho. qualquer 
que seja o andar em que funccionem . 
Em casos especiaes a ciite1io da au­
tori?ade samtaria, este dispositivo de­
vera ser observado em refeitorios de 
hoteis e casas de pensão, quando lo­
calisados no primeiro pavimento ou 
substituído por outro quando func• 
cionarem em andares superiores. 

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos os intei•essados mandou 
o dr . Inspector Sanitario fosse publi­
cado pelo orgam official do Estado, 
o presente edital e que fosse por to­
das as autoridades subalternas a esta 
Inspectoria cumpridas in totum as 
referidas modalidades . Eu. Romero 
Novaes de Medeiros, guarda•ohefe da 
Inspectoria, o fiz e assigno . 

\as. J Dr. Severino Patrício, inspec­
tor sanita.rio. 

João Pessôa, 21 de agosto de 1936 . 
<as.) Romern Novaes de Medeiros 

guarda-chefe. · 

EDITAL - Junta CommerciaJ do 
Estado da Parahyba - A Secreta,ria 
d.a Junta Commercial do Est,aão da 
Pa:rahyb~, faz publieo que, durante o 
roes de Junho de 1936, foi o s-eguinte 
o movimento cte sua Secretaria: 

Contracto - De M. Lyra & Ci'a . -
João Pessôa - Capital social: . . ... . 
60:000$000 . Socios solidarios: Manoel 
Lyra e_ Joaquim Pedrosa com a quota 
àe caprt,aI de rs . 25 :000$000. cada um . 
Genero do commercio: Explo:rru;ão do 
comm~rcio em geral e especialmente 
de est1 vas em g-rosso e fab1•icaeão de 
bebidas. Epoca do balanço: ·is de 
abríJ. Duração do contracto: Tempo 
indetermin:ádo . 

De Araújo & Amor im . - Campirta 
Grande. - Oapita;J. soeial: 80 :000$000. 
:ac,cios solida.rios: Amobio Araújo com 
50:000SOO0 e José Etelminio Amortrn 
com 30 : oooso~o . Genero do commer _ 
cio: AutomoveJ.S e seus pertences . EP?­
ca do ba lanço : 31 de ~aio. Duraçao 
do eontracto: lndetevnunado . . ~ 

Alteração d~ _contrae~o - De Ç~rrea 
& Cia - Joao Pessoa . - Retirou-­
se a socia Clementinai BeneVJdes de 
M 11 paga e satís eita_ cm seu c9:pi,ta1 
8 !ugz:os na importanc1a de 1:s .. , • • .. 
4- ·000$000. Entrou pa ra a ~1edade o 

· Humberto Ranios Pere1rai de vas~ 
~ncell'os com o eapj tal de rs. · · · · · , 

2 :500$000 . O socio Fernando Corrêa 
de Sá e Benevides Ticou respons-avel 
por todas as transacções havidas até 
31 de març0 de 1936 em que fazia 
parte da sociedade à socia que se 
retirou Clementina. 1:3enevides de Mel­
lo . O capital social continúa o mesmo 
de rs . 6 : 000$000 . Ambos os socioo po­
dem usar da firma. 

De "Solemar" Companhia C-Om-

-TYPOS­
Representante para todo Q Es~do 

da Pa,rabyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça Anthenor Navarro, n,• 35 

H O J E--::--A's 20 e 45 ~===~-HOJE 

· COMPANHIA BRASILEIRA 
mercial . Duhnfa-hr & Reining. - Ca,pi·t,,.J ._ 1 :OOOSOOO. Oenero de com-
João Pessóa . - Os socíos Airnoldo ... DE COMEDIAS 
Duhnfahr e Frederico Reining au- mercio: Estiva,s a retalho. Não tem 

f · 1 · 1 ~- ....... ~ gmentaram o capH;,aJ da sociedade i 1a . ~""'-· -
para rs. 150:000$000. sendo rs . .. .. . . De Antonio Rodrigues Barrêtlto . -
76 :0008000 para cada um dos socios . Pau d 'Arco, município de Areia . -
A duração d'a sociedade passou para Qapita,1: 1 : 000$000. Genero de com­
tempe indeterminado. Abriram uma mercio : Estivas. molhaidos e outros 
ffüal em Recife á Avenida- Marquês a,r,tigos de mercearia. a varejo . Não 
de Olinda , n.º 222. tem filial. 

Distra-0to - De Guedes. Junqueira De Antonio Milanez Dantas. -
& Cia . Ltda . - João Pessõa . - Dis- Cantos. municipio de Ingá.. - Ca­
solveram a sociedade recebendo de pit.al : 3: 000$000 . Genero de commer­
saldo de seu credito em conta cor- ci-0: Machinismo de descaroçar al­
rente rs . 21:210S000 em moeda cor- godão . Não teln filiai: 
rente e rs . 14:000$0-00 em títulos ava- De Aristoteles Mo1:e~r9:- Rezendi1:_. , -
li d · t il . ,r d ~Serra Redonda mumc1p10 de Inga. -

~a ,
1
os. moveis e u ens _ 10~. .i_1can o Capital : 2 :000SO-OO. denero de com. 

a1~a -a seu ca.rgo a _ hqu1da.ça-0 dos mercio: Tecidos . Não tem flUaJ. 
deb1tos de Ei~l Sa,ntiago e ~aelle De Augusto Alves Villa BeUa. -
.l.t>ena.nte. assim como acçoes do Serra Redonda, município de Ingà. -
'Banco Central e os depositas em con- capital : 3 :OOOSOOO. Gt-.nero de com-
ta corrente. neste e no Banco mercio: Tecidos . Não tem filial. 
do _Brasil , o so'?io a firma Ju~- De Augusto Dias Pontes. - Serra. 
';IUeira Mello & C1a. Ltda., estabel·ec1• Redonda municipio de :ingá. - Ca­
da em Curytiba. no Esta.do de Pa- pital : 1 :000$000 . Oenero de commer­
raná . O socio José Ignacio Guedes cio : Calça-0.0s . Não tem filial. 
°?t"J'eira Filho ficou responsavel por De Catha1ina Guedes da Costa. . -
:')do o activo e passivo da firma ora João Pessõa. - Capit al: 1 :000$000. 
dissolvida . Genero de comme~cio: Estivas a r eia-

De M . L~ra & Cia . - João Pessõa. )}lo. Tem uma filial na mesma ci-
Ret. • ........., T O Mon a ade. 

- rrou-se O socio :'-' "'.nqu~ 10 • De Celestino Pereil'a nutra. - Mer­
teiro recebendo por hqmdaçao de seus cés municipio de Serraria. _ capl­
haveres na firma. M. Lyra & Cia . , tal: 1 :000 000 . Genero de commerci6 : 
a importancla de rs. 18 :000$000, sen- Est.ivas a varejo. Não tem filial. 
do rs. 11 :000$000 em dinheiro e ~ - De Clepi ute Rosa$ . - João Pes. 

JANETTE MULJ.,ER 

Um grande ~rabalho de SILVI~ 
NO L@PES (autor de 

"Ladra'') 

EM NOME 
DE DEUS 
Con1edia em 3 aclos oom BAR­

RETTO .JUNIOR e toda 
a Compalílhia 

AMANHA 
7: OCOSOOõ em notas promissorlas de sõa . _ Capital: 1 : 000$000 . Genero 
1 :000$000 cada uma .. O socio Ma.noel de commerclo: Despachos em geral 
Lyra ficou de po e do activo e .es- e Alfandega e Recebedor ia de RenciasJ 

~f:~v:I grr~f cfJ~vt; ~n~u d~ N~ ~'!10 n~~a~ r,-0sta Lima. - João o D I I o p E R F u M E 
socio Tranquiliuo Monteiro. Pessõa - Oflpit l: 2 :000$000. Oene- V N 

Alteração de redstro de firma Jn- ro de conuncrc-10: Torr fa-cçao de café 
dividoal - De Oesario Augusto de e moagem <l milho. Não tem filial. ! 
Oliveira . - João Pessôa.. - Augmen• De C1 od.011 Fernandes Coutinl-io. 
tou o seu capital de rs . _4_: 000$000 para - s rra do Pontes. mwúcipio de Alt• 1. rs . 10:000$000 e o dom1c1lio da firma Ingá. - Capital : 1 :000.$000. 0€nero . <-l COmC( W ern 3 actos original do consagrado autor 

RENATO VIANNA 
passou para a rua Tenente F,etumba. de commercio: Estivas . Não tem fi-
n.o 48, nesta capital. lial. 

Abertura de filial - De Alvaro De e. Mororó . - Campina Oran-
Jorge & Ci.a. . - João Pessóa. - d e. - Capital: 4:000 000 . Genero de 
Abriram uma filial em Campina. eommercio: Venda de a.rtigos denta­
Grand'e. á. rua Presi<lente João Pes- rios . Nã,o tem rnial. Firma usada 
sõa., n. º 18 . pelo sr. Cleudenor Mororô . 

ea.ncellamento de registro de firma.. De Cyro Gouveia. - Areia. - Ca.-
- De Auta Mendes . - João Pessôa. pi tal: 1 : 00-0$000 . Genero de commer• 
-:- Foi cancellado o registro d.e sua cio : Pequena mercearia, vendas a 
fll1na. varejo . Não tem filial. 

Soc~edade ~nonyma, - pa S JA. ln~ De Domingos Lins de Albuquerque. 

(Director do Theab•o Esoola) 

CADEIRAS A' VENDA NA 01S1 PEHNA 
- Capi tal: 1 :000$000. Genero d'e com- De Julio da Silva. Coutinho. - Fre-
mercic: Estivas : Não tem filial. cheiras. município de Areia. - Ca-

De J·cão Nunes de Matto.s. - Areia. pitail: 5:000$00,0. Genero de commer­
- Capital : 1 :0008000. Generc de com- cio: Fabrico de rapaduras. Não tem 
mercio : Rêd."s a, retalho. Não tem filial. 
filial. De Luiz José de Souza. - I:ngá,. -

dustna ~extJ1l de Campina ~ra.nde. _ Serra Reaonda município d.e Ingá. 
- Campma Gr_af:lde. - Capital : rs . _ capital : 1:00ÔSOOO . Genero de 
400 :0oosooo. d1V1d1do em . 4.000 acçõ~s commercio: Estivas. Não tem filial. 
de 1008000 ca~a uma: D1rector: pres1. De Elias correia de Amorim. -
dente : Aprig10 V~ll~ dai Silveira. Lagõa d.o Remig!o, municipio de Areia. 
Fabrica te~idos e f1aç~o . _ capital : 1 : ooosooo. Oen~o de · 

Commerc~antes ma,tricula~~s - Fo- commercio: Est.ivas a varejo . Nao 

De João Rodrigues da Silva . - Capital: 1:000$000. Genero de com­
Serra Redonda, municipio de ingá. - merc-1o: Estiv•as á 1·eüãlho e padaria.. 
Ca,piliaJ: 1:oeosooo. Gene ro <.ie cem• Não tem fL.aL 
merci c: Maciüfü:smo de descaroçar àl- De Luiz de França Monteiro. - J'a-

~m expedid!3-S cartas de Commer- tem filial. 
c~a,ntes !)latricul8:(ios." aos srs . ~uge_ De Francisco de Almeida . - G.am.e­
mo . Vellos~ ?ª s11v:eua. commerc1a!1te leiro. município de A:reta . - Oapi­
e mdustna:_1 na cidade de Campma tal: 4 :000$000 . Genero de commer­
Grande: Joao de Albuquerque Mello, cio · Fabricar vapaduras e aguarden­
C<?mmercia,nte . est~belecid9 nes~a ca- · te . · Não tem filial . 
pita.l c?m _reftnana. e tntur~çao de De Francisco .,,.rgino. - Engenho 
~suoar_, J~a.o Fern_andes de Lima. so- Pedregulho municipio de A:Ileia . -
ci_o sohdano d~ firma Fe1·~ndes & Qapital : 1 :'000$000. Oenero de com­
C1a . . es~beJec1da nesta capital co~:n mercio: Fabr,ico de 1·apadurãs . Nã/0 
export~çao de a.:ssuca.r e 1mportaçao tem rnial. 
de fa.rmha de trigo. De Francisco Alexandre da Costa. 

Reeassumiu as funcções de deputado _ Muquem município de Areia. -
- O de,putado Edua.rdo de Azevêdo Capital: 1 :ÔOOSOOO. 6e~ero d~ com­
<..;unha reassumiu as suas funcções mercio : Estivas a va1·e30 . Nao tem 
no dia 16 de junho -de 1936, tendo filial. 
cessado por este moliivo a interini- De Francisco Farias. - Serra do 
nade do supplente ccnvocado João Pontes, mumcipio de 1ngá. - Gapi­
JoaqUim BaTbosa.. tal: 1 :OOOSOOO. Genero. <:1,e commer-

Registro de firma individual - De cio: Estivas. Não tem f1hal: . 
Alcides Remigio de Oliv ·a. - Caro- De Francisco Xaiviev de Oliveira - -
pina Grainde . - Capit a . . 10:000SOOO. Guaribas município de Areia. - €a. 
Genero de commerci-0: Representa- píta]: 1 :Ó00$000. ~enero_ de CO~l!,el'­
çóes. com.missões e coi:l!t a propria . cio : Estivas a vareJo. Nao tem !f1hal. 
Não tem filial. De Franciseo P.ereira da Costa. 

De Alvina, Cavalcanti de Albuquer- Joáio Pessõa . - Capital: 6:~0$000 . 
que . - Santa Rita. - Capital :. . . . Genero de commercio: Mma.eza e 
1 :000$000 . Genero de commercio: Es- ferragem a 11etalho. Náo tem filial. 
tiva'S a retalho . Não tem filial. De Germano de Freitas. - Bujary; 

De Antonio Pessõa da Rocha. - município de Areia .. - Capital: - .. . 
Areia . - Capital: 2 :000$000. Gene1·0 2 :000$000. Genero de commerc!o: Fa­
de commercio : Joias e oi:>jectos de brico de cordas de agave. Nao tem 
adorno a varejo . Não tem fil,al. filial . 

De Antonio ,Al,,,es de Mello. - Pau De Geroncio Silva . - Serra Redon. 
Feno. municipio de A.reia. - Capi- dai mwúclpio de 1>11gá,. - Ca.piJta,1 : 
tal : 1 : 000$000 . Genero de commel'cto: 1 : 000$000 . Genero de commercio: Es-
Esti vas a reta1no. Não tem filial. tivas . Não tem filial. _ 

De Antonio Cincinato . - Ca,niapa• De Gilberbo F . Molda - - Joao Pes-
te1.ra.. município de Areia-. - Ca.pi- soa . - Capital : 4!:000$000 . Genero 
tal: 1: ooos;ooo . Gene110 de commer,- de commercio: Moagem <le caft::. Não 
Mo · Bebidas a, varejo. Niá'O tem fí- tem filial. Fít tna usada pelo sr . l\..Jil 
lial. . berto Fra,ncisco Moll.ai. 

De Antonio S~bastiã.o de Andrnde . De Ignacio Alves de Britto . - Ser-
- Matta Redonda municipio de m Redonda municiplo 'Cle Ingãi . -
,João '?essóa. - Câpital : 1:000SOOO . Capital: 1:000$000. _Gene'l·o d~ com­
Genero de commercio : Estivas a re- mercio: Estivas. Nao t:em hllal. 
talho . Não tem filial. De J . L. Gaívâp. - João Pessõa. 

De Antonio Gaildino Lo.pes . - João. - Capit.a,l: 1 ~OOOS:000. Genero ãe com­
Pessôa . - Capital : 11: 000$000 . Gene• me reio: A11t igos t:uuerar1os . Nã-0 tem 
ro de commevcio: Estiv.as a retalho . t iliail. Fwma usa-da. pelo sr . Joaquim 
Não tem fillal. de Lima Ga-1,vão. 

De Antonio Lemos. - João Pes:sõa. . 9e João '.lgna-cto dai Silva . - Areia. 
- Ca.piJta.l : 1 : ooosooo . oenei·o de - Capital: i : ooosaoo. Genero de corn,­
oommercio: Es1;ivas ã, retalho . .Nã.o mercio: Estivas a varejo . Nãio ttem 
tem fllia l. filial . 

De Antonio "Bilú de Oliveira. De ' João Flevnamdes Coutinho. -
Se1ira :r~dond'a, mumcipi0 de Ingã,. - Serra Redonda. município/ de Jng~ . 

godão . Nãc tem filial. tobá, municipio cre Areia. - Oapital: 
De João Francisco de Andrade . - 1:000$000 . Genero de commercio: Es_ 

Matta Re<:londa, municipio de João tivas á retalho. Não tem filial. 
Pessóa. - Capital: 1 : 000$000. Gene- De Manoel MYes de Souza. - Ser­
ro de commerc10: Esliívas a retafoo. ra ~do-nela munícipio de !Ingá. -
Não tem filial . Capital: 1 :Ô00$000. Genero de oom-

De 3oão CCamello de Souza· - mercio: Estivas. Não tem fillal. 
Pau Ferro município de Arei-a. - De M-aino.el Rrancisco de Mello. -
Capital: f:000$000. Oenero de com- Timbaúba, municipio de .Areia.. - Ca­
mercio: Estivas a vaiiejo. Náo tem pital: 1:000$000. Genero <te commer• 
filia] • cio: Estivas a varejo. Nã,o tem ffllia,l. 

Ele Joã-0 Auto de Souza,. - Sitio :De Manoel Jal'del1n.o dá Costa. -
Gu,a;rim. municipio de .Areia. - 0a• Lameir,o município de Areia.. - ca.­
pi,t-a1l: 1 : 000$000. Genero de comm.er • pi tal: 5 :-000$ll00. Genex:o de oommer. 
cio: Bebidas a, varedo . .1~áo tem u.ual. cio: !Fabnco ãe rapaduras e aguar-

De João de ~vedo Maiia. - Sa- dente. Não tem filial. 
b11rá município de Al'eia. - Capi- De M 1 I · a il 
tal: 4:000SOOO. Genero de commercio: anoe g,nacio a S va. -
Fabrico de l'"·Paduras. Não tem filia:l. Areia. - Capital: 1:000$000. Genero 

"" de cbmmercio: Est)1as e m-olhados a. 
De J0ã-0 d'Avila Lins. - Ipooiri- vareõo. Não tem filiàl. 

nha. município de Areia . - Oapital: De Olympio Rodrigues da. Silva. -
4:000$000. Geneto de comme:roio: Fa- Se:rra Redon.da. municjpio de lngâ. -
bvico d'e raipaduras. Não tem filial. . vapita,l: 1 :0-00$000. Oeliero de com-

De José ©oêlho de Lenios. - Man- mercio: Estivas . Não tem filia;!. 
gabinha.., mumo1pio de Areia. - Ca- De Oséas Ribeiro dos Santos. -
pital: 1:000$000. 0€nero de commer- Areia . - Capital: 2:000$000. Geaero 
cio: Estivas a vairejo. Não tem füial. de commercí-0: Estivas· a vaireJo. Nã.o 

De José Gomes de Andrade. - Soe- tem filial. 
co11ro municipio de A:<rnia. - Ca.pl- De Othon Toscano Baa,Fêíto. - Ma. 
tal: 4':000$000 . ~nero de commercio: manguape. - Oapital: 1:000$000. Ge­
Jilabr1co de ra..pad'uras . Não tem fi• ne'I'o de conunercio: Esti:vas a retBlho. 
lia.l. Não tem filiaJ. 

De José Laza-ro de Olive~ra. - Oi- De Platão da Silva Pinto. - Oant1-
pilio, município de Areia. - Capl- n~os. municipío de Se~raria. - Ca­
tai: l:000$000. Oen,ero de commercto: p1taa.: 3:000$000. Genero de comm~r• 
Estivas a va,reJo. Não tem ftiial. ~io: Tecid@s e outros artigos a varejo. 

De José Pereira. - Lagóa do Matto. !Não tem filial. 
municipi-0 de Areia. - Capital:. . . . .. Be Pedro .Alves Dlas. - Areia. -
1 :·ooosoo.o. Genero de commercio: Es- Capital: 1: 000$000. Genero de ·com• 
llivas a. •et.a.lho. Não tem .fülla,l. · ""'reio: Estivas a reta.lho. Não tem 

De José Rocha sobrinho. - .Bana:- filillil. 
ne~ras. - Capital : 1 : 000$000 . Gene. De Redr o iBa,ptiis-ta Dias. - Maca­
ro de commercio. Esfüvas a varejo. hiba, municipio de Areia. - Capital: 
Não tem .filial. 1 :000$000. •Genel'o <te CQillill.erclo: Es· 

De José Ooêlho Marinho . - Santa biva.s a varejo. Não tem .fili~l. 
Rita. - Oapita l: 2:0005000 . Gener, li>e Pedro Felix de Oliveira. - Ser· 
de commerc1o : l!:sLivas a. retalho. Não m Redonda. município de hlgá, ....... 
tem filiaJ . Oa,pillal: 3:000$000. Genero de com-

De Joaquim Claudino de Souza Pon· me11clo: Fabrico de rapadl.UlaS. Não 
tes. - Setra <;10 Pontes. muntcipio de t.em f<illal. 
Ingá. - Ca.,p1tal: 1:000$000. Gene.rc De Rosa Carneiro Lea.l. - Engenho 
de comme1·clo: Estivas . Não tem í:• Santa Th€il'eza.' mu-nicipio (le Al!eíã. 
11al. - Ca.pital: 5:0:00$000. Oenefo de com-

De Joaquim Rodrigues da Silva. ·- mercio: Fabrico de rapaduras. Não 
Se1111ta Redonda munio~io de I1ngà. - t.em ifiliail. 
Capital: l:000$000. Genevo de c.om- De S. L. Guimarães. - João Pes• 
mercio: Estlva,s. Não tem f!U&l. 156a. - capital: 5:00QfDOD. Oenero de 
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PARA A GRANDEZA DO SEU NEOOC10 

Edita,clo pela Emprêsn Dtatlo da, Mn.nhá . A , 
EDIÇAO 20. 000 .EXEMPLARES 

SO ' Reprca-0ntant_c na Pa.1•a,byba: SR. MANOEL M ,BUOUEROUE 
succursa.J do Dia.l'io dai Manhã - João Pe5sõa 

N O S G R A N O E S A ti M A Z E N S ~­

DE 

ANTONIO ELIHIMAS & CIA. LIDA~ 

ACABI DE . CHEGIR UMA G·RINDE P.AR'flDI 
DE MIUDEZAS, FERRAGENS, ElC., A QUAL 
SERA' VENDID,A. 1 PREÇO S·EM COMPElilDOR 

LINHAS EM GERAL. - PREÇOS DA FA:BRICA 

VERIFIQUEM NOSSOS PREÇOS INr'liES DE COMPRAR 

NÃO 'FEMEMOS CONe@RRENGIAS 

RUA MACIEL 
commeTcio: Com.missões. Represen­
tações e eonstgna.ções. Não t.em fi­
Ual . Firma usada pelo sr. sevel'ino 
Lopes Guimarães. 

De Severino Pereira dai ©unha. -
Lagôa. do Remlgio. munieipio de Areia, 
- Capital : 2 :000$000. Genero de com• 
mercio: Estivas a re-talho e pad.ana. 
Não tem fllia;l. 

JDe Seve11íno Pereira da Silva. -
Sitio 'Mwumbo. município de Areia. . 
- Ce1pit-al: 1 : 000$000 . Qenero de com. 
mercio: EstLvas ;,- teta.lho. Não tem 
tilia l. 

123 
ADMINISTtRAÇAO DO DOMINIO 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 16 - Aforamento de um ter­
reno de Marinha, - De ordem do sr . 
delegado fiscal do Thes.ouro Na.cio~ 
nal, neste Estado. faço p.ublico que 
o sr . GUilherm.e Jorge Ma.ul Stanford 
requereu o aforamento do terireno ac­
crescido de marinha, situado á. mar­
gem direito do río Parahyba, entre os 
maingues que se estendem de um lado 
até á margem direito do rio Tambia.­
sinho e do outro até á margem es. 
querda do rio Tàmbiá Grande, mu-
nicipio desta capital. medindo ... . . . 

E>e Severino Ribeiro do Nascimen- l.26lm~ O na margem c.~o rio ParrahY-
to. - Feehido, municipio de Al•eia. ba e afil-angendo uma a1· a de ..... . 
_ Cap,ital: 2:000$000. uenero de com- 114 .819m2,65. 
mercio: Estivás e molhados a varejo. Coníront.açõe ·: - Ao norte , com o 
Não tem filial. rio Parahylra , margem direita >; a 

riá das Neves R81poso carneiro da 
0unha nascida aos 2113 1913 nes~a 
capttai'. onde é domiciliada e resi­
dente solteilm e domestica. < Quali­
flcação requerida, processo n. 6. 671) . 

8 . 703 _ Themistocles Perei11a. do 
Lago filho de A11lstldes Pereira do 
Lago• e 0)"minda Pereira do Lago, 
nascido aos 101611893 em Ca.nguare­
tama. do !Estado elo Rio Grande do 
Norte ca.sado1 auxiliar technico de 
engenharia. domic1llado e residente 
nesta capital . <Ttiansferencia da l . 0 

zona de Recife. para. a 1 . 0 desta ca­
pital) . 

11 - Manuel Albino Vidal da Silva, 
f.1lho de Sebastião Albino da Silva e 
huiza Balbifla da Silva, naseido aos 
211811907 no municipio de Se11rM'!ia, 
da. comàrca de Areia, deste Estado, 
solteiro pe11ante a lei,' commerciante, 
actualtnente domiciliado nesta c0Jpili~l. 
sendo que. antes residia naquelle mu­
niclpio . <Pedido de novo titulo, <4. 11 

via) e ao mesmo tempo tvansferencta 
da 6.ª zona (Areia) , patta a, 1. 0 desta 
capital. 

Segundo edital a11ter iorme11te publi­
cado e lista a'fJiixada em ca.vtovio, o 
dr . juiz eleitorall ordenou a ~ntrega. 
de títulos aos eleitores seguintes : 

rnscripções : 
8. 689 - severina Rodrigues de Vas­

coneellos 
8.690 - José Xavie11 Mendes -

<Cabedello) 
8. 691 - .:Julio 'Favares dai Silva 
8. 692 - Clodoaldo da Silva, TOPl'e · . 
J'oão Pessôa, 28 de agosto de 1936. 
Sebastião Bastos, escrivão eleitoraJ . 

Optima opp,or.tunidade 
Vende-se a prop1·i~dade Enge­

nho Lameiro, 110 município de 
Areia, distando 6 J.. lometros da 
cidade, com et--trada de rodagem; 
engenho a ma:chinisrno, com sa­
fra, fructeiras, m:ittas, agua po­
tavel c0m abundancia, bôa resi­
dencia e bôa casa de engenho. 

A 1rnta:r com Manuel Jardel'i­
no na me ma propriedade . 

A p1iopricda.de presta-se bem 
para traballmr com machinis­
mo. 

VENDE-SE De 'l'ranqu1llno Goêlho de Lemos. _ leste com os terrenos alagados de ma­
Alreia. _ ,ea;pit,a,l: S:000$000. Gene~ vinha.. cobertos de mangues que se 
ro de commetcio: :Estivas e molhados estendem até a. margem esé)uerda do 
a Va,t·ejo ..... ~..,, "em "ilial. rio Tafübié. Grande: a oeste. com os l ~ L OT'fO t' 

J.~wv " 11 t errenos da m&sma especie. cobertos J nl IDO 01' , V€r l • 
Pe Tiburcio Jo,5é Caiva:lcanU · de numgues que se e.sLendem até a l ] • d 1 O 11 

l!.agôa. do Rem1g10, munictpio de ca f 0l~Ça ,, ca' '8 ms Areía. _ 0apital: 2:000$000. ae:nero margem direito do rio Tambia inho: , \'... • v u , 
T . ..,.,.,.. t ti e ao sul com os terrenos alagados de 

de commercio: ec1uvs e ou ros ar . - m.arinhà, coberto::- de ma ngues que quase Il0V0. 
gos a va.reJo . .L'ião t em filial · • estendem até º bairro do Rogger I r ~ ~ . 1) · l 
G~ri:::.u!~i!:Fo~~il:~ª·ca- São con~idados l,odo.s os que se Jul- O 01 ma\'OCS na \:.ltn la 
pi~: 4 :000SOOv. Gen To de commer- gairem pr~Judlcados com o aforamen- <la Moda á rua Maciel Pi-
cio· Estivas a varejo . Não tem n- to reguendo para. no prazo de 30 

1 

• 
na1·. dias._ -00.ntados da data cl a pt i01e1ra nhci ro n o 206 

, _ publlcação deste edital apresentar • • 
De W. . -~- Ar.aújo. - 1:>enia ~êton~ protestos tla Secretaria' de ~a D.eJe. ------------ -­

da. mumc1pio de Ingá · - ~a~i~l. gaeía Fiscal. de accórdo com o an lgo · 
3:000$000. Genero de co~ercio . .Le- 16 do decreto n . 4 .105 de 22 de fe- PLISSADOS 
ci~os. ~ão tem fil1al. Fn-maA us_ada I vereiro de 1868. provando suas allega­
~elo sr. Waldemar Borba de raií!Jo · t çôes com documentos habeis sob pena 

Registro _de firma_ social 7"" E>e AiVe$ de se proceder pela fórma que melhor 
& Mortam - J,0ao Pessõa . - ca- . 
pitaJ: 24 :ooosooo. oenero d'e commer- g~ranta o.s interesses da Fazenda Na-
cio · serrariai denominada "Santa; cioi:ia.J · . . 
}Ji,a~ ar-ida:" . Não tem fil i,al , Outrosun, faço_ scIE:nte _ que o a.f?ra-o! iBernarfü::, Romoff & Flommin . _ n:iento em questao ficara sem ~!f~it~ 
J •oão Pessôa . _ eapibal: 60:000$000 . s1. e_m q~alquer tempo. se _v~nflca1 
Oenero de commercto: Exploraçao de a ex1ste1:ic1a_ de are~s monazit,1cas ou 
moveis. Niá<> tem filia.l . metaes pr,ec1o~os. _nos termos da Ci11 ~ 

De J Julius & Cia. _ ouarabira . cular do Mtrusteno da Fazenda. n . 
_ capital : 10$000 .~ Genero . ~e com; 39, de .4 _de setembro de ~912. . 
mercio: Tecidos . Nao tem f1llal. Adn11n1straçáo do Donunio da Un!-

De M . Al'.d'aher & Cia . - ~aml)ina ão. 29 de_ ~gosto de 1936 . - Ahto~o 
Grande. _ G-a,pi'tal: 1-00:000$000. ~- Gomes V1eu-a. de Sousa, . ~ngen1:e1ro, 
nero de eommer..m,o : Re1n1esen11lção e pelo encarregado da adnumstraçao . 
eai:itai Ptopria . A ma,triz da fl'irma é 
em Reei:fe Estàdo de Pern.ambueo. l!)Dlfl'Ali.. ~ a ,,ONA E E 

De Ar a:Ú,ijo & Amorim. - ©ampina. · - L • LI · 
11!. ITO-

Grande . _ oapit al: 80:000$000 . . Ge- RAL - Munici_pio aa capital e Súl>­
Prefeitw·a de €abedello. 

ner,o de commercio: Amtomov.eis e Juiz - D.r . Sizena-ndo de Oliveira. 
acoessorios. Nãio tem filial . 

De M. Lyra & ©ia . - João pes. Eccrivão - Sebastião Bastos . 
sôa. . - . Capltal : 50_:000$000 . ~ero De accõrdo eom o que dispõe o Co-
de eommer ejo.: Estw~ e fabi,1ca9á6 digo Eleitora.! vigente, cap111ulos I , II 
de bebidas . Nao t em J111al . e MI torno publico, para os effeitos 
ameio recebido 1 Iegaest' que estão sendo p1·ocessadas 
OHiciQS ~xped\dos 2 a.s inscripções e requerimentos élas 

b... d 118 pessoas seguintes: 
Liw0s ru uea -05 en- 8. '701 - IDvei:aldo @areia Ba11ret to, 
Te:~am~~~bevtuJ·a e ~6 filho de Alexandve Garcia Sob11inho 
FQihas rubricadas 10669 e Julia Baptista da Silva, nascido 
ceiit idôes despacha.das 6 ne·,La capital aos H>18 1916 onde é do-
Petições 100 m1ciliado e residente, solteil·o. :tiunc-
'&mpenhos extl'ahidos . 3 clon~rio m_unieipal. <Qua lif icação re-

Seeretaria da Junta Commevc1~l do querida, p1ocesso n. 6.786) . 

Ensina-se ~ plis. ar sem 
ruachina e sem alfine te, por 
dh·ersos rnodêlos. 

Meios f aoeis de se ganhar 
dinheiro. 

Das 1::3 ás 16 horas, dia­
ria1nente. Rua Barão do 
TriurT)pho. 4ô.1. 

Optima propriedade . 
Vende.se o sitio "Camboim" onde 

se projecta construir a Villa. Militar, 
éi avenida Buenos Ay11es, defronte ao 
quartel do 22. 0 iB. e. A propriedade 
tem 90 met)lios de frente, por í175 de 
fundo, ou sejam 37. 350 meLros qua­
drados e goza de isenção de imposto 
de decima urbana Pait81 construcçã.o 
e demais benefieios até o a.nno de 
1943. 

O sitio ailém de fructeu:as, enxertos> 
e t anque dagua potavel, contém uma 
grande pedretra com forno para fa,. 
brie&,ção de cal . 

O sitio denominado "Camboim" 
acha.se livre e desempedido. 

h tratar no ea.fé " ©rysta.l ", o.om 
Raymundo Costa. 

OPIIMI OPPORTUNIDIDE 
VENDE-SE OU 1m 1RMUTA-SE POR 

PRED1OS NESll'A CAPJTAL 

Vende-se a conhecida propFiedade 
s . Severino (antiga J"uTema), no mu. 
nicipío de Guarabiva, composta de 4 
cercados, 2 asviamentos pa~a i abrica­
ção de fal'iinha de mandioca,, urna 
mangai de ar,ame farpaáo com capaci­
dade pa.11a 500 rezes. em toda época, 
oom diversos sitios com r-endimen­
tos de lOOSOOO a 1 : 700SOOO annuaes, 
dtve1•sa;s casas para more.dor.es, seis 
ditas de vivenda com 4 armazens. 
sendo que um dos 4 tem uma i.mpoF­
-ta.,te ªrmação, ma.gnifico ponto com­
mercia,l, especialmente parai c~mpFas 
de algodão. muitíssima algodoeira: os 
sitjr . r .cima expostos são compostos 
das principaes fructei11as. Além de 
tudo isso, tem umas 45 verten.tes da­
gu~ potavel e doce, p11opulsão para 
engenl"l.os. quede, d'a,gua p_ara abaste­
ce1· Pirpivibul:>a e Guarab1ra, trem e 
omnibus dia11ios para este, ca,pital, com 
7 kilometros de distancia ~ara Guai­
r,abira e 5 parai Pirpirit uba. 

A tratar na mesma, e em 'Itamata.­
hy com Seve1iu:io Lueena, e na capi­
ta1' com Raymundo Costa , no •·café 
Orysta1 '' . 

Annexa â mesma, v:ende-se outra 
propriedade, composta d~ círculos 
para c-riação, um bom siUo. um a~u­
de, diversas vertont cs dagua clôce, 
optJma }i)ara c1·iação. propu1são par,a 
engenho, muito algodoeira . bôa casa 
de restdencia, diversas cli~as de .nH>­
radores. 

A traitaf.! na mesma em Jt;amatahy, 
com a viuva Chaves, e com :Raynmn­
do Costa, no .. Café Crysta,1 •·. 

Arte culinaria 
Sinhá Nobrega., a.visa aos inLcres­

sados que rea;brirá seu curso de a rbe 
cnlínaria em princip.to de set.emb1·0. 
Achando~se abertas as mabriculas na 
rua Duque de Caxias. 189. 

• 

Officina M0Nt!IR0 
VENDE-SE esta bem montada e 

~freguezada officma toda ou em par. 
te. Dispõe de 18 metros de transmis­
são de eixo de l l t4" lftontada sobre 
mancaes s. K. F., 3 tornos mechani­
eos, umr. grande freza., a.llemã, com .. 
pleta eom navalhas, etc .. uma. ma<mt­
na de furar montada sobre rolàmen­
tos. uma machina. automatica. de 
seMal', um torno limador, ventoinha. 
e demais ferramentas de feITelro, 
grande cQPia de material. 

o motivo prineipail da venda é seu 
proptieta.rio dl.spôr de outro negocio 
e não poder estar á frente dos dOis. 
R,UA MACIEL PINHEIRO, 501 -

JJ'OÃO PESSOA - BARAHY:SA 

Escripturação1 Merc.antil e 
línguas 

\ 

G>DIJLON OSE'AS DE OLlVEIRA. 
ue-ir.liciando as suas aulas, soientmca 
os interessados de, q.ue. a partir desta 
data. só leceiona.rá em domlcilios 
e exclusivamente á noite. 

Português em as suas vastas moda. 
tidades. 

€omo de praxe, pagam<3ntc, adean .. 
~ado. 

João Pessõa, 12181936. 

A gloria de vestir be,m 
A exposição de novidad~s da 

"Rosa Branca", eom o seu bel­
lissimo "'stand" de chapéus, 
imimorosas ere~~ões cariocas de 
Mme. It:1acarnação, exige uma 
visifn do mundo elegante a esse 
esl ahe]ecimenté de modas e 
co n f ee~ões . 

Elita Pontes & eia. - Rua 
Barão do '1friumph~ 

ATTENÇA.Q! 
.i\_N~ES DE COMPRAR QUALQUER MEDIC:AMEN!FO 

OONSUl!.TE OS N 'OVOS PREÇOS DA PBARiMACIA SA<N'ITO ANI.EONIO 

tABORAfORIO DA GONOPIRINA 
PBACA PEDRO AMERI0O, 53 lJ040 PESS A 

VENDAS A' VISTA 

81FILE•REIJMATISMOuiB01fB.& 

lt>- REMEDi05 ~I 
(fUE SE REC8MENDAM: 

~ . 
N0 PALUBiSt1Q- INTERMIIA'N 

(: M PÔlAS f COM PR1M iDO~ 

Hti $íFi lE E_ Bous~ - i BiOl ~8$ a(~) 
['.(I IODO E BISMUTO H~ AS;Q~A~!O 
UI ABSQLUf~MErrilE. ifiOQt0R 

~ CoMo"Fórtice - NE.VROL ~ 
P.i~!NEMiA - ,_A NENOL 
RAQt.{ frERiB)j- POMADA 105 ~tado d Paratiyba. em 10 <!_e Julbo , 8 . 702 - Ma1'iai de Lourdes Rapo~o 

de 1936. - Romualdo Fonseca.., es- 1 Oarnei11cf da Ouhha., filha . de Joao 
ci-iptur01r,io . iBelment O.a11nei110 dai ©unhai e Ma-

==-----------..-..... ------" -'ri::w -.,., -... ----=.:;___ 

UMA- -B-EBID. IDÉAl - Diu111icâ;Ê'Siimulanle, Salor Agt.adarel: 
• 

:bJE: ·ate J:L:JC!EFdNSO 
TEEM-NO Á VENDA 

Mucearia Maia ....... Mercearia Moüêlo - M;eroearia Gosta -- aafé Alvear 
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A UNIÃO - Sabbaclo, 29 de ag·osto de 193·6 

- Õ _M_M_E_R_C~I ~O~· 
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'' '' BASltEU GOMES - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Tcrreo) Phone 38. 

LINHAS DE V APOR.ES DE PASSAGEIROS 

1.,: ... LI HA MANA'OS - BUENOS A YRES LINHA BELE'M - PORTO ALEGRE PAH EUHOPA 

VAPOR "P.ARNAHYBA" 
" 

Viag ns de 14j14 dia.s 

SAJUDAS PARA O SUL 
(A's sexta-feira ) 

SANTOS 
~ a hirá no dia 28 de a.gosto para Recife , Mac ió, , . Salvador, Rio de 

Janeiro, ~antos, P:nanaguú, Antonina, Francisco, Montcvidéo e Uu1!nos 
Aytes, 

. 
PAR O NORTE 

L PAQU T "BAEPE DY 9' 

Sahirá no dia. 28 J)at'a Natal, Fortaleza, . Luiz, Belém, Sa n t:ném, Obi­
dos Pariu Li ns. 11,aceatíára e lVIaná os. , 

Viagens de 14114 dias 

SAHl.DAS PARA O NORTE 

R DRIGUES ALVES 
Sahirá no dia 3 de setembro pan: 

SAHIDAS PARA O SUL 

D, PEDRO li 
Sa,hlrá no dia 3 de setembro para 

Recife, Maceió, Ba.lúa, e R,io de .Ja­
neiro. 

Esperado no dia 27 e sahiJ·á apó_s in~ 
dispensaveJ demora pant Hambu g-o, 
Liverpool e Lond1·e.,; . 

N.ita.1 Jl'orLafoza, S . Luiz e Belém. ' ----------------~--------=-=-~----------
PARA O SUL LINHA DE CARGUEIROS 

LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 
Yiagens semanaea 

'TI "MANÃOS" 

"CU ATÃO" 
Sahirá no dia 27 de agosto pa1·a 

Esperado do nor·te no p110--ximo dia 26 á barde sa,hi• 
rã. no mesmo dia, para Recife, S. Salvador, Rio de Ja;neiro, 

Macau, Areia Santos, I)aranaguá, Florianopolis. 
Branca, Aracaty Fortaleza, Camooim e Tutoya. 

' 
Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPI li CARIO IF RA 

Linha re ar de 'f pores entre Cabedell 

e ert 

CARGUEmos RAPIDOS 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "BflTT, " - E:p r::tdo do ui, dev"r dwg:h · t•Õl 
nosso poi-tio no proximo dia :n desu\ o carg-u,~iro "Uu(in.,. !)Ús ::t 1wc- • -

sa-ria. clE'mora., sa,hir:í Jl.1n1 os ortos de l 1,Lla l _ 1,· alt>z:i, 'J'ul 11J :i t' :\rt>ia 
Bran<:a. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO ''OLIND A" - P M<• l'ntr tlo nortr. dP ' l' : t'lu.•gar 
em no so porto no p1·0.·im o d ·a 30 deste. o nu ,ut·1r,, ... lind ' Ar11, u 
necessaria demora, sa bidí pa1·a os po1·to1. t' K l'I ., , ,'1 · 1 t'Í •. ) w ,l . 1 • 
noiro, Santo., IUo Granel , P lota Por 1 gr • 

~eatea - LISBOA 1: €IA. 

au.a 11-AJU.O D.& P&.81!1AOSII Jf. D - TIILD'II01'11 R . • 

1 

Mo velaria "São aulo" 
-DE-

E, bnislnn Ventura 
dos Santo 

nú<'turno. 
Mo\t' t,a ·· s-o Paulo'' fi a 

e r t1 u :í otr1d n rua D;·. ,ro- o 
n qu no 21 

ç1 1\10 ·enhor W lfrE"do n." 13 
(. t i\R.\BIRA - PAR U B 

-tr===========~ 

MA1 A 
Compra-se qualquer qua.ntida.(lc 

a os melhores preços da praça.: 

A. M. LEMOS 
Praça Anthenor Navarro, n.0 22 

JOAO PESSOA 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL 
·CABOTAGEM 

M" l. DE ALB~QUERQDE - PIRA' 
LINHA - BELEM - RECIFE 

Vapo·r cargueiro 
•· ANT0Nlf:O" 

E 

Esperado de Belém no dia 20 de setemb1·0, sahirá depoi iJa. indis -
11 nl\.avel d mora para. NATAL, ARACATY, OEARA', CAMOCIM, 'fU­
TOYA , AMARRAÇÃO, l\lARANBiiO, PAR-A'. , ANTAREM, 08100., 
PARJ TI ITAOOA'.rTARA e MANA.OS. 

CARO,AS E INFORMAQóES COM OS AGENTES 

COSENTINO & IRMAO 
Rl.JA MACIEL PINHEIRO. 262 - SOBRADO 

T elepllone. 219 Telegramma: - COSENTINO 

'' A BRITA N IA'' 
Especialista e;in fabricaçfio de cinlo1;, gravntas, pas­

tas coIJegiaes, etc., etc. 

Completo sortimento de rniuciezas e pe~rfu1narnis. 
RUA MACIEL PINI-JEIRO. 164 - JOAO PESSO \ 

GRA TIS !Está doente? Quer saber o que 
tem 7 Mande nome, f dade profis-
são com enveloppe sellado para 

_ reaooRtA ' ~•fxa Pntital. 509 - Rio rle Janeiro 

DE JANEIRO 
SEltVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS .E CAltGAS ENTRE POR'l.'O 

· ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO AIJEORE 

' I 

VAPORES ES~ADOS 

"ITATINGA" 

PASSAGEIROS 
Sahblas ás Quartas-feira■ 

" A R A R Jt.. N G U A " 

Chegará no dfa, 29 de ag·ost.o, sabbado, a.hirá no mesmo {lia pal'a Che-gará no dia 2 de setembro sa-
R,FiCIFE, MA0EIO', BAlftA, VICll'ORIA. ltlO DE JANEIRO, SANTOS, PARA. hindo no mesmo dia para : Na.tal e 
NAGUA' • AN'J?ONINA, FLORIANOPOUS, IMBITUBA, IMO GllJ\~DE, PE- Fortaleza . 
LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"lTAQUERA" - Domingo, 6 de setembro. 

Recebe passageiros. 

"NO R IE" CARGUEIROS ---------
"ARAGANO 

F.sperado dos portos do sul no dia 2 

' de ·setembro, sahirá para: Na-tal Areia 
' 

Branca, FoJ:talcza, S. Luiz e Belém. 

"SUL"· 

____________ _:_ ____________ _:,;;__ __________________ _..... ____________ , __ --=~,--,------------

AVIS O 
Recelmhos tarnbe~ cargas pa.ra Penedo A:ra-oa"n' Dhêos Sio íl'n.DOboo e ua.,ab:,, com cuidadosa baldeação no ~ . de Janelrc,; bem como, para Cam])oa, no Estado do a~ cm trate,o.-

t ' ' ' ' . mo uo com a "LEOPOLDINA RAILWAY", · 
A Compa,nhía. recebe cargas e enco.mmendas 'lUi a vés pe a da sa,h!1a dos seus vapores. 
Os consignatar'ios de ca.igas devem retrir·al-as do traplche da Companhia den.tro do prazo de 48 hor!UI, após a descarga, findo o qual, lncldbão as me~as em armazenagem, 
Passag:cns, encommenda.s e valores attende-se no escdptorio a!é ás· 16 hora.s, na vcspera deis sabidas dos paquetes. 
,4-il demais informa,ções, serão da~s pelos Acentea - • WILLIAMS & CIA. 

. 
1 

-··--------------- ----- ------------,...,....-·--------------·--------------.------ - - -
l»'ltACA AN'l''Rl'lNOR NAV>tiRR.O. N.º 5 _ PRON'E 2.1&. 

DEPOIS llJESSE MAL, QUE AWNIQU l[LA: AS 

VACCAS LEITEIRAS, 
SE IMPÕE A RAÇÃO DIARIAJI DA 

' TORTA COMPL:ETA. N.0 1 - Do Moinho da Luz 
Saccos de 40 ks. 18$000 R. de 

d.a 
San.tas 
Fasee.: €'er.n.. 
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C I N E ·· , , - ~-··!•. 

REPUBLICA 
______ Ti_,_D._JE - Uma , essão ás 71 ,2 - HO.JE 

l'ma pro-du<•Qiio inêditia n('si capital , A l\'JET&O Ih 
, . d - . . · e orgtf a em apr enw r 

11 supei -pro <'Ça.o <'om pr e• 1 de~empe-nbo de 0T'f0 KRiUGER, 

UM M QUE AMOU 
Ellt c•ffllecío.nar., mol' nas •· pia tinu1t1 blondes .. " -outra· ,,,. ~ • 
,!> • . • e :s,. u ooraçao a1n,... 
ua senha fome de amor'. Vm no,o trabalh perfei:to de um wrtista ue 

se im"lôe d•a " r\ia. q 

C mpleme11to : Um !Vt:etl'otone. Xodó de Olivio VIII - comedia com 0 
GORDO .E O MAd'RO 

P~~o: - 1$100 e S600 

Amanhã - Matmées á 91 !2 e 2 horas. cem o rnih A 'FODA VELOOIDADE 
con1 E TADO GR-A, E e XODO' DE OLIVIO VIII - comedias do ' 

.. Gordo., e o ··Magro" 

--- GERAL: - $600 ---

2.n f ira - John Wa~•nc, em JU<:sTIÇA -ELVAGEM e a 5. 8 SP,irie de 
'l'ARZA r o---r.rns-PEMIDo 

1 
Pulse.ira perdida 1 

G1~itifiea-se gen 11osan1ent.c quem 
entiiegar aa av. João da Mti-ttai, 3õ2. 
residt>ncía do dr. Ollvio Ma1·oja ou a, 
João de Bat)l'OS na Rece~doria de 
Rend'as. uma pulseira com uma me­
dalha perdidas no dia 23 no Th atro 
º Santa R0sa". 

MOENDA 
\ endt'-~ct' unHt mot nita 

elecl rica J)H n, caun~, trn 
perf<:ito estado (k cons~r­
vaçéio. .. l 1i1 a lar com o sr. 
.Jm,é de Vasconcellos, ú rua 
Cruz ton1efros n.º 4 . 

COMPRA-SE 
Urna casa até três contos 

de réis· A:. tratai com P 01·­

ph irio JRibeiro, na J1npreusa 
OfficiaL 

, . . -~ . . ' . • . ._ •• .~#, . • . '. • • • • ~- . ' . ~ .. ' . " '. ' . ' . ' . -· . _,,·. . _, . 

11 1 E 

SAO .PEDRO 
_AP.panlhoa Modernlnlm• Sono.roa • Bacl1b Olnephon ~ • 

Ne>,JE 

A historia él um g1orioso romat1ce qu'! inspi.rou a, immor-1 serenaita.. de 
ti;RANZ :·cHtJBER1'. Na b 11 za de ~ nas melodias se occulta o ,hiama do 

seu se.orei.o amor ele crue sepa;ração. 

N I J S A S T E R - P. A T P A "' F P ~ O N em 

SERENATA DE AMOR 
UMA JOIA DA "FOX .. 

Co-mplemento: - Um J(t)R AL NAOIONAL 

Preços: - 1. ª - 1S000 e $600. 2. • - $600 

Qua rta-feira - "Sessão das Moças .. - (i) CAN~OR DE NAP0LES. -
SNRilC0 CARUSO JR. 

.. . . . ··,i,~··· ~·,.· • . . ,· · ~.·, ·,._. . ·. , . .. 

R X SABBADO PROIIMO-NO REI -- --
HOJE - Uma sessão ás 7,30 horas• - hOWE 

Preços: - 2$500 - 1$300 

A festa ma.io1, que até hoje o cinema a.pres: ntou aos nOS'Sos s-entidos e sen ibiUdades ! 
O mm etn que se fundem o romance r,nais seductor e as melodias mais ba.rmonoosn. ! 
Mais bonHo que o <'éo, mais artlente que o inferno! 

· Um g.ra,nde desrile de eleganoias da ultima motln em Paris ! 

IREN l<l DUNNI!. - ai esü·clla, da ,,oz de ouro, ao li.do do so.beranos da fürnsa - FRED 
A. TAlltE - GINGER ROGERS 

-em-

ROBERTA 
Com RANDOL:l?H SCOTT - HELEN WESTLEY 

Uma super pecta<·u la1· produr P,áo da R. K. O. RADIO 

Com ple1ne·nt.os: - Fox Mov'ietone New - .iorna l ecm os ultimo. · a,conuec-imenlos mm1dia ~ 
l)Ol' \'•i c-t a r ea -- aci oal O. 1,. 8. e a c:om di a O ruubo do ~pr •i, o 

FELIPPÉA 
100 - ~soo 

"Sessão da Mo(as., 
fTm ct.1njun<•t.o irresi ti~ 1 dos 1nelhores arti~tas canto e danc.;a dol> • alí>P~ t>I t -ault' 

de . 1ova 'Vot•li ! Um 1·omance m.usi-0al que conquista fa.~ ~onhnr ! 

I 
~"1\JN SOTHERN GENE RA YMOND 

- em -

HURRAH AO AMOR 
-oom -

BlbL ROBl , ON - o máior snpat.eadqri do mundo <' ainda - 'CHUR-S'fON HAl.,L -
PERT KELTON 

Um film da R . K . O. RADIO 

Complem nt,o: - IDYLLIO AGUADO - desenho 

J A C -U AR I BE 
BOiJE - lihna sessão ás '7,1'5 horas - BOJE 

P R E Ç O S : - 1$600 - lSJ.00 

O ROMANCE SOBERBO QUE NOS TRANSPORTA A 'S REGlOES DO SONHO! ME· 
LODlAS QUE SEDUZEM OS NOSSOS AMANTES DA OPERA 

1 
I 

iE DA MUSJJ:CA l?OPULAR ! 

ENRtCO CIRUSO F-ILHO 
O JOVEN TENOR 

-em-

O CANTOR DE NAPOtES 
-com -

M0NA M~RIS - CAr.RMEN RIO 
Uma opereta d1·amatica da WARNER F11RST 

Compl mentos: - FOX MOVIETQNE NEWS - jornal, NAGl@NAL D. F. 
MYSTERI@ MUSICADO 

B. e o sho1·b 

• r. .. 

' , 
. .. ~ ."' . .. : • ~. -

Cuidado com a, noite que floresce á, rtor da hia. ! Qua.ndo e homem se trainsfo)'ma. em 
l'éra ! Qua,11do o ll~bishomem andai pilhando vidas! Quando o tienror passeia. e ataca! 

Assa sinato p:r111tfcados a,o luar ! Morte por mão invidvel ! Um fihn macabro 
que supera FRANKENSIDEIN e A MUMIA 

A revelação de HENRY HULL - .o unieo rival de Lon Chaney ! 

- 62l'l-

O LOBISHOMEM DE LONDRES 
-c,0m-

WAH.NJ~R OLAND V ALERl~1 HOBSON 

UMA GRANDE RIEALIZAÇAO DA 

tT N IV E n. s A L 

SEGUNDA-FEIRA NO R E X 
NAO M , rMPOR.TA O QUF. POSSAM PENSAR OE M'!:M... QUALQUER MULHER 

FART O MESMO l?ELO HOMEM QUE VERJDADEJ:RA.MENTE A rN'l'IilRF.iSSASSE ! 

li A Y 11" R A N C I S ... 

ao lndo do ga.Jã cln. moda 

GEORGE B ENT 

- em-

O PRIMEIRO BEIJO 
UM DR;AMA ELEGANTE DA 

AMANHÃ - EM PRIMEIRA LINHA - NO FEl..,IPP ~ 

Macabra crea 'lura. de 1.m1 estranho destino - seu unico sonho er3, moderar a Vlida de um 
menino orphii,o para, elle ser um cavalheiro como elle guiz s8r - ma-s nunca, foi ! 

HENRY HULl 
a mu.ior descoberta desses ulMmo.s t:empos, o 1U1ico Tiva.1 de l,Q CHí\NEY 

-em-

UMA GRANDE EXPECTATIVA 
-com -

PH·ILldPS HOLMES - .IINE WV.ArT 
UMA GRANDIOSA PRODUCÇAb DA 

U N!I VERSA L 

AGfNJ:E GfRAL NEsri ESTADO: 
R. DE LIMA SANTOS MATE 

\ 

~ 

BEBA HOJE, AMANfifÃ E SEMPRÉ O 

MATE DOS MATES: 
MATE Jae.:rão da lPassage:r.:c. :e.-.º e 

MATE ILDEFONSO. -
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SECÇAO LIVRE 
• 

1 . , , • . ,,. • , 1 
- .. . . . . 

PEDRO SOARES DE ARAúJO 

• 

7/ DIA 

Os empreg:.tdos <lu C'lulJ de me rcadorias .. A FA YOHITA 
PAH.. HYBA i A", ·inceramente compungidos com o fallecimen­
to do seu c.ollega e amigo - PEDRO SOARES DE ARAUJO -
occorrido a 24- do <'orrente, m an<larão celeurnr no dia 31, :is G 
horas, na igreja tie S . Pedro Gonçah1cs, uma missa em suf[ragio 
<la alm.a do saudoso extinrto, para cujo acto co1widam os pnren­
lcs e amigos do pranteado desapparecido. 

. . . 
' . ' .. -~ . ' , ~ .· . .· · .... - _: . . ~ ~· . 

IVISO A' PRAÇA 
Tendo se ext,raviado o con.hecimen. 

to original n. 16. referenLe a 2 caixas 
com sancla l1as marc-a P M S embar • 
caclas .em Porto Alegre, no vapor 
"Araranguá ". entrado em Cabedello 
no dia 8 de julho p. passado e como 
a. firma e . Pereira & Cia .. d ipraça, 
reclame a entrega das mesmas incle­
penaente d.a apresen t~ção do conheci­
mento original, vimos pelo presenLe 
aviso si não houve quem possa apre­
sentar reclamação contra esse acto, 
dar sciencia que faremos a entrega 
das dit,a,s caixas de conformidade com 
os decretos do Governo Federal. ns. 
19. 473, de 10 12 3ú e 19. 754. çle .... 
18 3131 . 

J-oão Pessôa. 26 de agosto de 1936. 
Miguel Reis, p . p. Williams & 

Oia .. agentes . 

COMPINHIA EXHIBIDORA 
DE FILMS S/ A 

Assembléa Geral 
SEG UND-A CONVO~AÇã.O 

São convidados os srs. accio1üst,as 
para a reunião cla Assembléa Geral 
ordinaria a realizar -Se no proximo 
dia 5 de setembro. ás 2 horas da tar. 

PEDRO COÊLHO DE ALVERGA 

~ 
,,. de no escript orio ela Companhia. á 

pràça Anthenor Navarro. n. 28. 1. 0 

andar, a fim de preencher o cargo ele 
director- t;hesoureiro, ulUmamente va­
go. 

30." dia 
Yiuva Pedro Coêlho <le Alverga e filhos, c01widam os pa­

rentes e amigos do seu querido esposo e pae - PEDRO CO1~LHO 
DE ALVERGA - para assistirem á missa que mandam celebrar 
pelo repouso eterno de sua alma na ~greja de S. PedFo Gonça 1-
ves, ás 6 1 /2 horas do <lia 3 l de agosto corrente, trigesimo dia do 
seu fallecimenlo. 

Os seus agradecimentos a lodos os qu e comparccerrm. 

. -- : - . . .. /. . ·. . . . . ... : -..: . ~\ . . . - . - . .. 

RUY MARINHO FALCAO 

( 5. º anniversario) 
A familia do inesqaecivel RUY MARL 'HO FALC.\.O , con­

,;da aos parentes e amigos para comparecerem ú-s mL ~a\ que em 
suffragio de sua alma m:mda · lebrar no dia 1 . v de . trrnbro 
(terça-feira proxima), quinto anni\cr ariu llu ~cu fallccin1t·nto, 
nas igrejas de Nossa Senhora de Lourde . ne~t..i çi1lade t· <k S 
Miguel <lo Taipú. ás 6 e 8 horas. re pcrtivnmen le . 

Antecipa desde já sjnecro agr[ldccimcnlo ao qu P. a~. isli­
rem a esse acto de relig1ào. 

.\' . .' ·~ ·--·• . ...;. __ ,, ~.·~_. ~ - .. .. · ... ' 

ALTINI DA SILVA COUTINHO 

Senào esta a seg unda convocação, 
por não texr havido reunião sufficien. 
te na primeira. será realizada com 
qualquer numero ele accionist,as . 

João Pessôa. 26 de agosto de 1936. 
Ohwo Wa.ndedeJ, dlrect,or-gerente . 

INSTITUTO "S, JOSÉ" 
(Commonicado offícial da SccJ·etairia) 

BUREAU ELEI1 ORAL "'l'Rll:>'FAO 
DE ATHAYDE 

Inaugunn-se-á amau.hã ãs 13 hoira:s 
na secretaria do InstiLuto ·• S. José., 
um bureau eleit-oral cuja finalidade 
principal é inscrever como eleitores os 
seus alumnos maiores de 18 annos que 
não ter1ham cmnprido ainda este de­
ver clvico sem indagar das preferen­
cias partldarias de qualquer um del­
les, contanto que se coinpromettam a 
só votar em canclidatos que defendam 
os princi.pos basicos da Liga Eleitoral 
Catholiea. 

Embora destinado e1n primeiro lu­
gar aos alumnos do Instituto. e suas 
fe.mU1as quallfkará tambem qual­
quer pes: ôa que alli e apresente com 
est d s Jo. 

Com id m mo toclo · quanto~ se 
con. 1d nn m aml o~ do In t,1tuto para 
ela,. m pr kr nu ao o u c::.cdpt,orio 
eleit,or 1, 1 

Fuu r;1n.nar di,1rnu11c-nte clr- 8 á 
10 14 16 :;ob a dit'ccçã.o da senho­
rita Mar· I~bcl n,1bciro amanuense 
do Im;til o. e á noite de 19 á s 21 
horas l)Ob a f l ·calizar ão do senho1r 

1 t ' I~0c10 Lop~ professo!' da sessão 
ma.sculina de' enfermagem do Insti­
t.uto. 

A pessõa · não r eg.i.-:l t:,rndtt.s no car­
Lorio civil á::, mais das vezes poderão 
tambem. co.nseguir attestado de sua 
nacionalidade pal'a fins 1t iboraes, 
pois segundo o codigo em vigor ae­
ceitam-se as seguín tes p;-ovas : a l cer-
tidão de ba.ptIBmo, quando se tratar 
de pessôa nascida antes de 1 de ja- ' 

"FAVORITA PARAHDANA" 
11.:QIE DE SORmEIOS de Asce1dl1e lobrega I Ola, 

A FAVORJifA PARAHYBANA - Praça AntG~te 
Rabello !l. 12 ( antiga Viração} 

"PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do _sorteio dos coupons-brlndes g,ratuitos, realizado 

pelo Cl'ube de sol'te1os FAVOJt,IFA PA:RA!HYBANA, c.m sua séde á 
p11aça Ant,onio Rabello, n.0 12, no dia 28 de ago to, ás il.5 lloras. 

I ■ ° Premio 8302 
2.° " 1342 
3.° " 1124 
4.° " 7i88 
5.° " 0135 

Joã,o Pessôa, 28 de agos••o de 193~ . 

"PLANO DEM0CRAiA" 
Restiltado do s011teio dos coupons"b:rindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios FAVO:BIIDA PARA'.lffi'íBANA, em sua séde á 
praça, Antonio RabeÜo n.•· 12, no dia 28 de agosto, ás 19 horas. 

' 

I ." Premio 5840 
2 ■° " 3681 
3.° " 9202 • 
•..a " 3023 
5■" " 9111 

João rressõa, 28 de agosto de 1936. 

WHERB.M. PYiR:A'GIBE, f1-cal de clubel. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concesstonarloe, 

J. D E MEL LO tULA 
CIRURGIAO~DENTISTA 

'fratamcnto da. PYORRHEA e INF1L~OES gengivaes. Raios Violeta. 
Serviço controlado !<])elo Raios X. Aparelhag.em electrica modenússima 
collocaado~se assim entre as mais completas ao nol\te do B.rasU. cadá 

cliente terá um horario especial. 

GABINE!I'E ELEC!])RO-DENTA1RfO RUA DUQUE DE €AKIAS, 3'16 

.. - DRS. --
HERNINI BANDEIRI 

E 

CLAUDELINO ALVES DE IRAUJD 
ADVOGADOS 

Hua da Quitanda, 132 
--- BIO DE JANEIRO 

2.º andar 

neiro de 1889; b, certidão ele registro t-::=.==========================:;:::::=~ - -·--. 

1. ~ anniversario 

.Mons. Odilon Coutinho, possui do de dolorosa consterna­
ção e saudades, cumpre o Sa¾;rado deYer de convi<lar os seus pa-
1·entes, amigos e especialmenlc os membiros da <.·ommissão admi-
1âstrati\'a do .Asylo do Bom f>astor, para assistirern ~\S missas que 
fl1anda celebrar no dia 3 l <leste me , 1. 0 anniversario do fa.lle<"i­
menlo de sua querida innã, AL'TINA iDA SIL, COUTINHO, ás 
G horas, uma na Capella do . sy lo do Bom Pastor, do qual foi 
fundadora, e outra na Cnthedral de Nossa Senhora das Neves. 
A todos que comparecerem a esse acto de preces e de suffragios 
hypotheca desde já sincera e cornmovicJa gratidão. 

• , 1 , \ \ ~ •'• ' , •• :~,.· .·,/··:. :: ~; •• _·· •• .-=-.. ,-· ~· , .. ' . . . . ~t 

LEILÃO 
ANDRADE LIMA 

o leiloeiro da elite parahybana 
VOH ESTES DlAS, T,.,HOXH\10 A' PHAÇA DO tAHMO 

lmp0rla.nLc l<::ilão de fino . moveis, luxuoso piano aHenulo, 
afüs(l>lulamente perf ei Lo; rico donnitorio de imbuia e c1· s~al; 
tina sala de jantar, g1ta11<lt\i e n0va bate1ria de aluminio; lou~as, 
crystaes, etc., ebc. 

O antigo e ec:.mcciiriadu leiloeiro 0fficial desta p1·a<;a An- . 
dratfo Lima, autor'izad© por dislin oto <!'.avall'leir0 que se ~·e~Ílrá 
par,a o sul do país, far:í, tmr esles <Lias, esle explen<lidu 1eílão. 

Agua1·clem annuneiô eornpleto. Â,(i) cor:re1.,· d0 nrnrlelo pelo 
agente ANDNAnJ1 LIMA. 

= 

DR, JóSA MAGllHIES 
MEDJ:CO ESPEGiJALiIS':l!'A 

FAZ Q1JALQUER 'f'RA1FAMEN110 E (i)J>ERAÇOES DAS D0BN~í\S 
DOS OI;HOS, OlJVIDOS, NARY~ l!l GARGANWA 

comoltorio: - Rua, Duque de €axlas, 504. De 2 ãs õ horas. 
Resideooia: - Rua, VJseonde de Fcloftas, 242, 

JO.A<, PESSOA 

j . ,:: : : - , -< e , a : i iJ ff f ; ..V ?f j T J e'.a - , a j9Cã. ~ --

civil do nascimento: cl certictão de 
eal)amento quando clella c0nt.em a 
data de sua realização e idade elo 
alistalildo, d> cerb-idão do regi tro ci• 
víl de nast:imento de descendente, ha 
mais de dois a,nnos: e1 cerMdão de 
exe:rcicio aotual ou ante1'ior, de func­
ção política electiva: f) certidão de di­
ploma conferido por estabelecimento 
de enstpo superior, official ou fisca• 
li~ado ~ela União: de patente de pos­
to militar; de nomeação, ou exercieio 
de funcção publica permanente. Fe­
munerada pelos cofres publieos para 
a qual a lei exija ida.de minimai de de­
zoito anuos, contanllo que uma e ou­
t1·a se hajam verificado rna,is de um 
anno anbes da data do 1·equerimento 
de gua;lificaqão; g> certificado de 
prestação de serviço mm.ta11, expedi­
do pelos chefes das eir~umse11ipções 

, militares com nrmas clev1damente re• 
conheeictàs· h) documento de natu­
reza judiciária de qme se i~1:fira, po1· 
direito te1· o alistando maas de de­
zoit0 àinno.s: i > cerbidão d~ dü1ectJ0r 
de estabelecimento de ensmo supe-
11ior. official ou 1'1scaili2ado pela l:Tni~. 
fazendo certa a ·rnaéle do academ1co 
alistando consJla-nte de certidão jun­
ta aos documento.s de matricula. 

o burean Tristão de J!i!thayde con­
vidai tambem os eleit.orns já, inscriptos, 
se alllligos do InsUtuto, . ~ara_ lhe en.­
viarem a sua actual 1·es1de.nma. a fim 
de ser ol!gani.zacto o seu lfixati:to copi­
pleto que se1·ál utilizado, se preclso, 
em momenbo apportuno, pa,ra, serviço 
de con~ro1e. 

"I PREV.IDENIE" 
QU~DRO DE O~SED~A~AO 

t. • r1'rll' 
João '.P'veire da: Si'l~a. com 32 annos, 

casaclo, funcciouario pubHeo resldei1te 
em Aireia. 

Antonio cle Arevêdo F'entt1m, <:1rim 
~2 atu1os, casado. fnnociona1do éla n:m­
prêsa Tracção !Lll'.& e Força, :llesh..len­
te uest O~pUal. 

Elset·ipto'l';io da a P.1·evldente em 24 
de ma'1o de 1936 

Oaudenoio Percllia.no Pessõ •. oom 
49 annm;, casado, :tiuncslona1do fodci•u,l, 
residente 11esta Oapital. 

José Clwneh.-o de MoJ.Ja;es COl''l 36 
r annos,, casado, 1·c Jd'ente nesta Oap1• 

tal, 

CLIN'ICAi MEDICO-OIRIURGICA DE ,l\NUS E RECll'O 

D R • J 8 S E' C A L D A S 
€om 23 annos de pl'atica nos hospitacs do Rio e São Patilo 

Tl'atamento dar 1>risáo de ventre funcoto11al, por pllocesso simples. Cura 
das bemorrhoidas sem operação, Cura das 'fistulas ano-rectaes e dos 

estreitamentos do Yecto. 
1:'ratamento dietetico..,medicamentoiro das dispt§J>sias (mâ. digestão), fer• 
mentativa.s e put11efaetas (colieas, diar~béas, gazes, dejecçóes putridáS), 

ONIH)IJJHERA:PD - ONDA'$ ULl.l?:R~ CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos aiho~rectaes, nos furunculos da 
margem do anus, nas 11ctites, nas colltes., sigmoidites, cripitites. Apenai. 

cite <-"1ironiea. Colecistites (vias biliares), etc. 
Eleotro eo~gul~áo dos tumores malignos 

OonsuJtO)lio; Rua do Imperador, 346 - Phone: 61124 - Salas 1, 2, 3 e 4 
Horario: -, Das 9 ás 11 e das 14 ás il8 horas 

Aos sabba os a,té ás 16 horas 
Residcnoia: - Rua Ba11110s Sobrinho, 458 - Pilone: 2468 ..,... RECIFE 

D. Jul~ta Machado, àe Moraes, ca­
sada, 00111 28 annos de idade resid(l.11-
te n~sta ©apthal. 

C,'h.amadas de oJ;>ltoa, &o 1936: 
R. Sem multa Com multa 
' 661-15 de Janeiro 5 do !fevereiro 
•• 662--BO de ~aneiro 20 de fevereiro 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
•• 664.-28 de !ev.ereiro 20 de ma.roo 
" 665-16 de março 5 de abril 
" 666-30 de ma.roo 2..0 de ablill 
" 66'7-15 de abril 5 de m.alo 
'' 668-30 de abirtl 20 de mato 
" 669-15 de mailo 5 de 'linho 1 
,, 670-30 de maio 20 de junho 
'' 671-15 de j.unho 5 de Julllo 

" 672-30 d.e Junho 20 de !ulhO 
• 673-15 d~ julho 5' de agost.o 
" 674--30 de :1Ulbo 20 de agosto 
" 6115-16 de ag0Sto 6 de s.etêmbYO 
" .67~0 de ago_sto 20 de s.etêmbi'o 
"6~7-15 de setembro 6 de outubro 
" 618--30 de setembro 2.0 de outubro 
" 6!79-15 de outubro 5 de novemtiro 
" 680-30 de outubro 20 de novélílbro 
" 681-15 de nov~bro 5 de dezembro 
" 882-30 de noVcembro 20 de deze:mbro 

QUO~:A ANNUNL 
Gom mult:a 

~té 31 de aanett,.o de (938 
:Joio Canllido D~ 

1, • tw>nl"f<ta.r<-r 

DR. Al©IDES \1 ASCONCEluL;OS 
MEDICO ESPEflJU t.IS'l'A: COM LGNGA: PRATIC&l< 

De>ENQAS D0 iINmESTIN'O - ANO-RlCCTA:ES. OOM;_ MDIG:AL 
DAS B8MORRH61DAS SEM OPERAÇAO E SEM !DOR. 

!11ratamento racional da ptisão de ventre e das dialll'liéas; tratãmen.tó 
cai tllsoox:u.s, reotltes, estreltamentoa do recto e ftitúlU aa 

margem do anus. 
ELEHROOOAGOLAÇAO DOS IDUMORES •DO ~BOTO 

iNST~QA$ MODERNA DE iELEG'mlfJlD.Ml>E ~OA 

P.raça Antkén@r Navarro, 14-1.0 andaF 
DAS I A'8 U BOBAS, DIABIABNTB 

s -.;s;: ;, s d " Aitt . 1 , i t tJd s Gil id • 


